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Ministerio da Fazenda
e
. Per doere:os do 8 do corrente, foram no-
Meado s:

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado da Espirito Sant): 1° e,serl-
platrario, o 1° da alfzindega do mento Estado
Mccdato Pinto da Terra;
e

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Time-
s oiro no Ea:allo do Pará: 3° escripturario.
34 dl, alfan.lega do mesmo Estado Manoel
Vieira da Silva;

Para a Die_racia Fiscal do mesmo Tio-
soar° no Esta . lo d ; Minas Gemes: 40 eicri-
pturario, Alberto Mello;

Para a Alf ;alega, do Ceará: chefe de se-
ação, o piodaalptawaria da mesma reparti-
ção José Meados Pweira; 1° escripturario,
o 2° José Menéleit Pontes; 2° escriplatraria,
3° da delegacia fiscal no 111031110 Es'ado
Joaquim Fabricio de Barros; •

Para a Alfandega do Estado do Espirito
Santo: 1° escripturario, o 1° da, delegacia
fiscal no mesmo Estado An5mio Pacheco
Rib ,.iro Junior; 20 escriptura,rio, o 2" da
mesma delegacia Antonio Jcsé Ribeiro do3
Santos Junior;

Para a Alfamlega do Para: 3' escriptura-
rio, o 3° eseripturatio da delegacia tical
masaw Estado Nettor Salgad) Guarita.

Ministáio da Marinha

Por decreto do 14 do corrente, f_ira,m pro-
movidos no corpo da armada:

A capitão de mar e ,guerra, par mereci-
mento, o cal/ itã° de fragata João Percira
Leite

A capitão de fragata. por antiguidade,
o capitão de frit ;ata graduado Manoel
quim Nobreza, de Vawuneellos;

A capitão-tenente, o 1° tenente Alberto
Carlos da Cunha, por antiguidade

A 10 tenente. por raer.,eimento, o 1° te-
nente graduado Oscar de Asais Pacheco

A 20 tonente,o guarda-marinha confirmado
Mario Pereira Pint) Gaivão.

Ministerio cia Industria,Viação e
•Obras Publicas

Por ileareto de 27 do ma,"ço findo, foraan
cancodidos. privilegio; ., de ¡Av:cação, por 15
ananis, resalvando o Governo 03 liiielt03 de
tercoio e a sua re.spossabilido do quanto á no-
vidade e utilidade da invenção,pelas patentes:

N. 4.209, a titular Thoodor Richari jacobi,
negociante, e Ca '1 11. 'bort Multara Fischer,
engenheiro, domiciliados era liamba 'go,
ambos Alemães, por seus procurado:os Bus-
chrnann & Comp., brazileLaos, arntes de
privilegios no-la Capital, para sua invoução
de—.Aperfeiçoamentos em fechos de garrafas.

N. 4.270, ao; masmos senhores e pelos
mesmos procuradoros, para sua invenção de
—Apparelh para lab.cicacão . de fedi /.4 de
garilifits ou analogos, por meio da cap.su1a3
internas. •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça eNegocios
Interiores

Por actos de 15 do corrente

Foram providos nas serventias vitalicialr
das eserivanias

Do 1° oficia da Wide de Appellação„kr--
naldo Jorge Fabregas da Coda

Do 2^ officio da Côrte do Appellação; Ai.
tonio Geraldo Ferreira. Coelho

Da la vara de orphãos

1* officio bacharel .1 Áluim Ferreira Vet.
leso

2" officio, bacharel CaillfiCS dos Sat1:021
Lima Thomp soa

Da 2"' vara do orpitãos :

1° oficio, Dr. Augusto da Cunha
2° officio, o teneote-coronel Ju.ij Evarista

Teixeira
Da 1°. vara de ausentes. bacharel Aditar

Bellegarde Mariz Maracajá
Da 2° vara da ausentes, Antonio Nunca.

do Aguiar ;
Do juizo dos Feitos da Fazenda Municipal,

bacharel 'fobias Nun	 ;
Do 20 oficio do e-scrivão de proveloriu

re	 baclia,-el Luiz Ilarrotta Murat;
Da 3° vai' eivo!, Manoel Estanisi io Orka

Gaivão;	 -
Da 3a vara commereial. o tencatc-coronel

João de Souza Pinto Junior;
Das varas crimina.es:
1 0 , Frederia de Castro;
23, Domingos brio

Osé.as Esteves de .108113;
4'. José Accioiy Cavalcanti do Alba
‘rque

53 , Alberto Limo. da Fonseca

Do Tribunal do Jury:
20 oficio, José Caetano Multalo ;
3° officio, Alberto Pirdo da Vosta,
4° oficio, o major Jo.a5 lialduino do Al-

burivie.'que

Das Protorias
1°, Joaattim. Leite Ribeiro do Almeida

NettO ;
2". João Att;;«sto Ribeiro de .1inteld
3a , Tem-mim-corola:1 Gaudencio ()Luar 4.

Mello
José Lapas de Oliveira Aran'o

5', Alexandrino das Chagas Ribeiro
6°, Olympio da Silva Pere:ra
'70 ,	 Luiz 1\111:UM
8', Manoel Joaquim Corréa, da Mcitezo3
9°, Podo Ferrei:a do Serrado ;	 •
10', Cleto José de Freitas.;
11 ,, , José. Cyrillo Castex

FralciSco Pinto de Mea-lonc
13', lIeurigite Ferreira 	 •raÇo
11°, Lino Alves da Foncea

	

Jorgo OVIIÇaiV(14 de Piaid);	 •



OFFICIAL	 Abril	 1903'Domingo tr:1

Dercontador geral do civel e crime, ba-
charel Sizenando Carneiro da Cunha;

Do oficio de partidor:
Julio Pimentel o Louraoçe da Silva 01i:-

relva.

Expediente de 11 de abril de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

"Foram naturalizadas lora.zileiros o subdito
portuguez José Joaquim Ferroira Pedra,
residente nesta cidade, e o italiano Joaquim
Lauda, residente no Estado do S. Paula.—
Remetteu-so a portaria do ultimo ao presi-
dente do referido Estado.

—Foram nomeados:
Sazona do Figueiredo pa-a,, o Togar de

adjunta do piano do Institut) PNacioual do
3Iusica

Lafayetto do Moura poro exercer interina-
mente o lagar do auxiliar da Bibliothoca
Nacional.

—Foram concedidas as seguintea licenças,
para trata,meato de saude:

De seis mezes, com ordenado, na fórma
lei, ao /ente do mathema,tica do Internato
do Gymnasio Nacional engenheiro Joaquim
Ig,nacio de Almeida Lisboa, a contar do 7 de
março ultimo ;

Do 30 dias, com ordenado,na fôrma da lei,
ao lento do historia natural do Externato do
Gymna.sio Nacional Dr. Rodolpho do Paula
Lopes, a contar do primeiro dia do começo
dos trabalhos do mesmo estabelecimento

De ires mezes, ao lente da Faculdade de
Direito de S. Paulo Dr. João Mendes de
Almeida Junior, com o vencimento que lhe
competir, na fôrma da lei ;

Doires mezes, ao bedel do Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro João Vieira de
Almeida Junior, com o vencimento que lhe
compotir, na Carmo da lei,

—Conc odeu-se a Helena do Figueiredo a
exonerado, que paina do legar do adjunta
do piano do Instituto Nacional de Masico.

— Declarou-se
Ao e:coivão da 00111filiS35,0 de alistamento

eleitoral da Cruz Alta, no Estado do Rio
Grande do Sul, em resposta ao telegramma
de 5 do corrente mez, que, dosdo que o ar-
tigo 145, da lei n. 1.209, de 15 de novembro
ultimo, só estabelece uma excepção quanto
ás certidões de que trata o art, 29 da mesma
lei, é claro que estão isentos das taxas de
regimento estadual o federal o de quae:quer
direitos todos os demais (batimentos para
fins eleitoraos

Ao commissario fiscal dos exames propa-
ratorios na cidade do Ouro Preto, atam-
deado ao requerimento de Gastão das Chagas
Moura, o cm referencia ao °Meio do 25 de
março proximo firula, que, de accordo com
a decisão constante do »viso do 13 do dezem-
bro de, 1904, devo o requerente ser conside-
rado approv,tdo simplesmente no exame de
partuguez que alli prestou ,ons 18 de no-
vembro daquilo anilo e no qual obteve tros
notas deficientes na prova escripta e ires
notas soffriveis na oral.

—Remettoram-se ao presidente da commis-
aão do alistamento eleitoral do municipio de
Santa Maria Magdalena, no Estado do Rio
do Jansiro, cinco exemplares, impressos, do
decreto n. 5.391, de 12 do dezembro do 1001.

— Solicitaram-se do director geral da
Impraom Nacional as necessarias providen-
cias afim de qu sam impressos 500 exem-
plares da aMemoria. Ilistodea, da Escola de
Minos », corrospoialento ao anuo lectivo
de 1903 a 1901.

—Transmittiu-so ao Ministerio da Fazenda,
visto tratar-so de assumpto da competoncia
do mesmo ministerio, o requerimento em
que o bacharel Manoel Porfirio do Oliveira
Santos reclama contra o desconto de 2% o
4% feito polo Thesouro Federal na g:ratifi-
cação que percebe, do accordo com o para-
grapho unico do art. 355, do Cadigo dos In-
stitutos Ofilciaes de Ensino Superior o Secun-
daria, approvado pelo decroto n. 3.890, do 1
do janeiro do 1901, como delegado fiscal do
Govern ) junto á Faculdade Livre de Direito
do Rio de Janeiro.

Rerterimenlos despachados

Almir Din iz Masca,ranhas, pedindo que
sejam considerados validos, para a matei-
cuia no curso medico, Os exames de pertu-
guez, franca, aritiunotica o algeboa, geo-
metria, geo,graphia e chorog,raphia, historia
universal, physica, chimica o historia natu-
ral, prestados para o curso juridico.-0 pe-
ticionado deve cumprir o despacho de 21 de
fevereiro ultimo, apro,entando 03 cert i fica-
dos do todos OS exames Cuja validado reque-
reu o a que ainda se refere em o segundo
roperimento.

Antonio Joaquim Peixoto da Costa Junior,
pedindo lho seja permettido, por couidado,
matricular-se no t o armo do Ws') fundamen-
tal da Escola Polytechina do Rio de Janeiro
com 03 exames de mathemoticos feitos na
40 anno do callegio equipar ido ao Gymnasio
Nacional, visto que, segundo allegaolosistiu,
em março do 1901, do exame do admissão,
para o qual se achoa-a inscripto, por ter tido
sciencia, de que eram catão accoitos como
equivalentes a este Os referidos exames de
manem': ticas. —In :le ferido .

Deldno Ferraz de Araujo Moscaaenhas,
pedindo que soja concedido a seu filho Dol-
fino do Souza Mascarenhas, Mamilo do 60
anno do Gymnasio Nogueira da Gama, pre-
star, ato ao fins do 1 0 semestre, exame das
maiorias em que foi reprovado.— Lidere-
rido.

Josal Rothier Duarte, pedindo de novo
seja considerado valido o exame do physica
e chimica prestado, em Bello Horizont em
10 de março de 1931, visto que. segundo ai-
lega. desconhecia ata) então á dispo:ição
legal que invalida o dito exorno polo facto
do haver o peticionado realizado na mesma
época, duas inscripOos para cxame do uma
diaciplina era Jogares differeates.—Iode,fe-

,
Jens Jorgen Kallesen, solicitando natura-

lização.--Faça reconhecer por tabellião a
firma do requerimento.

Guilherme Augusto do Abroaa idem .—
Complete o solto do passaporte o solte C3n1
estampilhas do novo padrão o attestado de
bom procedimento civil o meral.

J. nann3 da Silva Junior, Solicitando a
entrega do documentos.— sim, mediante
recibo.

Narciso da Silva R,oza, pedindo que sejam
considerados valido, para n matricula no
curso do odontologia, 03 exames de p
vez e arithmotica proatadoo cone destino
ao curaoOle

Expodionte de 13 de abril de 1005

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
-

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazen
os seguintes pagamentos

De 8:715$200, fornecimentos e publicações
feitos, do fevereiro a março (halo, para a
Directoria Geral de &tudo Publica

De 80$, enteroamento do indigentes du-
rante o sues cio fliarço fia.) ,_

sfADo 55$550, objectos do expediente fornolli
ciclos no dita mez ao Supremo Tribunal Fi.44!
deral

De 2:468$503, despozas miadas o de a,//#.1
goela realizadas, no citado mez, pelo the;a.
soureiro do corpo da bombeiros.

— Requisitou-se ao dito ministerio
O pagamento das ajudas do custo qrtaj

competem aos Deputados Antonio Gonçalvesj
Pereira, Sá Peixoto, Antonio de Passos
ronda Filho o Carlos Augusto Valente do
Novaes

o adeantamento do 4:108$710 ao agentel
do Instituto dos Surdos Mudos

A restituição da caução depositada poR
Silva, Lima & Comp.

Exp3diente de 14 do abril de 1905

DIRECTORIA D. JUSTIÇA.

Transmittiram-.3o, para 03 fins convoll,
nientes

Ao governador do Estado do Alagaias ce,eia;
do termo lavrado a bordo do paquete nacio-
nal Pe,rnambuco, por °ocasião do fallecimento,
do cabo do esqua Ira, do 20° batalhão de
fanfaria Pedra Vieira Brito ; •	 '

Ao governador do Estado de Pernambuco
as cópias dos tomos 1 :veados a bordo dos
paquetes nociona,es Fortaleza o Alagá'as, o
relativas aos fallecimentos de JosO João
6011103 o do soldado d ) 31° batalhão de in-
fantaria Damião Joaquim do Souza

Ao presidente do Estado do Minas Gemes zi
cópia do termo de Oito lavrado a 1»rdo do
paquete nacional Alayôas, e referente ao sol-
dado do 31° batalhão do infantaria Salvador
Luiz do Farias ;

Ao juiz federal na sução do Rio do Janei-
ro 03 decretos nomeando supidentes do juiz
substituto e ajudantes do procurador da
Republica, nos municipios do :umidouro, São.
Pedro da Aldeia, Saqueema, Capivary
Aia mama.

Requerimento despacliadal

Antonio Guedes Vil larinho Jnnior, ex-prV
ça, da brigada policiai. —Iudeferido.

Additamento ao expadimto de 13 de :tbrij
de 1005

DIRECTORIA. GERAL DE sauor, runf.10.5.

Par portaria de 13 do corrente,foram e oas,
cedidos ao 3° oficial desta Directoria Geral,
Alvaro Cotegipo Milanez GO dias do liconça41
com ires quartas partes do ordenado, paaal
tratar do seus interesses.

Exp. adiente de 14 do	 a) itN.05

Accusoioae ao coa ml do Brazil em Livera:
pool o r webinuento tus ofileb a. 2, de 21 dá
março elido.

:
Ao a'4-ricultitra o obras ler&

blicas do Est I,i sI .!S. Paula quo ja formo
expodido as e e,' ceias ordens para que
não tenham d	 neste parto e nag
do Somos i mel gral os afrutados do consi'
junctivite grann'os ; 	 fjAo secostari ) do; negocios do interior av
da jw, tiea, do Estala) de S. Paulo quo j t sos
providenciou para que sejam applicadas,
porto de Sanita', as medidas determinada,
pelo regulamento sanitarlo nas embarcações
que ti verem v :dolosos.

—Solicitaram-se providencias
geral de obras o viação da Prefeitura par

do directo
_ .o.

4
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tine s11. nuJ:ilo o baeraeão ex"steate na,
descida do morra da alangue:ra, partem-
ceate :igualha Prefeitura.

—ite o 'ata ram-se ao direetor geral da
nontabi l idade a e nota, na impartancia de

provenieete de fornecimentos feitos
a E s ta directoria geral, em março finda ;
raeçã° de contas, na impletancia de
15:•22S020, d fornecietentas eoitins i Inpa-
ctoi'lo,	 Sen.:ÇO de Prophyliaxia da Febre
Amaral /a, em janeiro e fevmeir o ultimais; a
c alta, na impoiaancia do 33S, do l'oeneci-
onenl.os feitos ao La,zea-ita da Ilha Grande,
em janeiro ultimo, e a relação de contas, na
importancia de U1$ P3, do fornecimentos
feitos ao raboratorio Bac'eriolagico, em ja-
neira e fovereivo unimos.

n•nn•n•••

R,PT n crimmlos despachados

Dia ii do abril da 1905

Manoel .Ineintha No gueira. da Gama.—
'Poderá, ser adoptada o 'srnpm% aprosentad
com as modificações indicadas pela, secção
de engenharia.

.Tosii Teixeira de Me,galhães Leit a , 3° dis-
trieto.— Indeferido,

Alfredo Hypolito Estrio:, 0° dis:ricto.—
' Prove o que allega. em relação ao abo.steci-
• toenta de agua, o c,oneoalo CO dias para o

cumprimenta das demais intimaoi5e,5, go)
liev evito ser assinadas pela requerente,
aliai de que saiam levantados os illçerdiet )s.

Lima & Queiroz, 3" distrieta.—Indeferido.
2o;vialim Dias de Souza. Guimarães, 8 dis-

trica o— Concedo 90 dias.
Joaanim Gonçalves alaia, 5° di,tricta,—

Concedo 90 dias.
Felippe Dias Pinta Alojou), 5° districko.—

Concedo 40 dias.
lenn•

TOI.le/À DO DISTRICTO FEDERAL

'cor actos d3 15 do corrente, Çui exonerado
e 30 SUpp;ente do n 10'egado da rP eircumseri-
Não urbana cap:tão Oet;LV ia Silva e nomeado
para substitadao aannibal Cardas° Pinto.

Ministerio da Fazenda
Por tilados de 11 do corrent3:

Foi nomeado .Toão Leito da Silva para o
(1,3 eonieetor das rendas federatis em

Jariognii, Estada de Goyaz ;
Foi exoneeado, a seu pedEdo, Virg.ilio

Rani is do ideatico logar em Datuvité, Es-
tado do Ceará.

rtocTiricaçIo
O agente-11-, cal dos impostas do consumo

na 13" cireumscApçã3 da Estado de Santa
Can:Irina, nomeado por titulo do 3 do de-
zembro da anno passado, chama-se Leogidio
Vicente do Mello e não Egydia Vicente de
Mello, como foi publicado.

--
Mini-,ferio da Fazenda— Circular u. 15—

Rio de Janeiro, 15 do abril d3 1003,
Constando da reprosent ição da Directoria

do Contencioso do Thosouro Falara!, do 20
do março proximo findo, que a maior parte
das Delegacias Fiscaes nos Estados, tem
deixado do remetter ao mesmo Tiles ouro os
Npuldros da divida activa do que trata a
circular n. 131, do 4 de junho do 1883, re-
cominando aos Srs. chores das ditas repar-
tições, providenciem para que a remessa
dos alludidas quadros saia feita com ur-
gencia, afim do se p oder organizar em

'tempo o quadra geral de ssa divida, que tem
de figurar no proxim rolaitorio dese Mi-
jaistoiáo,— Leopoldo de Berlhões,

Directoria do Expediente do Thesouro

relera1

nr,ouon2aeNT3 onsraerraol

Di II de d5ril de 1303

Pelo Sr. Ministro
Manoel Ilavinund Corrilla, (lo Farias, con-

feriVeie da 'Alto-alega do Maranhaa, 8 lei-
tanto sua exaneração (lo looar de in-spactor,
em commissão, da do Coaril.—C nua realier.
Lavre-se decreto do exoneração, a polido,

EXPi:D1ENTIS DO S12. MINISTRO

Dia 15 de abril de 1905

Sr. Ministro da, In lustria, Viaçã,o e Obras

PiNlb.li(4a1"-:Commanic o-vos, para Os fins em-
vcniant2s, que o presidente do Tribunal de
Contas, a quem foi presente o vosso aviso
n. 516, de 20 de fevereiro proxima /Mb, de-
clarou, em ollielo n. 114, de 22 de março
ultimo, que a despeza com os fornecimentos
Pitas á, Direct oria Geral dos Correios, em
setembro de 1004, por Moniz & Comp. ,
importamcia de 357, conforme a conta que
acompanhou o mesmo aviso, está compre-
headida na distribuição de eradita 1',;11 . 1, em.
21 do dezembro ultimo, á Tino cura 'ia da
Adminis'n'ação das Correias do Districao Fe-
deral, em virtude da replisiçã) que fizestes
por aviso n. 3.427, de 15 do dito mez de
dezembro.

N. 72—Para que se passa expedir o titulo
declaratorio d. vencimento de h .ctividade
do 1° eseripturario aposenta lo d,a 3° divisa()
da Estrada de Ferro Central do Brazil Tho-
maz Henrique dos Santos Pires, a quem
se refere o vosso avise n. 8, do 7 do feve-
reiro ultimo, rogo vos dign 'is inf ormar si

gratificação addicional abonada em vir-
mo do regulamento annexo ao decreto
n. 2.117, de 28 do dezembro do 181i, é
considerada como accreseimo ia gratificaçãa
do cargo occupado pela emoregado e, COMO
tal sujeita a dnscontas pi: nr fui ',as ou li-
cenças, ou si é independente da gratifica,ção
confinaria e paga sempre intoorahneirie,
mesmo nos casos de faltas ou licenças.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 20—Transmittindo-vos o incluso reque-

rimento e mais papeis em ene a Companhia
Cantareira e Viação Flumin ns 3 p ele por
aforamento cs terrenos de acrescidas aos
dm marinhas franteiras ais predios ns. 103 e
107 da rua Visconde do Rio Br meo, no
largo de S. Domingo s , em Nitheroy, peço
vos digneis de ant, rizar a Capitania do
Porto desta Capital a prestar as inrormaç5o4
de que trata o art. 4° do decreto n. 4.105.
de 22 de fevereira do 1868, afina de se poder
resolver sobre o assumpto.

— Sr. director Geral da Imprensa Na-
cional:

N. 7—autorizo-vos a providenciar no sen-
tido de ser impresso nesse estabelecimento
o relatorio da Camara Syndical dos Cor-
retores de Fundos Publico desta Capital,
o qual devora ser alti apresentado pelo pre-
sidente da mesma Cama,ra, Joa; Claudio da

—Sr. Prafeito do District() Federal
N. — Acco-ando recebido vosoo officio

n. 350, do 7 do corrente, cabo-mo agra . lecer-
vos a remessa que vos dignastes faze,r-ine
de um 'exemplar da mensagem apresentada
ao Conselho Municipal do District° Fe Foral,
por occasião da installaçãu da primeira
S 'ssão ordivaria, no corrente anno.

—Si'. ministro ila Brazil em Pariz:

N. 17— Attend nolo ao que solicitou o
recto'. da Cia	 t Moeda em oilleio n.
da 2a do inarça proximo findo, peço vos
dianeis provai :neiar do moio a que o fiseal
do Banco de França permitta que a fabrica
aPapeteries du alaraiso satisfaça a encom-
monda de papal para notas do T11%301110
1' ata pela me s ma repartiçã,o por intermedio.
da firma desta praça E. Lambert.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 2—Autorizo-vos a providenciar no s en-

tido do serem ah 'rtos, nessa delegacia, coa-
cursos de 1° e 2' eatrancias deste Ministorio,

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande dc
Sul:

N. 2—Em confirmação ao meu teleaoramma
do 13 do corrente num, autorizo-vos a pro-
videnciar afim de que na Alfandeg: do Ria
Grande e na Mesa do Rendas de .Iaguarilia,
nesse Estado, sejam despachados, livres do
direitos, nos t 'rolos do art. 2°, § 31, das Dis-
posições Preliminares da Tanta, conforme
solicitou o Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas em carta official de 6 do re-
ferido :noz, os anionaes destinados á expo-
sição promavida pela Sociedade Agricv/a
Pastoril de Pelotas,

txrrniraons DO SD.. DIRECTOrt

Dia 15 de abril de 1905

Sr. in-peetor da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 170—como:In : eu-vos, para os fins con-
venientes que, por acto do 10 da carreava
resolveu o Se. Ministro autorizar o despa-
cha, livre de direitos, nos termos do § 3(3 d
art. 2° combinado ema a parto tilai d
art. Zn 0 das Preliminares da TariN, do ma-
terial constante, da inclusa relaeãu e desti-
nado á companhia da mineração Tão 8t.
Joho rr	 Miaing Comp3ny,
do que são a gent es P. S. Nico/son & Comp.

N. ISO—Cainnumico-vos, para os 1113
convenientes, em obediencia, ao despacho do
Sr. Ministra, de 4 da corrente, que o Minis-
terio da Guerra, segundo declarou em aviso
a, 183, do 25 d o março ultimo, não s
oppõe, ao despacho nessa alrandloa do 10
caixas e me dynamite o cinco ditas com es-
poletas. destinadas á companhia de minera-
ção The Si ILVo Gold Estales, Limited, d?,
que são agentes P. S. Nieolsoa & Comp.

Si', inlaxtor da Caixa do Amorti-
zação

N. nl—Ten lo ao ap _Alces nomina qvas, da
peopriedade ilo Ff(1CriC0 Augusto de Souza.
Noeueira, ns. 12.110 e 12.411, de 1i r(03,; ca ta
uma, e 951 e 1.5e1 do 50a; dopasitaalas
garantia da respousabilidade do Benjamio
Constant Quadros na logar callector das
rendas feleraes em Sate Lagoas, Estalo do
Minas Goraes, passado a pe:tencer a esto,
c EU o mesmo onus, em virtude de teansre-
rendia feita por termo lavrado na Directa-
ria do Contencioso do Th 3SOUPO Fed
em 10 do corrente mez, a requerimento d
interessados, as,im vol-o communico de or-
dem do Sr. Ministro, afim de serem Ooiaas
n isa repar'áçào as 1n:cessadas averb ações,
de que o interessado deverá, apresenta.'" cor-
tifo ao Thesouro para Os fins convenientes.

— Sr. direeeor da Casa da Moeda
N. 33—Communico-vOo, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de O da corrente, exarado no i rocesso en-
caminhado com o Oleio da. Delegacia Fiscal
em Pwnamleica n. 155, do 20 de novembro
do atino paoseda, resolveu autvizar-vos
mandar imprimir nesso estabielecimen to o
titula que deve substituir a apouco da divida
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publica, extraviada, de n. -269, do 'valor - no-
Minal de 400$,juro do 5 , einittida. em 1837
e pertencente á viuva o herdeiros de Manad
José da Silva Le 110s.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 70—Remetto-vos, para os devidos fins

e em obedieacia ^,9 de ;pacho do Sr. Ministra,
de 25 de março ultimo, o incluso processo,
encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal no Estado do Paulo, n. 65, de 27 de feve-
reiro proxirao findo, e relativo á fiança, no
valor do 1:440$,pre3tada por Sebastiã.o Cosmo
Pedroso, em unia cadornota da, Caixa Eco-
nomica com o deposito de ieual quantia, para
garantia do sua responsa)) lidado e de seus
propostos no loaar do agente do Correio de
Dou Coroegos, naquilo Estado.

N. 77—I1ernotto-vos, para os fios conve-
nientes e em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 13 de março ultimo, o incluso
pr000sso relativo ao contracto celebrado coei
José de Oliveira Castro, arrenlatario da
Estrada do Ferro Minas e Rio, e pelo quai
o Governo Se obriga a pagar a poremtagem
de 4 %, sobro o imposto de transporte, arre-
cadado pela mesma estrada, de conformi-
dade com o art. 6' do regulamento annexo
ao decroSo n. 2,791, de 11 de janeiro do
1898.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 33 — Em coafirmação do •tolegramon,

desta directoria, do 14 corrente. coou/milico-
vos, para 03 devidos eíreitOS, que o Sr. Mi-
nistro, attendendo á ropisição feita pelo
Ifinisterio das Re!aç5cs Exteriores em aviso
n. 11, do 17 de março fiado, resolveu, por
despacho de 27 do Mesmo mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, da bagageu, do3
Drs. Walfersten Thomaz e A. Brelul, mem-
bros da commissão enviada pela Escola de
M.alicina, Tropical de Liverpool paca proce-
der a estudos relativamente á febse ama-

- Sr. delegado fiscal no Maranhão,:
' N. 41—Communico-vos, pare 03 devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, a qa mi foi po-
ente a potição encaminhada com o vosso

officio n. 81, do 11 de novembro do armo
proximo passado o ir) qual Bool Comp„
consignatarios do vapor inglez Gregory, en-
trado nesse porto em 14 de setembro do
mesmo anuo, reclamam contra o procedi-
mento do guarda-mor da Alfande,ge, desse,
Estado mandando su spender o SerViÇJ da
descarga do referido vapor ata que fosse offo-
ctuado o pagamento de uma multa de 201$,
imposta ao respectivo comma,n Lente pela
Inopectoria de Saudo do Porto, por não lhe
ter apresentado a necessaria, carta de sande,
resolveu, por despacho de 22 do março ul-
timo, proferido em sessio do Conselho de Fa-
zenda e de acuai° com o parecer do Mesmo
conselho, não approvar, por não ter funda-
mento legal, o procedimento do dito guarda-
nidr, que, á vista do dispodo no art. 80 do
decreto n, 5.15n, do 8 do muco do 1901,
deverá ter aguardado, afim do pôr em pra-
tica a medida ala acen ,elhada, que a auto-
ridade competente, - fizesee, por escripto,
communicação de ter sido imposta a mui a
de que se trata.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 17 — Devolvendo o incluso processo

Aransmittido com o 'VOSSO °filei° n G, de 4 d
novo ultimo e refsrente á fiança prostada
por Manoel Martins Pessoa de Barros, cocar-
vogado da arrecaalaoão das rendas &dosas
nos municipios do CaJ,acoiras, Basca de S.M.-
áuel e Matta Virgem, recommendo-vos,
obed:encia a) do pacho do Sr. Ministro, de 5
do corrente, nãosti providencieis para que,
exhibida outra procuração, na qual se do-
claro garantir • a -referida fiança a respon-
sabilidade dos propostas daquelle eXactor,
Seja lavrado novo termo do accordo com
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esse Ccumont°, como lambem informeis
qual a importancia exacta do deposito da
caderneta offerecisla.

Outrosim vos declare que do termo que
acompanhou o dito processo devera, ter h id )
cobrado 440 réis de sono e não 600 réis, como
foi.

— Sr. doleaasio fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 83—Drela,ro-vos, para os devidos cl'-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo pre3ento o
processo encaminhado com o Vosso oficio
u. 221, do 7 de novembro do anuo passado, e
era que recorreis ex-officio da vossa decisão
dando provimento ao recurso interposto por
Natalio Maggi, estabelecido nesta praça, do
acto da Inspectoria da Alândega, dessa ca-
pital, que lho impoz a multa de 300,,;; por
falta de registro do sua casa de negocio, re-
solveu, por despacho de 15 de fevereiro ul-
timo, proferido em SOSSIO do Conselho de
Fazenda e de accordo com o parecer deste,
dar provimento ao dito recurso ex-e [lido
para o fim de manter a multa imposta.

— Sr. delegado fiscal ora S. Paulo
N. 118 — Declaro-vos, para os devidos

elfeitos e de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 19 de janeiro ultimo, que
o Tribunal de Contas,segundo comunicou o
respectivo presidente ern oficio n. 139, do 8
do corrente, julgou boa a fiança, no valor do
1:400, em uma caderneta da Caixa EeJ-
Twain, prestada por Dioceses de Va3L:011-
Mios em garantia de sua responsabiadade, e
da do seus propostos no cargo de cscrivã,o
Collectoria do rendas felwaes de S. José
do Rio Parda

N. 149 — Declaroevos, para 03 devidos
eltoitos que o Sr. Ministro, attendeado ao
que requereram Pereira Igna,cio & Comp.,
na potiçao transmittida com o vosso officio
n. 111, de 10 do corrente, resolveu, por
acto de 14 do mesmo mez, autorizar, 110s
termos do art. 20 , n. X11, alinoa, lsda
vigente lei orçamentaria da receita, o
d3spacho, livre de direitos, do material con-
stante da inclusa relação e que os reque-
rentes pretendem importar com destino á
sua fabrica de beneficiar caroços de algodão,
situada em Sorocaba, nesse Estado.

N. 150—Communico-vos, para OS fins con-
vea'entes, que o Sr. Ministro, tendo preseate
o processo encaminhado com o Vosso oficio
n. 11, de 14 de jan iro do corrente anno, e em
que recorreis ex-o ffleio do vossa decisão,man-
tendo o acto da Collo& oria da :rendas rodemos
de Araras,que julgou improcedente o auto do
infra,cçÃo lavrada pelo agente fiscal dos im-
postos de consumo Antonio Bayenm contra
Adelino Comes, negocia : de naquolla cidade,
por ter exposto á venda em sua casa do
nee;ocio 10 livrinhos de papel Doe, para
cigarros, de fabricação estrangeira, sem es-
ta-oin devidamente sellados, resolveu, poe
despacho de 15 d3 marco 'iraxim .) findo, pro-
ferido em s -mão do Conselho de Fazenda e
do accordo com o parecer da minoria deste,
confirmar a decisão recorrida, por eeus fun-
damentos.

Directoria do Contencioso do Thosouro
Federal

Reqtferimenlos despachados

Dia 15 de abril de 1905

Pelo. Sr. director:
Antonio Roberto Fernandes.— Completo o

solto do documento de fis. 3,
Eulina Mia da Silva C4ayoso.—Solle o do-

eu:mato do fls. 9.

• Recebedoria do Rio dá Janeiro

- Requerimentos despachados

Dia 15 de abril de 1905

A Faculdade Livre de Direito. —Trasafl-
ra-se.

JOarilliM Lopes Santislelam, \ricto inc Sa-
bino da Costa, Jose Ribeiro do Atnosim, Elei-
tor A. Perini, Jos3 Antonio da Silva, Rama
Goszalez, Antonio José Machado, — Tra,us-
ft ra-se.

Henrique BOileallX.—Prove o allegado.
João Poeira Santa Maria, Antonio Gomes

Braga, D. Joaquina, Martins de Castro Le-
11103.—Sa,tisfaçam a exigencia da Sub-dire-
ctoria.

Carmen de Azevedo Macedo. — Corria-s
não sõ o numero de pearias, como a descri-
pçã,o do immovel.

João Bruno Fontes.—Solva a duvida.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 15 do coreeste,foeato coa.
cedidas, na fOrran, da lei, as seguintes licen-
ças

De trem =03, ao guardião do certo°
°Incivis marinheiros J05.3 Geraldo Pinheiro,
para t..a.tamento da sua sau le ondo lhe coa-
vier

De Seis MeZeS, Sem vencimentos, ao goutr-
diSo do capo do officiae.s marinheiros João
Francisco Cobolla, para tratar de seus inter-
essas no Estado do Pernambuco

Para residirem fúra do asylo, perceboialo
soldo e o valor da ração, aos seguintes inva-
lidos : 2° sa,rgento do corpo do inlanotria
de marinha Alfonso Onedes Guedes, no
Estado da Rio Grande do Sul, e marinheiros
na cionaes Zacliarias Francisco Damasceno,
F.'anciscolgnacio do Lima o soldado do corpo
do iefanta,ria de marinha Paulo Coutinne
dos Saato,. aquell e no Estado do Ceará e est,,iv
nesta Capital,o marinheiro nacional grumete
JJ3t5 Manoel da Silva, RJ da Bailia.

— Por avisos do 15 do corrente, foram no-
meados para comp:etarem Seus estudos im
Europa, os l t' s tenentes Luiz Dias Carneiro
e José Francisco M coUns Guimarães (clectri-
cidad 3 o suas applicaçZies á marinha) Julio
Casar de Noronha Santos e Agenor Monteiro
de S luza (artilharia e clorose, do cotas) Ar-
fluir Tliompson e Jorge Mastiniano de Caste*
Abreu (torpedos o defesa submarina).

EXPEDIENTE DA enamouts. socclo
Dia 14 de abril de 1905

Ao Quartel General da Marinha, autori-
zando, de acoordo com as inforautOce pre-
stadas em oficio n. 104, 4 , emoção, de 3 de
corrente, sob a impossibilidade constatada
pelo respectivo inquerito policial militar deo
averiguar-so a quem cabo a responsabilidade
do extravio do uns sabre punhal e o COM-
potente correame deixaolo no sarilho do ar-
mamento, no Arsenal de Marinha, pelo ma-
rinheiro do 2° c lasse Antenor Ita,plial, da
Matta, que alli fora preso, a mandar lavrar
termo (1) despeza para isentar o comeis-
sono Felippe Nory Cabral do Menezes dss
carga. dos alludidos objectos (aviso n. GR),

— Ao CJMIlliS tarjado Geral da Armada.'
autorizando a fornocor ao navio escola Deii-
ja4nin. Constant, com urgencia

'
 os artigo

con4antes do pedido e orçamento que se lho
reniettem, dovendoo as calças de flauella ser
por esse commi-3sariado requisP:ada,3
corpo de marinheiros nacionaes, o em vez
das macas ser fornecido o material preciso
para a confecção das mesmas á bordo do
111031i10 . navio (aviso n. Com munia
cou-sO a:3 Quartel General (avie() n. G01)
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Contadoria da Marinha, declarando
Jter approvaalo 03 termos de daspoza, lavrados
1:10 Arsenal do Marinha do Pará em 16 o 20
ide setembro ultimo para isentar o patrlia -
Isar Antonio de Oliveira da responsabilidade
de 49 braças de amarras do uma o meia pol-
flogada de diametra o unia ancora de 400
tkalograrnmas, perdidas no dia 10 cio dito
,iriez do sotembro; 45 braças do amarra de
,uma polegada de diametro e unia ancora
de 350 kilogrammas, p:o rdidas no dia 14,
e d.; 15 braças de amarra de meia polegada
de diametro e uni ancoreta, tam'oein per-

'chilas no dia 14 de setembro, tudo em cansa-
quancia do temporaos qu ; all calaram
(aviso n. 606).—Communicau-se ao aludido
Arseaal (aviso n. 603.)

Requerimento despachado

Dia 15 de abril do 1005

Lida Fornandea Barbosa Cord eiro.—Do ac-
conto com a informaçao da Inspectaria do
&And Naval, indeferido.

Ministerio da Guerra
Par portaria do 14 da corrente, canceie-

ranase quatro mezcs de côrrt o 1.0.3-
pnctiva ordenado, ao 1 0 official da Diracçãao
Geral do contabilidade da Guerra Jose Al-
berto Marquas do Sá para tratar de sua sau-
de onde lhe convier.

— Por outras do 15 da corrente, furam
nomeados

Medicos adjuntos do exercita 03 Dr.s.
rico Damasio, nt guaamieão cIa Gaiata( Fe-
deral; Belmiro Fornandes Autunos Braga,
na do Estada do Paraná; Arthur Simeão
-Motaa, na do Porto Alegre, o Alpaca i3loca
Medeiros, na do Alegrete

Pharmaceir, ica adjunto do exercito na
guittni95.° do Matt, o-Gro ao, o p:larmacoutico
civil José Boaevenuta do Lima.

Reverinzentos despachados

Coronel Emvgdio Dantas Barret), conselho
cie investignàO e de gueara.—Indeforido.

Capitão honorario ;tsy'ail ) Cindida !lume-
negildo Fernandes de Carvalho, permissão
alam recolher-se ao layl o. —Indeferido.

Tenente Luiz Torquato de Souza, restitui-
ção da certidão de idade de seu filho, —Pas-
saase por oe.lid.ão.

Segundo tenente João Antonio de Moura a:
Cunlia,pagamonta do vantag .ns.—Indaferido.

Dr. Manoel Peixoto Canino do Amaranto,
pagamen-ao do vencimentos,—Aos manaras
do magistorio da Escola Militar soabra pagas
as gratificações que recebiam gania funccio-
nava o ostabolecimen .a, desde o dia 2 do
março ultimo, data ein que S3 mandoa sub-
metter a exames 03 alumnos que não torna-
ram parto nos aconteçam ;atos de 14 d 3 no-
vembro até a terminação dos exames, de-
vendo o pagam mto ser feito medianto attes-
tido passado pelo geno:aI presidowe da coa-
gregação.

E'-alumno Radiem Coelho Rodriguw, cer-
tidão das médias obtidas quando atuamo da
Escola Miltar.—Indeferido.

Anspoçada Athanasio Pela de Sant'Anna,
pagamento de gratificação.—Indeforido.

Dr. Condido Ilollam Ia da Costa Freire,
avorba,(fio do assentamentos.—Selle a corti-
dão apresentada.

Antonio Josa Mauricio, revogação da sua
Cxclusão do Asyl o de Invalidos.—Indeforida.
;1. Candla, inclusa° na lista dos pudica-

Men tos d 311m Seu prepa r a 13 . —Ma a te ri ho a
wesJ1 Lição anterior.

DIA RIOOPFICIAL

RECITrionlo

Foram enviadas á Imprensa Nacional o
não á Intendencia Geral da Guerra, como
por equivo3) foi publicado, as tabelas expli-
cativa; da despeza do Ministerio da Guerra
a realizar-se em 1900.

Ministorio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Direetoria Geral da Contabilidade

Requerinten tos despachados

Dia 14 de abril de 1005

Dei ano de Paiva Unia Junior, ex-telogra-
phista (In 4g clas ,e da Repartição Geral dos
Telegraph-os, pedindo para continuar a con-
tribuir para o montepiu.—Prove atê quantia
contribuiu.

Dia 15

D. Geraldina Ca,ndida Ribeiro, pedindo 03
favores da montepio a que se julga com
direito C31110 VálVd do contribuinte Ilderonso
Josú Riaeiro, 2 , escriptarario da Estrada de
Ferra Central da Brazil.— Prove que não
existo ou O casada a sua enteada Etolvina e
apresente a certidão do obito da primeira
mulher do contribuinte.

D. Maria Julia de Carvalho Ribeira, idem
COMO viuva do contribuinte Esporidião
?Iotaa, Ribeiro, praticante da Administração
dos Correios do Estado do Parami.— Com-
plete o sela da certidao do pagamento da
joia e contribuiçries.

D. Theodora. Mar ti ns Ped rosa, idem como
irmã viuva do contribuinto Dr. Diony.sio
Martins Pedroso, delegado da extinet Inspe-
atonia Geral das 'ferras e Colonização. —
Apeesente certidões do seu nascimento e do
obito de seu iate, prova qual era o ordenado
simp!es que- percebi% o contribuIn f e e faça
reconhecer a firma da cortada° da °tola) cio
sua mãe.

Prudencio Paschoal Telles dos ReiA, pe-
dindo para sua irma,' o curatellada Maria
R osa, Tellei cIo 5 intos os favoms do mon-
tepio a que julga, a mesma com direito como
viuva do contribuinte Abel dos Santos, im-
prosam de bilhetes da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra,z11.—Apresento a justificação do
que trata o decreto n. 3.007, de 10 d; feve-
miro de 1836, c nova certidão da curaaolla,
co:n a transeripção do reipectivo termo,
por ser um simples certificado o documento
que apresentou.

Tia:adora Le Mas dos Santos, amanuensa
da Administração dos Correios do District°
Federal, pedinda restituição das importai:-
cias com que concorreu para o nianamio no
miolo decorrido de janeiro de 1891 a março
de 1896.—A' vista do art. 20 do regulamento
do montepio, indeferido.

Directoria Geral da Industrio

Por portaria de 15 do corrente,foram con-
cedidos ao feitor da Repartiçao Geral dos Te-
learaphos Joaquim dos Passos Souza 00 dias
de licença, em pror nação, cm ardenado,na
farina do art. 416 do riegulamen to da in sina
repartição, pana continuar o tratamento de
sua saaide onde lhe coavier.

Expedimte de 15 de abril de 1005

Declarou-se ao 3 0 procueador da Repu-
blica no Das ricto Federal, era resposta ao
seu officio n. 30, de 8 do corrente, não con-
star dos livros de registros desta Directoria
Geral a transferencia ou Cessão da patente
de privilegio coneed:da, sob n. 3.a91, 'a Mi-
guel Antonio Bruxa).

•Abi;i1 a- 1005 1SV •

• Em resposta aos avisas do Ministerio dal
Relações Exteriores, sob ns. o 17, de 30 de
junho e 21 de dezembro de 100-1, relativa-
mente á proposta do governo do Natal, foita
por interniedio da Legação Britannica, no
sentido do si estabelecer permuta directa
de pablicações sobre agricultura, declarou-
se aquele ministrrio ser passivol aecedee
á propesta do governo da Natal e para 0331.3
fim vão sor expedidas a3 :moas:irias pra-
videncias.

—Expeliu-se aviso aos presidentes dos F-
ia los de Mania Gera ;s, de S. Paulo, da Socie-
dade Nacional do Agricul flua e ao gave..madur
do Estado da Bahia .solicitando providenciai
no sentido de sarem pelos rimamos fornecidas
as publicações que, selae agricultura, exiati-
rem nos mesmos Estados e naauelat soci-
edade, para permuta com as pablicaçaus
similarei do Natal.

~MIE

1?equeriMe;ttos despachados

Dia 15 de abril de 1905

Antonio Canditio da Silva Mel ), pedala*
privilegia para sua invenção (len omina a, —
Farinha de lei ,o para fim alim imiticio—
Proceda-se a cum° pra ylo nu objeca, da
invenção.

E. Mozergues, pedindo privileaio para titk
invenção do mesa isoladora denominada —
Isoltalor alezergues.— Coinpareça na pri-
mo:ra secção des% DiroeLoria Geral °pai
esclarecimentos.

mmEwnmu•

Directoria Geral de Obras e Vinda

Por portaaia de 15 do corrente, foi prora-
gaaa por 00 dias, com matado do ordenaria
de accordo com o a 1 0 do art. 20 do decrese.
n. 4.481, da 7 de março do 1870, a liconça
um cujo gos J se acha o conferente de 32 ela-e
da Estrada de Ferra Central do Brazil LOi.•
Desseas de aleita para tratar do sua amolo.

Expediente dc115 de abril de 1005 	 '

Expediu-se avisa ao dieoctor da Estrada
de Feira Santa Maria determior.ndo que in-
dique qual a quantid alo do pregos que pra;
cisa pa ...a a canservação da linha, tiaato ara
10.000 que já lhe foram entreguei pelo coas
mando do 2a batalhão de engenheiros.

prararronia. GERAL DOS coara:toa

Por portaria da ai do corrente, foi cume-
rad°, o ir aaandç.no de emproa°, o apotiarie
da carrearia da directoria Luiz Guirtaga da

Requerimeato despachado

Dia 14 de ahril de 1005

Maniz Comp., pedindo unia certiaia.-a
Deferido, á vista da,i iiiroema‘tiies.

ADMINISTR.WX0 DOS counEtos DO DISTRICT',
PEDEP,A.L E ESTADO no RIO DE JANEIRO

Por portaria do 15 (13 carreate foi coacta.
ilida ao negociante Antonio Saraiva do Ali-
drado autorização para 'vender selos em sua
casa de negocio, á rua Dezenove do Fevereiria
n. 90, nesta, Capital..
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3C1ENCIAS E INDUSTRIAS
otas 'economicas (1)

SI:At:kW:10 — às escolas de cominarei° —
.Addidas commerciaes americanos—A pro-

- ducção do carvão na Allemanha em 1904
•—Caminhos do ferro nos Estados Unidos
—Locomotivas a patroleo—A divida fia-
atuante na Inglaterra—Industrias fran-
cezas e belgas na Russia—O commercio
exterior dos Estados Unidos—O cominar-
cio do Japão em 1904

O ensino suparior commarcial está em
ordem do dia em todo; 03 paizes. Existem,
actualmante, em toda a Allemanha, quatro
escolas superiores do commercio: Loipzig,
Aix-La-Chapelle, Cologne, Franefort-s-M, e
uma quinta brevemento a fundar-se em
Berlim. A mais frequentado, é a de Cologno,
que conta 1.505 inscripcções, seguindo-se
Leipzig com 505, Francfort com 440 e Aix-
La-Chapelks com 29 apenas. Mas, nem todos
03 matriculados são estudantes, na verda-
deira accepção deste termo ; em Cologne,
sobre 03 1.505 inseriptos em 1001, apenas
252 achavam-se habilitados ao respectivo ex-
ame.

A metade dos estudantes da escola superior
de cominarei° do Laipzi,g é de russos e aus-
/Macas.	 •

Estas diversas instituições foram funda-
das por iniciativa particular e á custa de
valiosos donativos do commerciantes abas-
tados, á excepç'io da do Leipzig, que é uma
das faculdade da celebre Universida le da-
quella cidade.

Estas escolas são verdadeiros cursos univer-
Ritarios, onde se ensinam todas as siencias
e tombem o direito comparado, estudo de
grande utilidade e en:o conhecimento tor-
Da-se indispensavel a quem deseja ser
commercianto na accopção moderna d)
termo, isto é, lioniem preparado para todos
33 ramos do nego( 433.

-À

O presidente, Roosevelt dirigiu uma man-
tagem ao Senado, na qual pede que se:a, vo-
tado credit3 especial para o fim do cittear
a.4 despezas do seis agentes especiaes sib a
denominação de addiaos commerciaes. Esses
agentes se incumbirão de estudar a expio-
ração da inclusa: ia no estrangeiro e a for-
necer dados em ordem a serem modificados
D3 planos actuaes do commercio de expor-
tação da America do Norte.

Em sua mensagem assim se expressa o
prosidento Roosevelt:

Em minha opinião, :esta tentativa, que
custará despeza de pouca imp irta,ncia, pode-
rá, entretanto, trazer extraordinario alcan-
ce ás relações commerciaes dos Estados Uni-
dos com as praças estrangeiras. 03 agentes
serão enviados: um para a Austria, Allema-

Suissa, Ruasia o outros ionizas do N irte
da Europa; um outro para a França, Ita,lia,
Portugal, lIespanha e outi as regiões do Me-
di terraneo;um terceiro para a Gran-Bretanha
e siaas colonias; o quarto para o Mexico,
.Arnerica Central e do Sul; o quinto para a
Asia, mais .particularmente Ru3sia da Asia,
China o Japão, e o sexto para os serviços es-
pocia,es o nal33503 particulares, qualquer que
Seja a região que se lhe destine.

(1) As presentes notas sobre movimento
tconomico da actualidade são extractadas
dos ultimas namoros do jornal Le Monde

conomigue, que se publica em Paris sob a
41;recção e redacção principal de Paul
Beauregard, professor de economia politica
In Faculdade dinuella ci,dado,—A Redacçào,
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Segundo as estatisticas do Instituto Alie-
mão do Ferro e Aço, a producção de carvão
na Allemanha, inclusive no Luxemburgo,
attingiu em 1901a. 10.103,941 toneladas con-
tra 10.085.634 em 1903.

E' una record; mas a producção do diver-
sos combustiveis avança muito mais. Só a
extracção da hulha subiu a 120.694.098 to-
neladas contra 116 milhões do anno prece-
dente; a d coke alcançau um augmento
45.955.553 toneladas a 48,509.222 tone-
ladas.

As exportações do carvão s mimam o total
do 17.903.722 toneladas ropreseasando o au-
gmento de 693.702 toneladas.

As importaç5e3 são do 7.293.012 tonela-
das, verificando-se tainbam o augmento de
532.529 toneladas.

Em 31 de dezembro col 1903 a extensão
total dos caminhos de ferro explorados nos
Estados Unidss ora de 334.243 metros
sobro 1902.

O numero das locomotivas foi auarnantala
com mais 2.903 unidaales; o de wa-gm3 para
passageiros com mais 1.231 e o de carros
de bagagens com mais 20.201.

O numero do passageiros foi de
696.919.925, attinginio a um milhar e
303.628.858 a tonelagem das cargas.

As rendas brutas representam as ciaras
do um milhar 908.857.820 dollar3 contra
1.720.814.900 dollar3 em 1932, o que signi-
fica um augmento de 10 %, ao passo que as
liquidas toem sido do 50.2.503.512 dollars
contra 560.026.277 dollara e:n 109.2.

O praça madio do trata por tonelada, á
razão do milha, desceu a 0-785 conts (sfa'a
2.53 centimos por tonelada kil )me rica),
emquanto que a média por passageiro, á
razão de milha, elevou-se a 2-65 cents
(6-25 centimos per viajante o kilometro).

Era de 6 milhares 355.207.355 dollars
todo o capital empregado ou 30,719 dollars
por milha do v i a-fiarrea, contra 30.439 dal-
lars em 1902.

A média do dividendo distribuida foi de
2.83 °, contra 2.93 o/. em 19)2 e a média
dos juros dos titules foi de 4.13 o/. contra
4.07.

O co sffloien to da exploração elevou-se a
68.06 °As, isto é, foi o maior descia o de 1897,
que attingin a 09.74 0/0,

O emprego dl potrole 3, com) camba stivel,
tende a generalizar-se cada vez mais e a
substituir o carvão, tanto nas linhas mari-
tinias, como nas de caminho dc ferro.

As companhias de navegação do mar
Caspio, do Voir e Danubio usam-n'o qua,si
exclusivamente.

Parece-nos que foi na Sicilia que, pela pri-
meira vez, experimentou-se com regulari-
dade o petrole3 como combustivel para lo-
comotivas. Depois enmio 3 comparativos.
foram feitos na linha do Paio= ), com os
mais satisfactalios rasultados, principal-
mente na região montanhosa, onde ha
muitos tunois, aeas

E' mais economia° que a hulha 03 trens
omnibus, os DlaiS pesado s, quando impul-
sionados pelo petroleo, marcham com mais
rapidez, daspendendo pouca fumaça, o que
em muito melhora a situação dos passagei-
ro> na travessia dos tunneis.

A divida fiuctuante na Inglaterra, segundo
recente declaração feita á Cama,ra dos
Commun3 pelo chause,ler ti)  Thosouro,
eleva-se a 81.663.000 inclusivo o em-
prestam° nacional da guerra do 30.003.000

a vencer-se em 1'910. O resto desta
divida comprehende 26.500.000 da obriga-
coas do Thosouro o 23.133.000 de bancela

Abril —

sendo que destes 4.000.093 são vencive:a
antes de 31 de març ). A divida fluctuanto
podia estar reduzida de 30.030.009 i o
Thesouro imperial reentrasse na passe d14
30.009.000 aia prOVCDientos do, ejlItà-
buição da guerra do Transwal ; mas o
governo hesita em fazer a emissão da pri-
meira parte do emp,.estima transwaaliano,
que lhe restituiria cerca de 10.000.090
hesita porque os ba,ncos-e fortes capitalistas.
toem &nada muito Com a actual situaçã) da
exploração da minas do ouro. Neste nego-
cio ha grandes capitaes immobaizad os e
perdas não p:queaas, que, si bem que ai ida,
não manifestala.s claramente, nem por 1;33
deixam de sar rens e panos.s ziauelle s Tia
teem da acarretal-asa

Alguns industiaes belgas e franeezes com
interaae na Russia procuram organizar em
Pariz um comité especial, que informará aol
seus assoelados das disposições novas, ia-
dublas na legislação russa, project) de lei;
trabalhos do congresso industr:aos, dado>
esta tisticos sobre as industrias ote.

O comild manterá constante3 relações coai
as emprazas industriaes na Russia e, pala
menos, quat:o vezes annualmante se re-
unirá para discutir questões industriaes do
ordem geral.

A' frente desta instituição figura M.Gruner
o a dia estão associadas muitas emprazas
belgas e fra.ncezas.

O alin'storio do Commercio o Obras d
Estados Unidos acaba de publicar o relatorio
das importaçõeS e exportações.

Aquallas attingitam a 1.035,907.3;0
dollars, verificando-se o augmento do
40.413.013 dollars sobre e do 1903 e do
66.590.500 dollars sobre a do 1902.

Quanto ás exportações que em 1902 foram
de 1.309,635.933 dadars o em 1903 do
1,434.753.083, estas baixaram em 1001 a
1.451.352.745 adiares, diminuindo, portaato,
sensivelmcnte.

A diminuição é devida ao afrouxament)
nota's-el das exportações do algodão e d)
trigo, parcialmente compensada por 11-3.
augmento nas exportações do ferro o do aço.

Apuar destas condições desfavoravei-i,
exportou-se mais do que se importou, soa 'o
de 413.455.375 dollars a diferença, notando-
se que em 1903 ainda foi maior, pois attia-
gin a somma, de 489.258.756 dollars.

O ultimo correio do Extremo Oriente traz
informações preciosas sobre a situação
commercial do Japão durante es 1.1 pri-
meiros MOZC3 da 1901, comprehendendn,
portanto, todo o pariodo decorrido desde o
principio da guerra russo-japoneza.

As cifras, tanto do importaçao Como do
exportação, teem augmentado de moio no-
tava!, com relação ao periodo correspondenta
do 1903, o que muito abona a actividade o
vitalidade do raiz em Mio de eircumstan-
cias desfavor :vais que o cercam.

Assim, as exportações attingtram a 200,
milhões de yes, contra 263 milhões em 1903;
e as importações a 332 milhões 3/4 contra-
289 milhões o 1/2.

O excesso das importações não é sarnenta
devido á aquisição do material de guerra,
mas lambem as matarias primas.

Não permittem as estatisticasjaponeza,s
a apreciação exacta sobre a quantidade o
especio do material do guerra importado.
Apenas sob o titulo — Diversos — figura una
augmento de 32 milhões 1/2 contra 13 1/2,
em 1903. Neste titulo estão comprehen-
did is o carvão para a marinha, armamentos
e munições de guerra.
• Emano, graças á posse do mar, o Japão
não tem sofrida sensivelmente em suas rea
lações commereiaes, que continuam nor-
malmente'.
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SEÇÃO JUDICIARIA
COM DIA

R-omologaçao de sentença estrangeira

N. 407—Relator, o r,r. Ribeiro de Al-
meida.

Levantou-no a seis--ao ás .3 1/2 horas da,
tarde.-0 secretario, João Pedreira do Coutto
Ferraz,

S upremo Tribunal Federal
. 13e SESSÃO EM 15 DE ABRIL DE 1905

Presidencia do Sr, ministro Again° c Castro

Ao moio -dia abriu-so a sess5.o, achando-se
presentes o3 Srs. ministros Piza o Almeida,
Macedo Soares, Pindabiba, do Mattos, II. do
Espirito Santo, Ribeiro de Almoida, João
Pedro, Manoel Martinho, André Cavalcanti,
Alberto Torres., Epito,cio Pessoa, o Oliveira
Ribeiro.

Deixaram do comparecer 03 Srs. ministros
Eernardino Ferreira, Lucia de Mendonça o
João Barbante., por se acharem em go3o do
licença.

Foi 1 ida e aaoprovada a acta da St333:i0 ante.
rim' e depachado todo o expedieate sobro a
aes.a,.	 •

n•nnnn•n111

JULGA-MENTOS

11-abeas-corpus

N. 2,205—Minas Geraeoi—Rolator, , o Sr.
Piza o Almeida ; paciento, JJSJ Joaquim dos
Catos.—Negou-so provimento ao recurso,
visto achar-3o o paciento pronunciado por
autoi lado competente, unan imamen te.

N. 2.203— Capital leedoral — Reator, o
tr. atacado S09.CCS paciente, Dr. João da

- Gann Filgueiras Lima.— Confirmando a
decisão recorrida, negoa-so provimonto
recurso, contra os voto.3 do; Sr. Manoel
liurtinlio e Alberto Torres.

Aggravos de peliçao

N. 023 — Rio do Janeiro — Relator, o S.
João Pedro; aggr tvanto a Faz ioda Nacional;
agravado o espolio do Felippina Stez Cruz
Pousei.— Tornando-so conhecimento do ag-
gravo, negou-se-lho provimento, unanime-
mente.

N. 024—Coará— Italator, o Si'. André ca-
valcalte; agravante o Dr. procurado' ge-
rad' do Estado; oggravado J. Agostinho.—Ne-
gotas° provirnonto ao agravo. conan 03
votos dos Srs. João Pedeo, Riboiro do Al-
meida 011. do Espirito-Santo.

Revisao

N. 054-8. Paulo— Relator, o Sr. Ribeiro
de Almeida; r3ViSjr0.1 os sia. João Pedro o
llanool Mor tin ho; poticiona rio Olympi Lima.
— Foi coalha-nada, a sentenoa, uaanime-
mente.

Recurso extraordinario

N. 350— Amazonas — Relato?, o Sr. Pin-
dallibit do alados ; revisores, os Sas. II. do
Espirito Santo e Ribeiro do Almeida ; recor-
ro:do, DP. Cosido Go nos do Souza ; recor-
rida,a Fazenda Es tad ual.—Prel hal Mar meato,
lomando .so conhecimento do recurso extra-
ordinario, contra o voto do Sr. relator, foi
reformada, por das ompate. a sentença, para
julgar -so sem effeilo a decisão recorrida,
pe1o3 votos dos Srs. II. da Espirito Sant),
Ribeiro do Almeida, Macedo Soares, André
Cavalcante o J05:0 Pedro, contra Os dos
Srs. Pindthiba, de Matem, Oliveira Ribeiro,
Alborto Torras, Manool Murtinho o Piza o
,Almoida, que a confirmavam.

PASSAGENS
Appellações crimes

N. 183—Ao Sr. Albert ) Torres.
N. 218—Ao Se, Pindahiba, de Mattos.

Appellaçao comniercial

N. 880 —Ao Sr. André Cavalcanti,
Revisões crimes

N. 511—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 912—Ao Sr. Pindaldba do Mattos.
N. 050—Ao Sr. alacedo Soaaea•c-	 aso,

marinha; ainda quando o pensamonto o(11,
lettra do art. 01 da Constituição ntio tia?'
vessom considerado casa propriedade in.
elidas/ no patrimonio das Estados; isão se
poderia conteÁae o direito destee, pois o
art. 05, n. 2, lhes faculta todo poder ou
direito que lhes nã,o for negado expressa ou
implicitamente pela Constituição, o nenhat-'
ma clausula constitucional, expressa ou lin.,

attrIbue, á União o dominio daquele
le u terrenos.

Em toes emdiçiSes, cabendo aos Estados a:
propriedade dos terrenos do marinita, 6 •
obvio que a elle3 pertence igualmente a,
propriedade das areias alui existentes, si,
vista do disposto nos arts. 01 o 72, § 17, da
Con.Jtituieão.

Estas razóes- desenvolvidas pelos autores,
de fls. 85 a 100, foram longa.mon:o e com
maior proa atencia contestadas pela ré, nas
juridicas allegac,!5e3 de fls. 107 a 13d.

O que tudo examinado:
Considorando CU a lei n. 3.318, de 20 do

outubro de 1887, cedendo It3 municipalida-
des o direito do aforar 03 terren os do mari-
nha, nã,o 113e3 transferiu ipso facto o dominio
deoto; -Lrrenos, nem foi este o seu intento:

O direito da propriedado não consisto se-
mente no direito de aforar, mas compre-
bonde todos Oj que o iniba-Edito podo exercer
cobre o immovel, o do gosa.r o dispoe dello
como bens lao aprouver, o desta ampla fa-
culdade não investiu a citada le i as antigas
cansaras municipaes. O direito destas
ta,va.-ee ao simples acto do dar em afora-
mento avultes terrenos, e, CO:113 isto não
v..le, por si só, todo o direito de propriedado
nem representa siquor um dos seus direitos
elemoutares, pois não figura entre o.; que a
nossa legislação doam) como taes, força Co
reconhece: que constitue apenas uns direito
possua uma attribuição, uma competeacia
delegada pela Nação, como meio de simpli-
ficar e facilitar o emprazamento doa terrenos
d3 marinha.

Era pois, em o MU da Nação que os nri-
nicipios concediam o; aforamentos, o que do
forma, alguma repugna ao conceito judaico
da emphyteuse. Nem outro foi o pensamento
da lei do 1881. O que ala se teve em vista
foi clã° incorporar ao patrimmio das muni-
cipalidades 03 terrenos do marinha», mas
«acudir de; difficuldades com que as cansaras
municipaes em geral lutavam peia deliciou.-
eia do suas receitas para °ocorrerem ás
despezas a seu cargo» e equiparar, quanto
possível, as cansaras das provincial á do
Municipio Neutro, que já gozava do direito
de aforar aquelles terrenos, som, entretanto,
ter a propriedade delles, corno tudo se oveis?
dencia do3 precedentes da/pleno acto legisla-
tivo, (ltelatorio do aliniste:io da Fazenda de
1887, pags, 11 o 12).

Nessa relatoelo o Ministro da Fazenda do
ente,"o, ao propor as medidas mais tardo
consubstanciadas no art. 80, § 30, da lei
n. 3,343, consignou express meato, aldm do
que já, ficou transcripto, o sou pensamento
de, que a Nação continuaria a ser o senhorio
directo dos terrenos do marinha, e, promul-
gada a lei, confirmou na circular do 10 dà
dezembro do mesmo aniso do 1887 essa res.:
salva; coma traduzindo a verdadeira
?meia da-aleite acto, que fora votado por saia_
inspiração sob seus auspicios.

Assim, aliás, se entendeu sompre, antes
da Republica, como provam va.rios actos do
Governo, entre os comes o aviso dirigido pela
Ministro da Agricultura á presidencia, de•
S. Paulo, a 29 de outubro do 188), isto o:
doas nonos depois da, lei de 1887, quando já,
não podia haver mais duvida sobre as inteal
çiies e o alcance desta lei.

Finalmente, outra não a a conclusão quo
resulta dos proprios termos da lei n. 3.81aa

ACÇÃO civEL oRDIN.ARIA (')
Lutares: os Eotados dr, ieahia, e do Espirito

Santo
Re: a Uni:o Federal

TEE.D.ENO3 DE MAIUNIII

Aceordelo

N. 8 — Visto; e expoetos estai autos de
acção ()atinaria, catre partos, com) autores,
os Estalos do, Bailia o do Espirito Santo e,
cem ré, a UlliãO Federal; delias consta que,
tombo o G ove,rno da ré, do aceordo coas
autorizaoão quo lhe conferira a lei n. 953,do
2U do dezembro de 1902, art. 2-, n. 8, cedido
• mn particular, mediana) contraeto, a ex-
ploeação da; minas de mona.zite, existentes
em terrenos de marinha, sitos no Eitado do
Espirito Santo, prol-andem os autores, sob o
fundamento de que as tiaras do marinha, e,
portant), as minas inalas descobertas, são do
dominio dos Estados,--quo a ra s. tia coa-
(Insulada a abrir mão, ons favor dolles,
propr:elado de que, dizem enes, indevida-
manto se a,poSSOU.

E i 	 o pedido com as seguintes.
razõe3 :

I. A lei n. 3.318, de 20 de outubro de 1887,
art. 8°, § 3°. cedeu ás antigas camara,s muni-
cimos o direito de aforar 03 terrenos de
marinha o perceber as rondas daiii prove-
nientes. Esta direito eauivalo ao do dominio
'olmo, pois só podo aforar quem d proprio-
tario, e no conceito juridico do contracto
• omphyteuso, além do senhorio o do Ib-
reiro, 1-15,3 se pôde concebor uns terceiro
loar para aquelle que cedo o direito de
afora r. -

Esta intelligencla da lei do 1887, encontra
apoio nas instrucçõos expedidas para sua
execuçã pelo Ministerio da Fazenda, a 28
do dezembro de 1889, as quaes, no art. le,
§ 2°. tornaram dependente do licença dos
governadores, assina considerados como o
soahorio directo, a transfereacia dos afora-
mentos feitos nos Estados ; o tombem no de-
creto n. 100 A, da mesma data, que, atten-
donde á necessidade do prover ao tombo dos
proprios na.cionacs, CrOJU o legar do zelador
e lha dou at tribuiça- ea somente quanto aos
terrenos da marinha desta Capital o de
Nitheroy, e não quanto aos dos Estados, que
por C330 modo reconheceu não serem pro-
prios nacioua,e3 e sim estaduaes ou muai-
danas.

Il. Esta situação juridica não a modificou
a Constituição, que, pelo contrario, no
art. 04, declarou portencesem nos Estados
as terras devolutas, entre as quans se com-
prehendem os terronos da marinha, ao me-
nos, OS terrenos devolutos. Domais, havendo
O legislador estatuido nesta MOMO art. 04
que do territorio do Estado só caberia á.
União a porção que fosso indispensavel para
a defesa das fronteiras, fortifIcaçika, con-
strucçties militares e estradas do ferro fia-
deraes, excluiu naturalmente dentre 03 bens
do domiaio nacional a parte da territorio
chamada terrenas de marinha, que não ê in-
dispensovel para 03 fins especificados.

III. Ainda quando a Nação não houvesse
renunciado, antes do vigente, regimea con-
stitucion II, a paoprielad a dos terrenos de

Reproduz-se por ter saloia° com incor-
recções,



• Com effeito,. si; 0,SCU !dbi'Cti\ -0 f1333 trans-
' ferir aos inenicipiUs o dominio dos terrenos

de marinham 	 comprehende que o
!odor se s u rie- -• na necessidade do declarar
expre;samen •	;o 03 foros passavam a per-
tencer ao noveroprietario

'
 quando seria

cose o primeira cerato daquella. cesão ; nono
que impuzes :e ;13 casavas a obrigação de
observar nos fif.ra,mentos, sob pena de nid-

: lidade, o decreto geral u. 4.103, de 22 de
fevereiro de 1868 ; nem que se a,rsogas •e o
direito do exigir a hada publica como con-

, dieão substancial . desses aforamento; ; nem
que negasse aos munieipios a perciepção do
laudemio, que, de direito, compete ao se-
nhorio.

RY:30 anual° o intuito da lei, e cl a,
abstrallindo de taes limitaçlrs, tecia sim-
ir/esti-lente transferido (is municipalidades os

. terrenos de marinha, como se exprimiu nesta
çncsma disposição, era reltusão às aldeies de
intlios; cedidas em pina propriedade ao pa,-
trimonio das provincias.

'• Considerando que as instrucçies de 28 do
dezembro do ISSO não reconhocosam,como se

• afiirma, o dominio dos Estados sobro os
terredos da marinha

• Preliminarmente, Istes instrunç3es, expe-
didas, corno foram, para a fiel execução da
lei n, 1.887, não poderiam alteeal-a em

•ponto substancial e de tão elevado alcance,
e já, ficou demonstrado que esta foi irão dee-
/lembrou da patrimonio nacional aon,eles
terenB.

Mas a verdade é que nas referidas instru-
eçlies não se .ncontsa uma palavra roo ' libo-
condo o dominio dos Estados ; pelo coot:ario,
no art. 1 0, .§ 1 0, e no art. 5", tratando do;
terrenos de marinha desta Capital o do Es-
tado do Rio de Janeiro, cilas proclamam que
st União é O senhorio directo (1 ,3C3 1,0Ci0110,,
outro não MJ ser O Seu pensamento quando
usa desta mesma exprossào no art. l u {S 20,
em que s) occupa dos terrenos situados nos
outros Estados.

A prova disto é (pie, só fixando o quantion
do laudemio, quando este deve ser pago e
Fazenda Nacional, o minisoso arbitrou o litu.
demio devido pela transferencia dot tesre-
nos dos Estado;, de onde é logieo emoli&
que considerou a Fazenda Nacional como se-
nhorio directo destes terrenos.

Accresee que, si a lei de 1887 houven:
passado aos Estados. os terrenos de marinha,
não poderiam as instrucçõea expedida.; para
a sua boa execução tirar C33C do:nimbo ao
todo do Rio de Janeiro, como fizeram no
art. 50, o que mostra que, ao caves d) que
pensam os autores, as mincioaada,e 1 . 13 tr
cç-des considesam a C353ãO da diseito de afo-
rar como um meso acto de expedi , n te, que o
Ministro da Fazenda, por sua exclusiva auto-
ridade, podia modificar.

Finalmente, do facto de haverem r
struccries tornado dependentes da app-a,va-
ção da3 goVeatadoreS as enceniões de te,,-
reno3 do marinha, tambein não se pode der;
(luzir o dominio do; Estados, não su p n yj u ),
antes de tudo, se: • ia i justificava que, trilos -
ferida a propriedade daquolles torociaus ao;
municiplos pela lei de 1887- como se diz, o

.Islinisterio da Eazanda se,u1 ,2,al,sse ainda com
autoridade paca di ta e floemas e restricifõ

"ao exercieb desse direit ), o que prova que
o reforido minis terii) não considerava. Como
feita aquella, iransferenci:1 ; ta ml,eni
porque, COMO OS gOVerila , 10203 no inicio do
novo rugimo') oram ainda representantes do
Governo I'ravisnrio, conibrine se deduz dos
decretos ns. 1, 7, 12, 12 41,ile 15, 20, 2:1 e 25,
do novembro de 1830,un% tal providencia
importava justammte o reconhecimento de
que a Uniao coa •ervava, o dominlo directo
davellas terras,

.	 .

Considerando que o. decreto n. 100 A, de
28 do dezembro de 1889, tarnbem não am-
para a pretcnção dos autores;

Estie decreto, creando o logar de zeladas
dos propilo; nacionaes, subordinado rt Dire-
ctoria das Renda; do Theseuro Nacional não
dou a este funccionario o encargo de regis-
trar os terreno.; do marinha catre os Inro-
prios, mas, tão somente, a incumbencia
examinar, quando assim en'endeaso aquella
directoria, os pedidos do aforamento piar-
cessados pelas intende:leias deea, Capital e
Nitheroy. Sendo ass:m, niso ha razão para
se dizer que, na doutriu t do citada decreto,
tesrenos do marinha são priprio; nacionais,
nem que esse acto do Cove.'no Provisorio,
não commetteu ao zelad ns o enca.re; ) de
examinar o a(lorameato do.; terrano;
Estados, porque os considerou como p .oprios
estadtutos ou municipaes ; porquanto

a) Os terrenos de nutriu:ia não são pro-
prio; nacionaes, tomMa esta expressão no
seu veeda leite sontid i Juridic.).

prpri itaci011ãO3srLO unicamente 03 bens
adquirid e; pelo Estado, par qualluoi.
em virtude d 3 contracto, de lei, ou de qual-
quer outro modo logitimu, noçã.i) ero que
°viciei) emente não se enquadra a daquelles
ter, caos. Uns e outros sio tomados e roi;-

O ecro ; mas a inseripçã"o da cada
grup) ó frita ii parte, eia livros especiae; e
por modelos diversos,

11) Si o decreto e. 109 A, não °Acedeu
aquella attribuição do zelador dos proprios
naci ;IMO; ao; aforame dos feitos nos Estalos,
O porque ta is aforamentos so proces ;ovam
perante a; thesourarias do fazenda (onde or
terrenos aforados eram reg,istsad rs), não
dependiam do Tire ;ouro e, coam rtiintomente,
não psdiam ser examinados pelo zelador.
fuacciona.rio desta .!epartição.

Considerando, as lia . que nem a rM nu-
mes() 3.318, do 20 de outubro do 1887, nem
as inetrucçZio; do 23 do doze:ovo . ) do 1889,
nem o decreto n. 100 A, de, mesma data,
desfalcaram o pataimonko nacional da pra-
Pr;eilaole dos terreiros de mareiha e, poe
C01130quoncia„ taos terrenos oram do domi-
ni da União ao tompu ern que a Constituição
foi votado

Consideea.ndo, quanto á seí,s unda ordem
do razões exposia; p Aos mamei : que o ar-
tigo 61 da Constitui: me, nem uelo sou espi-
r.t nem pela sua /ettra, a,:turiones.e estad
de coesas

Quanto ao seu o :111 mito : Em todo o pro-
cesso da elaboração (Iroso dispositivo consti-
tucional na se momento não se cogitou do;
terreno; de masinha, r[11,3 só das tesraa
devolu'aspsopria.mente O.ias, que do a.ccordo
cum ida; já vencid is Ale. direcção superior
do pais, se procurava pela distribuição com
os -Estados, mais facilmont 3 povoar e culti-
vai'. E' o qui 83 deduz, a toda evidencia,
dos p:o;celos de cmslituiçã ) organizado: por
ord3.11 ou por acto do Governo Provi ;orlo,
bem coai) das` e lindas parecera; e dis.
cuesão, que se encontram 1303 annaes do Coa-
geesso Constituinte, sobre o citado art. 64.
Quanto á sua lett ...a; A Constituição trans-
feriu aos Estados a; terras devolutas O 03
proprios nacionaes. Mas, os terrenos de fim-
rialta não se compsohendom eia nenhuma
destas duas clasoes de bens, constituem um
grupo á parte, reoido por 1;mi:ilação diversa,
tratado sopa sadareente, com; cotia (1.13-
tineta, por 10103 03 eseripores, até Mesmo
por a,quolles que defendem o pretenso direito
dos Estados. Ora, Si na linguagem do direito
anterior á Constituição terrenos de marinha
não eram nem terras devolutas nem proprios
nacionces clara d que, transferindo aos Esta-
do; 03 propsios nacionaes O as terras devolutas,
a Constituição não lhos cedeu, ipso facto, 03
terrenos cic maj'inhas

-.411
	 n1141!

A ob'ecção de que, ao monos, os terre-
nos de marinha devolutos Se coiaPrehendeut
entre as terras devolutas não tem proce-
dendo..

Não ha terrenos de maeinha dcvolato.r,
expressão quo tem um sii4nit1cada) especial,
e só se applicn.a com propriedade, ás terras
de que trata a lei n. 601, de 18 do setembro!
de 1859.

Monos ainda procedo o argumento de que
• Cunstituiçã ) (estatuiu no art. 64, que da
krritorio do Estado se ficasse pertencendo
União a porção indispensavel para a defesa.
das fronteiras, fortificaç5es, conitrucç nies
militarei e estradas do fosco fedemos, p is o
que o legislador aiti quis dizer é que das
terras devolutas SótTnite aquilo, porção fi-
casse reservada ao domado federal. E' isto a
que se deprellende da, analyse dessa disposi-
tivo, cujo pensamento, no sentido que acaba
de sor exposto. transpareee, do modo inillu-
divel, do sea elemento historico.

O direita da União á zona da fronteira,
onde, p ir acaso, hão haja terra; dovoiltasS,
tem O sou fundamento em outras disp ¡Ações
e no principio da soberania tosritorial
Nação.

Si a intenção do lesislador fosso c ides aos
Estado; todos o; torrilos do dorainio na-
cio mal situado 1103 80113 respectivos
tordos, nenhuma razão teria para yeferir-sa
noininalmonte e exclusivamente a; terras
devolutas; o bom senso adverte que ello trria
recorsido a uma disposição gene leu em qua
se c i ngisse a declarar que nos limites do;
Estados a União só teria direito ao espaça
indispor:leave' para aquele:; serviços.

Considerando, quanto ao ultimo funda.
incuto invocado pelo; autores, que o art. 65,
TI, 2. da Constituição não tem a significaçãto
que elleá lhe attribuem

A exp '0,33ãO poder ou direito comprelwiela
apena:: as attribuiç5os e OJ direito; politicos
que não foram delegados 0.03 orgãos da so-
berania nacione l , não abrange proariodoili.
territorial, que não Nde ser olActo do de-
legação. Mas. ainda que assim não fosse, 6
certi que tal preceito só tem applicação
ausencia de clausula oxpressa ou implicitt
da Constitu i çã o, conferindo á União o poder
ou direita disputado e, no caso que so debatas,
Ita clausulas constitucionaes q ue implicita-
mente asseguram á União o dominio dos
terrenos de marinha;

Considerando, c me effoito, que a legislaç7i*
de marinha, anterior á Republica, raio foi
até hoje revogado, e as regias que a justifi-
cavam no antigo reeimen subsistem na
actual, Irás os mais importantes dos ser-
viços que cila procurava acautelar,taes coma
a defesa militar de pai. a navegação, o bora
estado dos portem, quer sob o ponto do -deo,
do cotam oscito e da hygieoe, quer sob o poota
da 4-;tit das relações internacionaes, ainda
hoje esÁrio a ervgo do Governo da União;
que essa legislação não se oppee, nem expli-
cita nem implicitamonte, ao systoma de go-
verno fieroado pela constituição e aos prin-
cmlos nolla consagrados; polo contrario. SO
hum mtia, perfeitamente cora as preroga--
uiva; da soberania nacional e 03 poderes con-
feridos ao Governo da Republica, ene varios
dispositivos da Constituição, nuadamonto
do art. 34 eies 50 e 12, poderes que ri União
seria impossível exercer de modo convenien-
te e eficaz, sem o exclusivo ;lombal° de
1 i Uoraf

Cons:derando, por conseguinte, que a dita
legislação contarem em vigor, por força da
art. 83 da Constituição, o assim, a proprie-
dade dos terrenos do marinha faz parta
aluda agora do domiulo federal

Nem se objecto que, resnhores desses tor-
reinos, -poderiam 0.3 Estados eedOr tObi CX."'
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1ensão de que a União precisasse para ser-
Viços federe. Ainda que isso fosse sempre
possivel na pratica, comprei:tendem-se facil-
mento os inconvenientoa que nasceriam do
ficar o exercicio de attrihuiçõiss privativas do
GoveYnO Fedo.%) dependente da condescen-
descia dos Estados ou da victoria sobre o
conluio dos interesses particulares ou lo-
cou

Considerando que o dominio da União so-
1ore os terrenos de marinha tem sido reco-
nhecido polo Poder Legislativo em todas as
leis issçamentariaa da Republica, desde a de
1891 que vale até certo ponto par uma in-
terpretação authentica da Constituição, pois
foi votada pelo D103MO Congresso que func-
eionava como constituiate, até a do exerci-
eio corrente ,

Considerando que o Poder Exeoutivo, por
seu lado. tombem proclamou aquolle do-
minio, vetando -em 1895, com razões que
foram ulteriormente approvadas ,pelo Con-
grosso Nacional, o projecto de lei de 11 de
juras: daquelle asno, que consrderava os
ditos terrenos incorporados aos Estados ;

Considerondo que a seu turno, o Poder
JildIciario, por aceordão deste tribunal
lo 482. de 31 da dezembro do 1001 ja de-
•larou que ,z a União tom o pleno dominio
das terras de matinha não aforadas e o di-
reto das aforadas ;

Considerando oue as minas pertencem ao
peoprietario do solo (Constituição, art. 12,

+7 )ci portanto, as minas encontradas em
terrenss de marinha pertencem a União

Considerando que a União pado legislar
sobro as minas de sua propriedade (Consti-
tuição art. 34, a 20), e assim a lei n, 953,
de an de dezembro do 1902. que autorizou o
governo da ré a arrendar a exploração das
arome m maziticasolos terrenos de marinha
awriprebendients nos limitas dos Estados
autores. é . perfeitamente constitucional

Considerando o mus que dos autos couta
Ancorou]] Julgar Imp s oceilente a a.cça.o.

rag :19	 CliSta3 pelo, ausore3.

Silvemo Tribunal Federai, 31 de janeiro
de 1905,•--.42trino e Castro. presidente. -

11 do Esptri0 Somo,
veneldo.- Pia C Almada._ Andre, covas
onvU —Moem ;Iltirtlnt4o Mama() Soares.•-
i'vadahiba de Alaitos.—Allierto Torres.

De raccordo com o,dispositivo do aceordão,
a•quanto não conheço em lei parta do

antigo regimon, vigente na a,ctutl, nem
encontro na Constituição da Respublica.
rá texto que confira aos Estados direito de
propriedade sobre terrenos de marinha,
dii elto sobro o qual unicamente se Incluiria
apoiar a reivindicaaão proposta pelos A. A.,
dos terreno s de marinha em questão e jo,-
eidos nelles situadas , divergindo d is funda-
Menos da docisão em que tamisem não
reconheço na União o mesmo direito sobre
ta:.; terrenos. Donunio tem a União sobre
Os prep .:0r nacionáe$, não sobre os bons do
domou() nacional. quaei 09 terreno do
marinha, sendo dIstanctas a4 duas especies
em nossa nomenclatura juridica consoante
nisto com a dsuarma d,re2to federa.l.Sobro
09 ultimas. a Uniao corno os Estados ema-
cem, 000formo as esp . cies e OA casos em
direita de soberania ou jurisdieçÃo teu:tortal.
impropriamente chamado tombem, por ex.

.nsão, domínio eminente. E' este direito
que designa a palavra — pertencem — do
art. 05 da Constituição, em relação aa podeis
dos laitados sobro as terras devolutas, bana
differenciado paragrapho da mesmo ar•
t es s sh direito sobre os provias nacionaes.

Ribeiro. —GodoPedo
paasento, Eiàitacio Pessoa.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas—Sessão or-

dinaria em 14 do abril de 1905—Presidencia
do Sadirector Rodolpiano Pu/ilha—Represara
tanto do alinisiterio Publico, Dr. Thomaz
Cochrane—Secretario, Couto Neves,

PrnSente3 Os Srs. director Dr. Viveiros de
Castro, e suis-director J. M. da Silva Por-
tiniu e Dr. Francisco Machado, no exercido
interino dos cargos do director, este da l'
Directoria, e aluelle da 2s, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr, Dr. Viveiros de Castro:

Processos:
De tomada de contas:
Do ex-administrador da Mesa do Rendas
Quarally Estado do Rio Grande do Sul.

Augusto Canclido da Costa. concernentes ao
perlado de 1. de outubro de 1800 a 31 do
msrço do 1900, exercido de 1899;

Do ex-ajudan to do administrador das capa-
tazias da 1,11*ot:ideara de Rio do Janeiro Au-
gusto Rodrigues do Faria, de 24 de novembro
de 1890 a 3 do maio do 1904

Do ca-agente da enfermaria militar da Je-
quitairt. Estado da Boina, capitão lionorano
Alfredo Rocha. de 24 do agosto de 1897 a 10
de dezembro do mesmo anilo,

Do o-escrivãs, da Mesa do Rendas do Ale-
grete, Estado do Rio Grande do Sul. Annibal
Qturine da Silva do la do janeiro a 7 de
maio de 1887,

Do ex-agento do Correio do Poçu do Cal-
das, Estado fli. Minas Geraea Francisco Zr:-
ferino de Carvalho, do 1 de maio de 1892 a
29 de fevereiro do 1904;

Da ex-agente do Correio de Santa Luzia de
Sabugy Estado da Parabyba. D. Maria Gil
via Dantas da No are g a. de 5 de novembro de
1898 a 25 de abril de 1001.

P05 secretarios de Capitanias do Portos:
Antonio Angehno Martins, do Estado do

Ceara, de 1 de janeiro a 31 do dezembro de
:004:

Annibs.1 Pereira Gu i marães, da Estado da
Nistrantii..o, do 1 de janeiro a 31 de c/ezemaro
de 1337.

Dos phaaoleiros•
Joao Antonio Pinta, do 1 de janeiro a 31 de

dezombro du 1391 em que servos no pharoi
do Radiai:, Estado do Rio Orando do sul;

;rosa Martins Poreira do Barros. do 12 de
setembro do 1899 a 31 de dezembro de 1902.
eu purol da ilha .1) Francez Estado do Eu-

rito Santo
Arosnio Fernandes da Rocha. de 10 dejunho

do 189,5 a 11 de setembro de 1809, no dito
piloro!

Do cirurgião da armoda Dr. larncloncio
Augusto Suza.no Brandão, do 1 de setembro
do 1903 a 7 da aaniro A,9ub n1st icli9a05a, quando em
serviço no couraçado

Do corranissarm de 2 s classe Augusto Cesar
Efoy Corrêa, de 1 de fevereiro a 18 de maio
do 1901. na Escola Naval

De capitão do por-te do Estado do Espirito
Santo Manoel Taeodoroso Machado Dutra. do
25 do fevaroiro de 1833 a 22 de fevereiro de
1801 e de.2: do mato do 1895 a 11 de março
de 1898;

Do encarregado da construcção de urna
rampa na Nona da Co!onia.Esta,do do Piaully,
Marinho Rodrigitos de Quoiroz como respon-
savel pelo adeantamento de 5:000$, recebido
cm 3I do março do 1833.

O tribunal julgou os mencionados respon-
sa.vela quites com a Fazenda Federal, la-
vrando-se neste sentido 03 necesiarios ac-
córaãOa.

Do ex . collector das rendas fedevacts do mu•
nicipio de S. Simão, Estado de S. Paulo,

, João Fernandes Zica, comprehendidaa no pe-

soodo do 19 do setembro de 1900 a 31 cl
agosto de 1902

Do ex-thesourniro da Administração dos
Correios do referido Estado Fernando Leito
da Fonseca, de 12 de outubro do 1873 a 29 de
agosto do 1877, e exereicios de 1871-72 a
1877-78.

Dos commissarios da armada •
Gentil do Aloncar, de 1 do fevereiro a 31

do dezembro de 1902. quando em serviço no
almoxarifado do hospital de marinha ;

Alfredo de Moina '1o24 do março a 31 do
dezembro de 1903, no vapor Commandante
Freitas

Do secretario da Capitania do Porto do
Estado do Rio Grande do Sul Jacintho Pinto
da Luz Juriora de 1 dejaneiro a 31 de de-
zembro de 1903

Do fiel do 2 1 classe da l armada João Wen-
cosido Gonçalves, do 11 de anato a 2 tiu o u-
tubro do 1880, em que uivai no couraçado
Bahia.

O tribunal mandou lavrar aceardãos fi-
xando ern 19,053, o alcance apurado nas
contas do ex-collector provonien f o do juros
da mora . ora 7-240$421. accrescido de Mias
da mora, o do ex-thesoureiro, ficando inde-
ferida a petição de (Is 49 do roapoctivo
processo em 4914253. o do primeiro do3
d ries comnussarios.era 18$009, o do soeundo,
em 02.$550, o do secretario da Capitania do
Porto do Rio Grande do Sul, o em ' gana'', o
do nal da armada bem assim marca.odo o
prazo de 30 dias para o recolhimento do taes
alcancos.

Do choro de pharroacia do Hos pital do Ma,-
rinha ilo Rio Janeiro Joga Antonio Tupi-
nambii, attucmn'e ao periodo do a do março
de iRr a	 .fe dezembro do 1399
vendo o responsai/ r d recolhido os alcances do
issarso , :enastra e 7$351,fixado4 por accordaost
de 13 de j ulho do lano, 22 do fovore iro e 27
de dezembro do 1901. deliberou o tribunal
mirar o reipousavel quite com a Fazenda
Federal.

Orneio n. 310, da Contadoria da Marinha,
do ai de, doanrobeo do 1903. concernente á,
rcalamacriu feita pelo contristas:trio do 3'
cias q e da, arma.da To:um-iro Itartholomen da
Silva a te3 acerca do aloa siro de 258a3rso.
findo por a.erinalão do 7 de nutubro daquoile
atuar, no siroco:o de tomada de soas contas
Teia tu va .; ao decurso do 19 do a gosto de 1890

O °gusa moa de 1892 em que esteeo ena-
baroo.ou na caolitmeira. Como:mia—O Sribuna,1
decidiu roas stimeuto por meto do recurso
logol interposto reaulairmonto pelo respon-
s iaval oótle o mesmo, triborral tomar coube-
cm]ento do sita reclarnaçao,

14+ irane.a rneuNi de contas •
ea-a1mose ro do Arsenal de Marinha

do Para Manoel Luiz do Azevedo Nr , tto, com-
prohendidas rue decurso de (880 a 1885. — O
irlbuno.1 ordenou o trancamento das contas
do responsavei. rifr termos do art. 3e, n. 9,
cIo nocreto is. TE, de 8 de outubro de 1898.

Otlicio o 18 da Dolegacia Fiscal do The-
souro Federai no Estado de 8. Paulo, de 20
d agosto do antro proximo pas,ado, pe-
dindo informasiSea, anua do poder resolver
em relataeo ao paisana: nto da quantia do
2:382$?.a3. reclamado pelo ea-coltector das
rendas fissloraos rio municipto de Franca,
no dito Estado, Joaquim Antonio de Lima,
prOteniente de saldo reconhecido a seu
favor n0 anotras so de tomada de suas contas
e oorrespondeoso a porcentagens de menos
ator:iodas e imposto soim° sencimentos indo-
volo.mentio 1oscoutados.--0 tribunal resol-
veu rosponcler coe, »os termos do aceórdão
proferido no solo-edite processo, em 16 de
outubro do 1803, cabo exclusivamente
dqualla dolassacia liquidar a divida a que
julgar com direito o ex-collstetor, visto irao
competir ao mesmo tribunal providencior
sobre tal 1iquidas:1:o.
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De prestação do fiança:
Do thesoureiro-pagador da Delegacia Fiscal

do Thesouro Federal no Estado do Santa
Catharina João da Silva Ramos, de 25:0004a
constituida pela hyaotheca legal de dous
ipredios, pertencentes ao responsava] o sua
Juulher e avaliados em 35:500$000.— O
,tribunal, attandendo a que o valor dos im-
moveis garante a gestão do reaponsavel e
ïáells propostos, julgou idonoa e sufficiente
fiança dl:areeis/a,

— Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
da Silva Portillio

Ministerio da Fazenda
• Aviso n. 20, de 4 do março findo, remet-
tendo o decreto n. 5.405, do 25 de fevereiro

'anterior, que dá regulamento para,"a arre-
cadação do imposto sobre arma/mios em
'cartazes impressos e nianuscriptao.--0 tri-
bunal mandou registrar o acto regulamen-
tar expedido com o citado decreto.

Processo de concessão de montepio civil a
.DD. Eulalia da Cunha de Sallanha da Gama
' e Maria Joaquina, do Saldanha da Gama,
viuvo, e filha solteira do director da Escola
Polyteclinica Dr. Josê de Saldanha da Gama,
na importancia annual de 1:300$ a cada
uma.-0 tribunal, attendendo a que foram
no processo obaarvadaa as disposiç5s 030
vigor, julgou leal a conca são das referidas
pensbes, c mandou registrar a despeza,
fórma dos pareceres.

Aviso n. 30, de 15 de março proximo
findo, transmittindo novamente o processo
de concessão do montepio de marinha a
D. Marianna Braga Benites

'
 nova do aju-

dante machinista da Armada João de Deus
Benites, na importancia mensal do 52$500 e
a D. Mariotta, Bonitos, filha legitimada do
contribuinte, na do 7$r".)00, e, pedindo, em
vista do disposto no art. 40 , alinca, da lei
n. 632, do 6 de novembro de 1899, que seja
reconsiderada a decisão constante do despa-
cho proferido pelo tribunal, em sessão de 16
do setembro do 104, que julgou ilegal a
referida concessão, em razão de competir o
beneficio exclusivamente á viuva do dito
ajudante.-0 tribunal resolveu dar vista do
processo ao Sr. Dr. representante do Minis-
"teria Publico, conforme requereu.

• Ministerio da Guerra:
Orneias n3. 235 e 247, da Direcção Geral

de Contabilidade da Guerra, de 23 e 30 de
março ultimo, remedando as cópias dos
contractos feitos pelo commandante do Col-
legio Militar com Vicente da Cunha Guima-
rães, J. Pinto do Almeida e outros, para o
fornecimento de enxoval e fardamento, no
coroente anno, e pela Intendencia Geral da
Guerra com Bruggemann Pereira & Comp.,
para o do arraiamentos completos para
montaria de officiaes e praças do exercito,
no prazo do 90 dia s.-0 tribunal deu regis-
tro aos contractos.

—Relat Idos pel ) Sr. sub-director Dr.
Francisco Machado

alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas

• Aviso n. 18, de 7 do corrente, com a cópia
dotormo de aceordo celebrado entro o Go-
verno Federal e a companhia geral de me-

lhoramentos no Maranhão, fixando o prazo
do contracto effectuado em 31 do dezembro
do 1903, para o serviço de cowervação do
porto daquele Estada e prolongamento do
respectivo ctles.-0 tribunal mandou effe-
atuar o registro do contracto, contado o
'prazo de conformidade com o aludido
termo.

alinisterio da Justiça e Negocias lutaria-
aeS—Avisos :

N. 1.170, do 3 deste mez, rálativo á con-
cessão do credito de 27$500 á Delegacia Eis-
ROI do Thesouro Federal no Fsta,do da Para-
hyba, á conta do que foi aberto pelo decreto
n , 5.410, do 2 de Janeiro-ruamo findo, para.

despeza feita com o serviço de alistamenta
eleitoral no dito Estado.--0 tribunal ordenou
o registro da distribuktio do referido credito,

N. 1.281, de 11, em referencia ao officio
n. 50 do Tribunal, do 21 de março findo, e
declarando que ao juiz do departamento do
Alto Puras bacharel Luiz de Souza da Sil-
veira, compete, na qualidade de juiz em
disponibilidade, o ordenado mensal de 200$,
durante os mezes de janeiro e fevereiro ul-
timo, visto ter partido de Mandos caiu des-
tino aquele departamento era 23 do dito
mez de fevereiro ; bem assim aue o magis-
trado de quem se trata só percebera os van-
cimentos do n ivo cargo, a Coo ar da data
em que assumir o respectivo ex
O tribunal autorizou o regiatro da impor-
tancia do 400a como credito distribuido ao
Thesoura Federal, ficando depenlento de
infarmaçTio o da parto concernente ao pe-
rioda postariae ao mez de fevereiro ; e neste
sentido determinou que se officio, ao Mini-
teria.

—Ordem de pogamento, sol .re a qual pro-
feriu despacho do ragistro, em 15 do cor-
rente o Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio das Relaç5es Exteriores:
Aviso n. 112, de 6 do corrente, credito do

1:250$, ouro, á Delegacia Fissal em Londres,
para - pagamento ao Sr. Eduardo de Lima
Ramos, 20 secretario em e9111111iSSãO, de
ajuda de custo para ir servir na Legação em
Berlim.

~MIEMO

rataatrada de Ferro Central
do Lakrazd—R alizou-se hontera, como
estava annunciadaat inauguração das machi-
nas para iluminação alcearia" das estaç3os
Central o suburbanas da Estrada do Ferro
Central do Brazil.

Os ensaios do actual melhoramento foram
iniciados ainda s b a primeira administra-
ção do Sr. Dr. Francisco Pereira Passes,
experimentando-se as Limpadas Jablochkoff,
continuados pelos seus maca : ases, que in-
stalaram serviço ainda não completo, até
que o actual diractor o SiaDr. Gabriel Ozorio
do Almeida,encarando do faente o assumpto,
resolveu apeilaiçoar definitivamente os ma-
chinismos e serviços então existentes, e para
este fim desde logo ordenou a conlacção
do preciso projecto e orçamento respectivo.

Approvado o pro:ecta organizado pelo
engenheiro Humberto Antunes e bem assim
o orçamento, foi aberta, por edital, concur-
rencia publica, sendo marcado o dia 22 de
setembro do armo proximo passado para o
recebimento do propostas, prorogando-so
ainda o prazo por mais oito dias.

Diversas prapostas foram apresentadas,
sendo preferida, por mais vantajosa, a de
Aschoff G uinle.

O serviço contractado com este concur-
rente camprehende a iluminação das es
tações Central, alaritima e todas as de su-
burbios até C,ascadura, inclusive,com um
olfactivo de 200 tampadas da arco voltaico
do 15 e 25 ampère, e 3.382 lampadas incan-
descentes do 10 velas cada uma, e bem as-
sim a instalação do GO ventiladores de
tecto. As lanternas do todos os signaes re-
ceberão illuminaçã electrica.

Da usina, onde estão 03 motores, gerado-
res do vapor e transformadorea de tçnsão,
partem quatro grandes circuitas funccio-
nando tres sob um regimen do 2.300 volts
e um sebo de 0.600. Ao serviço da Central
e do escriptorio da vil permanente ficará
o primeiro ; o segundo alimentará a estação
Maritima ; o terceiro distribuirá a corrente
desde S. Diogo até Riachuelo inclusive ; e
o quarto, finalmente, transportará a corrente
até Engenho do Dentro, onde esta, entrando
nos transaormadores roductore3, paga,ri, do

6.600 a 2.300 volts. Nesta estação a cor-
rente s3 bifurcará por dous circuitos, uni
alimentando do Engenho de Dentro a Saiu-
paio; outro, de Engenho Dentro á Casca-
dura.

Os alternadores empregados, em numeral
de dons, são do tyao ATB do corrente alter-
nativa triphasica de 2.300 volts de arma-
dura fixa a inauetores moveis da General
Electric 00, de alf assvs cau. As machluas,
tainbem em nomeia) de duas, são as geral-
men o conhecidos pelo Dome «Ideal» do fa-
bricante A. L. Ido & Sons, para 290;320 c. v.,
com 200 revoluOes por minuto e 125 librai
do presaato.

As caldeiraa São do afamado fabrican'aa
Babacas & Wileox, e poda fornecer cada'
urna vapor para 250 c. A sua superfido
aquecimento cicie 374 m., sendo a de grelhas
de 7a,06. O aquecedor empreoado é da
Nacional Pipe Ité ,nding C°, Os alternadorea
estão em connexão directa com os motores.

A inauguração de bufem represonta, pois,
a realização de uma a spiração sonhada dosdo
1879; e coube ao psovecto eagenheiro Dr. Ga-
briel Ozorio de Almeida, a quem a Estrada
do Ferro Central do Brazil já tantos outroi
valiosos serviços deve, quer na construeção,
como no trafego, realizar mais este impor-
tante serviço.

O melhoramento hontem inamaurado,
entre outras vantagens, augmenta de 78 oa a
iluminação, ao mesmo tempo que realiza
grande economia no custeio.

A' hora em que escrevemos esta noticia.
não se acaando ainda terminada a festa da
inauguração, somos forçados a adiar para 41

proximo numero a descripçao dos raspo
ativos detalhes.

reseola 1Polytechnica-0 resul-
tada dos exames de hontan foi o seguinte:

Ms.thematica para a,dmis alo—Approva dos:
planamente, Gastão de Carvalho, Anthera
de Castro Soares o Cosar Mauriv da Cunha
Menezes (só em algebea superior); simples-
mente, Mauricio Muna' (em toda a ma-
taria).

Curso de engenharia civil—i° cadeira da-
l° anno (construcção)—Regulamento de 1901.
—Um retirou-se,

Regulamento de 1874—Approvado plena-
mente, Mario Gaivão de Maracia:a.

Curso de engenharia industrial—l a ea,deirs.
d 10 anno (construcção)—legulamonto da
1901—Approvado planamente, Cyro da Aa-
drade alartins Costa,

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
alisericordia, dos Hwpicios de Nossa Senhora
da Sande, do S. João Baptista, de Nos,a, Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora dai
DOP03 em Ca,3caidura foi, no dia 13 de abril.
o seguinte

Nacionacs Estrangs, Tolat
Existiam 	 ..	 888	 551	 1,439

2Entravam 	 	 1	 27	 33

	

20	 13	 33Saliiram 	
Falleceram 	 	 8	 4	 12
Existem 	  881	 540

O movimento da sala cio banco o dos1. c4o2n7-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do 983
consultantes, para os quaes se aviaram 1.019
receitas,

—E no dia 14:
Nacionacs Estrangs, Talai

Existiam..,,,,,	 881
Entraram 	 	

516	 1,4273
	39 	 19	

5

Sahiram  •	 21	 10	 34
Falleceram 	 	 4	 1
Existem 	 ...	 893	 531	 1.44ã

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de ;et
consulta,ntes, para os quaas se aviaram 803
receitas.
, Fizcram-so g5 oxtraeOes de . c1entc„	 t.	 _	 _
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do dia 13 do ab.il do 1005 (quinta-feira)
1!)ivectoria do Meteorologia da INIariulia,-Itepartição da Carta .Maritima,-Rosumo moteoro1o3lco o magneticci
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00 o ni,'m11): 1 ) 1 	 o	 010
15.20 84.0 Calma
15.02 81,0 Ca Ima
15.40 87.0 Calma
13.36 88.5 N
15,42 88.8 NW
15.48 89.8 WNW
15.67 90,0 Calma
15.83 S1.5 Calma
16.69 70.7 ENE
15.10 70.2 NNE
15.69 66,8 NNE
15.52 03.2 NNE
11.80 65.0 SSE
14.04 67.0 SSE
14.94 67.0 SSE
imo 7?.0 SSP.:
15.10 72.7 S.S1.1
14,91 74.0 SSW
ih.71 74.0
15.d3 70.7 t-.81:
15.17 78.'"1
1.5.20 80.2 ESE
15.00 80.0 ESE
15.10 810 ESE

762.81 20.7
762.53 20.4
762.35:20.3
762.3120.1
762.55120.0
162.6U:19,0
762.92,20.1
701.220,0
767.61/23,1
762.71123,8
761.49,25,0
763.1425.0
762.39:21,4
761.91;24.0
761.80;21.0
761.1 21,4
762.0022.9
762.1222,4
162.33122.2
702.7022.0
7G2.89121.7,
762.N21.41
7132.90,21.21
702.020.71

0
O -
O
2
2
1 Encoberto
(1	 Bom
O	 Rom
3	 Bom

Bom
2	 Boni
2	 L's)rn.
5	 Rum
5 Muito bom
5 Muito bom
5 Muito bom

àluito bom
-Chiro

3	 Claro
2	 Claro
5	 Claro

Claro
t	 'Claro
2

-
-
-
-
-

Orvalho abrivlanle
Nevoeiro teirm baixo

Nevoeiro leiloe
Nevoeiro tenue baixo
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7
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2
2
1
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ikEi:ULTADOS .MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-DeClillaÇ2.O=3 , 43' 45" N W

Capital Federal, 14 de abril de 1905.-Obserrac5es meteorulogicas simultaneas.- A Oh, In. lhe Croenwich ou 9 h, 07 m. a t. ni. do Rio.
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	  761.62 23.0 22.00
- -

761,79 28.5 21.90
703.10 29.7 10.87

- - -
762.88 23.4 20.27
763.0 . 1 21.0 17,28

- - -
703.75 26.9 20.40
7113.50 26.2 21.63
761.08 26.0,20.98
707.9i 21.8,20.83
707,20.23.0,18.28
760.51 2.1.13.89
708. 757 21.0,11./9
769.51 14.0:10,50
767,58 20.7 15,79
766.20 23.1!15.66
769.48 24.6 10.8

763.3'; 22.0115.37
761.40 26.0 15.42
701.59 '21.6 17.07
701.69.21
760.38 2133j17.45
757.00 21.0,i 0.78
761.60 22.0 1 5.70

20.5,12.38
750.80 22.0 16.16
61.30 18.01 5.82

i11/m)1
44.00

3- .00

3- .09
43.0e

o
25.55

27.25
28.00
--

24.90
24.90
--

26.90
24.20
25.10
27.35
25.00
19.95
22.40
17.50
24.05
23.60
17.45

ti

Variarei 21.0 22.5
Variarei
Incerto	 i
Sido	 31.2
Bom	 .30.3
Incerto
Variarei 29.0 23.5
Bom 130.2 19.6
Pessimo 1 - -
Variarei 28,5 25.3

Encoberto 20,4 22,0
Mao 127.0 23.2

Muito 1+010 . 30.4 21.3
NI. variarei 25.6 21.4

21.0 15.0
Claro	 25.3 19.5
Bom	 23.0 s2.0
Bom» 30.3 17.8

Vaito bom 28.2 10,0
Muito bom 23.1 11.8

00.0

70.0
64.1

70.4
18.4

81.0
85 4
81.0
90.0
73.0
78.0
87.6
89.0
$7,0
71.1
88.0

Qunsi limpo
Qua:si nublado
Moio nublado
Meio nublado
Quasi nublado
Moio nublado
Meio nublado
Noblado

Limpo
Nublado
N;iblado
Nublado

Quioá Empo
Meio nublado
Meio nublado

Limpo
Nublado

Limpo
Limpo

Quasi nublado

E
NE
ENE

Sol
ESE
SSE
ES

E
ESE
SS

NW
SW

ENE
NE

N E

Barag,cin
Bafagem
Magni!
Freseo
Fresco
Fraco
Regular

Muito fraco
Regular
Fresco
Fraco
Arageal
Bafagem
Fresco

Muito fraco
Ara g
Bafagem

Regular
Aragem

.Boto
Incerto
Bom
13om
Boni
Boi»
11w»
Sombrio
Bom
In certo

Encoberto
Incerto
Claro
Claro
Incerto

Muito hom
Encoberto
Bom

Bora

Muito bom

Bom»
Muito bom

iticerlo
1

BOM

TeMileStO.

belArn 	
S. Luiz
Parnallyba
1Forlalcza 	
Natal 	
Parabyba 	
Aceire 	
Juazeiro 	
Uaceó 	
Aracajà 	
Oudina (Rabio)._

Salvador 	
Co yaba 	
Victoria 	
Juiz ds Fúra.. 	
Capital 	
S. Paulo 	
Santos 	
Taranagua 	
Curityba.... 	
Assuncion 	
P,3SlIdas 	
Plorianopolis 	
Corricntos (x) 	
Itaqui 	
Porto Alegre 	

Grankle 	
* :ordi	 (x) 	
1tozario (x) 	
liendoza (,)	

, Ituenos Aires (x) 	
Nontevikii3o 	

-
Nov. termo

Nov. tonna baixo
-

Nov. tenue baixo
-

N V . limou baixo
Relarapagos

--
23.3
25.7

1-

Nev. leniu baixo
-
-
-

Nor. bana baixo

7-.09
1.00

2.15
27.15
23,00
24.20
24.40
25.50

20.2
23.3
15.0
21.0
20.4
19.0

1
13.0
20.0
17.8

2.00Muito fraco
Duro
Fraco

Moita fraco
Bafa,»oin
Aragem
Regalar
Aragem
Aragem
Regular

Variarei

13om
Muito bom
Muito bom

Bom
Máo

o msi Rumo
Me:o nublado
Moio nublado
Onasi limpo
Quasi nublado
Quasi /impo

Limpo
Meio nublado
Q:tai limpo

Nublado

213.1
31.0
30.1
27.4
28.4
32.0
30.0
30.0
2d.0
27.8

78.0
62.0
89.0
78.6
91.0
91.0
29.0
08.5
82.0
37.2

NNE
W

NE
NE

NE

Nor. tenue baixo
-

Nov. tenue
-
-
-

Nov. leniu
Chuva

21.50
23.00
22.80 15.00

Na Victoria choveu no correr da noite de hontern. .Tniz de Fôra choveu na noite de hontem.-NoTA ao meio-dia- Na Capital o tempo
,e conservará hom..-- As observai:Aos com este signal (x) são de ikontem.-AVIS0 -As notas do previsão do temno ..são válidas durante as 24 horas
heguiote3, 4 contar Ltki hora indicada LIO inappa.
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90.0

65.0
--
17.0
73.6
--
81.6
86.0
84.0
87.2
86.0
80.4
81.0
79.0
89.0
84.0
96.0
82.0
66.0
82.2
62.0
85.0
64.9
95.0
80.0

100.0
78.0

100.0
90.0

-- Domingo íã
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Directoria de Meteorologia da Marinha -Repartição da Carta Maritima - Resumo metcorologico eT1Mmetico do dia 14 de abril de 1905 (sextooteiral.
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'21 5., ., 761.90 20. 11.72 8'.0 ,	 ` 2 - - .... - - - - -
•:4 6.... 762.08 20.0 14.78 85.0E 2 Claro Orvalho abundante SK
o 7.... 15.09 82.0 E 2 Claro .. -
;o 8....

762.2120.8
762.19 22.2 15.35 77.6 E 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo -

(2 9.... 762.90 24.0 15.96 72.0 ENE 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ..
.
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10..... 7132.99 24.8 16.52 71.0 NE 1 Muito bom .. ..co li.... '762.G8 25.5 t6.82 69.1 NNE 2 Muito bom •. ..
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25.0
25.8
25.8

16.21
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67.0.SSE
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3
6

Muito bom
Muito bom
Muito bom
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o 15, ... 159.52 25.4 15.97 66.5,SSE 4 Muito bom •	 . ..
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--, 17.... 759.22 25.0 16.76 71.0;SSE 4 Muito bom -.1".." 18.... 159.52 23.9 16.20 73.7'S 3 Claro ao* .•7=1 19 .... 759.57 23.4 15.65 73.2 SE 2 Claro *O .-(5 20.... 759.75 22.8 11.31 69.2 ESE 5 Claro •• -21.... 760.35 22.5 14.85 73.0,ESE 5 Claro *O I(CA 4 26.5 26.2 19.6 -- -- 9.39
22.... 760.37 22.4 14.91 74.0,E 2 Claro ....
23.... 760.12 21.8 15.27 78.4 E 2 Claro .. ..
24.... 760.04 21.7 15.50 80.5 Calnla O -- •	 .. .. - - - -

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇIO CENTRAL

Declinaç3o=8 0 44' 45" NW-Inclinaç3o.-_-13 1 .980 (extremo Norte para ciina)-Força borizontal=0.2e319 (unidades do systma C. G. S.
Capital Federal, 15 de abril do 1905-Observações metoorologicas simultaneas-A O h. m. do Greenwich ou 9 h. 07 m. a. t. i. do Rio.
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inflo 1.111
Belém 	 702.12 25.7 22.14
S. Luiz 	
Parnallyba 	
Fortaleza 	
Natal 	 763.10 20.4 19.85
Parahyba 	 -- --
'Recife 	 762.58 27.4 20.89
Joazeiro 	 763.86 23.8 16.09
Maceió 	 -- -- --
AracajU ...... 7"2.5n 26.5 21.01
Ondina (Bahia) 	 761.2d 26.0 20.57
S. Salvador 	 26.4 21.51
Cuyabá 	 24.0 19.33
Yeloria 	 765 :O 23.4 18.80
Juiz	 de Fora 	 • 69 23 18.4 12.68
Capi ai.. 	  76c. n7 22.9 10.81
s. Paulo 	 76: 76 16.0 10.69
Santos 	 7131. 98 22.2 1.7.76
Paranaguá.. 	 763.80 22.2 16.73
Curit ybá 	 90 15.4 42.46
Assuncion 	  763.50 21.0 15.12
Posadas (x) 	 703.00 23.0 13.80
Florianopolis 	 702. 83 22.2 16.38
Corrientes (x) 	 760.50 15.42
Daqui 	 762.18 20.6 15.37
Porto Alegre 	 760.88 22.0 12.72
Rio Grande 	 758.68 20.5 17.08
Cordoba (x) 	 763.50 18.0 12.32

•	 Rosario (x) 	 768.10 17.0 14.42
Mendoza (x) 	 .. . 766.00 14.0 9.25
Buenos Aires (x)... 760.60 19.0 16.35
Monterid6o. ...... . 761.20 17.8 13.65
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Meio nublado Bom - ESE Bafagem Variarei 30.7 22.5 26.60 13.0X
Nublado Incerto Nevoeiro NE Ba fag,em Variarei

Quasi limpo Muito bom Nov. tento ENE Aragem Incerto

()nas' limpo Bom - ESE Fresco Bom 31.1 26.3 28.70
Meio nublado Bom. - SE Muito fraco Variarei -- -- --
Nublado Mão Chuva forte SSE Regular Incerto 29.3 25.2 27.25 1.01)
Nublado Encoberto Ti•ovõcs SSE Fraco Encoberto 29.6 20.5 25.05
Nublado Incerto Chuviscos Aragem Variarei -- -- --
Nublado Incerto ESE Fraco Varia rei 28.4 25.8 27.10
Nublado Sombrio SE Muito fresco Mão 27.3 20.5 23.90 25.00
Nublado Incerto Nev. , tenue baixo NE Fraco Variarei 27.1 22.8 24.95 9.00

Limpo Claro Muito fraco Bom 30.1 23.9 27.00
Nublado

Meio nublado
Mão

Muito bom
Chuva
-

E
SE

Aragem
Arai:xun

Variarei
Encoberto

25.5
22.1

20.5
18.0

23.00
20.05

5.00

Limpo Muito bom Nov. tenue baixo NW Aragem Muito bom 26.2 19.6 22.90
Quasi limpo Muito bom NE Bafagem Bom 25.1 12.3 18.70

Limpo Bom Bom 30.6 18.5 24.55
Quasi nublado Bom Nor.	 temia alto W Aragem Bom 26.8 18.0 22.40
Quasi nublado Bom Nor. tenue baixo - Calma Bom 23.1 9.5 15.70
Meio nublado NE Regular Sombrio 32.0 21.0 26.50 ••n••

Meio nublado
Quasi limpo
Meio nublado
Nublado

Muito bom

Incerto

Me.

-

-

Ser. termo SSE

Aragem
Muito fraco

Duro
Bafagem

Bani

Variarei

31.0
26.6
32.0
30.0

20.0
20.1
23.0
17.6

25.50
23.35
27.50
23.80

Meio nublado Muito bom Ser. tenue NE Fraco Muito bom 28.0 21.4 24.70
Nublado Encoberto Nev. baixo Bafagem Incerto 27.0 20.4 28.70
Nublado SW Regular 1 33.0 14.0 23.50 ¡TOO
Nublado - Calma 33.0 16.0 24.50 25.00

Meio nublado SE Aragem 23.0 12.0 17.50 --
Nublado Mio Nld Aragem Incerto 27.0 47.0 22.00 69.00
Nublado Mão Chuviscos SE Fraco Mio 25.0 15.6 20.00 6.00

Na Victoria choveu no correr da noite de hontem e hoje pela manhã cahiu forte aguaceiro. Eia Paranaguá houve nevoeiro denso na
',manhã de hoje.-Nota ao meio-dia - Na Capital o tempo ainda se conservará bom.- As obsors-ações com este signal (a) são de honteni..- .. Avir-%',te As notas do previsão do tempo são válidas durante as 21 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa,
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observatorio do Ro cie Janeiro -Boletim moteorologico-Dia 12 do abril de 1905.
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Phenomenos diversos

70t.3 21.8 16.1 83 0.0 Nullo 0.0 Limpo
4 1i	 III 	 760.7 21.3 15.7 84 0.0 Nullo 0.0 Limpo
7 h	 na 	 762.2 20.7 15.8 87 0.0 Nullo 0.6 C. cg.

10 h. In 	 763.1 22.5 16.5 82 2.0 N 0.2 K.
Ir h. t 	 702.2 23.4 13.2 61 8.3 SE 0.3 CK. K
4 il.	 t 	 761.6 22.8 14.0 68 10.0 SE 0.2 CK. K.
7 II.	 t 	 762.7 22.4 15.2 76 6.7 SE 0.3 C. CE

10 h. t 	 763.1 21.8 14.3 74 2.1 SE 0.4 C. CK

Medias 	 762.11 20.83 15.10 76.9 3.6
.,

Temperatura : maxin a, ás 12 1/4 h., 24,1 ; minium, ás G 1/4 h., 19,7.- Evaporação em 24 horas, 2,2.- Ozone : ás 7 h, in., O; ás 7 h. n.,
floras de insolação : O h. 40 m.

OWservatorio ao fio do Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 13 de abril do 1905.
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1 li. na 	 702.8 21.2 14.4 77 0.0 Nullo 0.4 C. CK
4,Ii.	 Ill 	 701.0 20.7 15.5 ti5 1.1 NE 0.7 C. CK
.7.h. no 	 702.7 20,5 15.0 87 0.0 Nullo 0.8 C. Cl:. K
10 h. no 	 703.4 22.3 14.8 74 0.0 Nullo 0.8 C. CK. K

h.	 t .	 , 	
411.	 t 	

702.0
701.6

23.1
23.i

14.5
15,5

69
74

6.7
8.3

SE
SSP/

0.4
0.5

CK. K. KK
CK. K. KN

71i.	 t 	 762.0 22.3 15.0 75 4.5 SE 0.5 C. CK
10 h. t 	 762.8 21.0 15.1 78 4.0 ESE 0.3 C. CK.

loi
Médias 	 702.40 21.85 15.01 77.4 3.1 0.6

-

Temperatura : maxima, ás II 3/4 h„ 2 .0,7 ; minima, ás O h., 10),4. - Evaporação em 21 horas, 2,4.- Ozono : ás 7 h. m., 4; ás 7 h. n.,
;--Iloras de insolação : 8 h. ri7 ui. Os.

•
dos publicas-Movimento da bolsa -Balan-
ças banco.rios-Avisos-Annuncios.

O Arcltivo -Revista des.tinada, á vulgari-
zação de decuinentos-goographico3 e
l'iCO3 do Estado de Matto Grosso. Anuo I.
Vol. II.

A Lavoura. Boletim da Sociedade Nacional
de Agricultura 13. •azileira, anuo VIU, as. 7
a 9.

O Aposto'Ado Positivista no Ilrazil. - Cir-
cular aunual-Renme historica correspon-
dente ao 21° anuo (116-1901), por R. Tei-
xe:ra Islentle3.

Registro Civil de 1898, da Directoria Geral
de Estatistica, 1 gr, vol. de 323 paginas.

Santa Cruz .-Anno V, n. 7, S. Paulo, abril
de 1005. Contém importantes artigos reli-
giosos.

Pto•itano.-Anno VI, n. 201.
Le Bresit, 25 8 annéo, n. 1,053. Contém o

seguinte surnmarh
Notro Courrier do Rio -Candidatures pré-

sidentielles-Lo dés lrroi de Ia franc-maçon-
norie - Lc racha des apolices de 1808 et
1897 - La politique dos emprunts - Le
projet Théry et l'étaion monétaire du Brésil.
- Echos de partout.

Plata-Pacifique - République Arnntioe
- Bolivie Chili - Colombie - Equateur
- Pérou Parapmay - Venezuela.

Les Etats Brésilieas : District Federal
- Pernambuco.,

Revim financière : Marcha de Paris, Loa-
(Ires, Rio. et Sana Paulo.

Avis tinanciers - Emprunts brésiliens
4 1/2 5'. de 1879 et 1888 et 4 s': do 188U -
Bons de Canso!idation (Eundiug) 5 'li.

Revoe Cominerciale.
Mouvernent muitime.
L'Etoile da Siai. XXIV artnée. n. /G. Trai

o seguinte enchente suramario.,

Un rég/ement à modifier.
Courrier pour FEtra,nger: Président da

la République-Corps diploinatique-Brésil
.et Japan-Charbon brésilien -13am de II ia
Grande do Su!-Tliéatra Municipal-Banca
da Republica-Récla,mation diplornatique-
Drésil e Allemanc-Islarine de guerre finn-
çaise-L'Allemagne au 13ré4i1- Chemin do
fer Great Westera Brasil-Etat de S. Paulo
-Lo s n ims dos 1'1103 a Rio-13i bliographie-
Nécrologie et nutres notices relativos ao
Ural!.

Feuihoton-Comment moa poro apprit Soa
mariage à ses enfants, Léon Tolstoi,

Theâtres et divertissements.
Section commercie.le, maritime et finan.-

ci&e.
Préfecturo du District Fétléral (to&i.tres

i

Municipal). Mise en adjudication do ta four-
iriture th la chanpente 1fléta,Iliq l 10 paur hl

Tlièát .e Municipal..
Annonces,

Imprensa - Re,cobemas o agrade-
temos;

Revista Maritinta 13raziteim, XXIV armo,
7. Contém o saguinte importante sum-

ulado:
Estudo sobre as operações de um bloqueio,

Velo 1° tenente Arnando Burlamaqui,
Oceanographia, por Augusto Vinhaes.

; Couraçado allemão Deutsclitand,
ralelatorio tia C0711MiS3ãO naval ingleza
Obro as cadeiras maritimas, por Cesar.
Revista das Revistas, por Armando Bur-

lamaqui.
Noticiado maritimo, pelo 10 tenente Or-

lando Fornira.
Bibli],gro.phia, por Armando Burlamaqui.
Actos administra,tivos.
Relação dos lia-ros, etc.
Revista Contwiercial e Financeira-Anno XI,

n. 401. Traz excàllentes artiws do inter-
esso geral, constando d) seguin'.e stunmario:

O P,..oblema capi'a!- Banco da Republica
-Expsição Intn:nacional de Apparelhos
alcool-0 eTruste do phosphoro- A mensa-
gem do Sr. prefeito- Rospoasabilidades-
O café-Os progressos economicos da nana
-Soe loa pOur fEtr auge:- Echos do Exte-
rior-Sscção agricala-Noticia.s dos Estados
-Varias informações - Sução commercial
-Mercado de caf::-Preças correateS-
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Correio— Esta ropartição expedirá
znala.s amanhã poios seguintes paquates

Pelo Porto Alegre, para Santos e mais por-
tos do sul até Montevidéo, Matto Grosso e
Paraguay, recebendo impressos ata ás 7 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 8 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Gultenberg, para Bahia o Pernambu-
co, recebendo iinprosos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até és 12 e objeetos
para registrar até ás 10.

Pelo Cordilldre, para Santos, Rio da Prata,
lala.tto Grosso e Paraguay, recebendo impros-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior aS(5 ás 9 1/2, ditas com porto dupla
é para o exterior até ás 10 e objectos para
registrar ata ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Pinto, para S. João da Barra e Cam-
pos, recebendo impressos até ás 9 hora; da
manhã, cartas para o interior até és 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás G da tardo do haja.

Pelo Campos, para Porto Alegro a Pelotas,
recabendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã', cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas cem porte duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo flane, para S. Francisco O) Sul e
Santos, receboado impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até és
111/2, ditas com porto duplo até ás 12 e
abjecto3 para registrar até ás 10.

Pelo Sugeri, para Triesto e Pium, roce-
bondo impressos até ás 9 horas da manhã,
martas para o exterior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 e ohjectos para regis-
trar até ás 6 da tardo d o hoje.

Nota — Saques para Portu gal e vales
postaes para o interior, ROO dias uteis, até
ás 2 1/2 loras da tarde.

— Recebimento da encommandas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até a
vespora, da partida dos pugilatos que ao dosti-
zarem a Lisboa, exceptuando Os da Com-
pagnie Messageries Maritimes ; o entrega,
tamisem nos mesmos dias, das 10 da manhã.
ias 2 da tardo.

— Afim do prestar esclareciment )s, con-
vida-se a comparecer na 5° senão desta re-
partição o remettente de uma carta para a
Sra. D. Maria de Jesus Almeida, Villa Pouca
de Aguiar, Portugal.
,•n••n•n•

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.2139
José Maria do Almeida, estabelecido á, rua

Frei Caneca n. 222, Com commorcia de mo-
lhados o fabrica do café, apresenta a sua
marca cm um ro t,ulo branco de fôrma oval,
guarnecid,) de arabescos pretos, vendo-se ao
centro a figura do um indio empunhanlo
com a mão direita uru molho do settas, e
com a esquarda descançada segura um arca;
inferiormente a este la-se Marca Registrada
e aos lados um annuncio dos genesos de seu
cominarei°. Na parte superior do rotulo em
typos grandes Icem-se as palavras Gap Ta-
moyo, e na inferior Rio de Janeiro. A referida
marca será usada cai saccas que contiverem
e, café e bem assim notas, facturas, etc., po-
deado variar em atires e dimens5os, coasi-
derando marca geral do seu estabelecimento.
p)bre Liana estampilha de 300 réis. Rio do Ja-
neiro,1 de março do 1905.—Josd Maria de Al-
meida.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 2 horas do I do ma,r0 de 1905,

°secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4,259, por despacho d
Junta Commercia,l, em sessão de /laje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 da sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 do abril
de 1005.-0 secretario, Ccsar de Oliveira,

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 14
de abril de 1905 	
	

3,121:4343293
Idem do dia 15:

Em papel..	 160:8143911
hn ouro.,.	 55:629$723

	
210:444$684

Total
	

3.337:8783957

Em igual periodo de 1004.	 3.171:0903908

RECEBEDORIA DO ESTADO DE AIMAS GERAUS
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
15 de abril de 1905.... 	 1:3073571

Idem dos dias 1 a 15 	
	

33:7.583112
Em igual periodo de 190 4 	

	
110:59S$29

REC+3111MMVA GO HM
Renda do dia 15 da abril de 1905

Interior 	 	 14:838$320
Consumo:

Fumo 	
	

2:5133000
Bebidas 	
	

4:848$U0
Phosplinros,,,	 24:0003000
Calçado .....	 804000
Velas 	
	

3:750$000
Perfunurias„ 	
	

'723000
Especialidade s

pbarmace u
tieas 	
	

1903000
Vinagre 	
	

4503000
Conservas 	
	

121$500
Chapéos 	
	

4053000
Tecidos...	 9:0003000
Bengalas. 	
	

183000
Vinhos estran-

geiros 	 	 2:718$600
Registro 	 	 4103000

	
49:388$00

Extra or di na ria 	
	

1.1;101$071
Deposito 	

	
24000

Renda com applicação espe-
cial 	 	 7:9 2$631

-------
Total 	 	 83:3243528

Renda de 1 a 14 do abril. „ , 	 966:144078

1.049 : 4723206
Em igual periodo de 1904, „ 	 	 904:13833124

Differença para mais 	
	

144:7893082

EDITAES E AVISOS
••••nnnn•"wr

Policia do Ilitrieto Feaeral
Não tona alcançado o preço da avaliação

na cancurrencia realizada em 7 de dezembso
do anuo findo, para a venda do va,p-ir Daus
Rios, ao serviço da coionia corroccianal do
mesmo nome, faço do novo publica, de ordem
do Sr. Dr. chefe de policia, que, no dia. 8 de
maio proximo, ás 12 horas do dia, esta repar-
tição recebará ,para tal venda, propostas,que
devem estar fechadas e devidamente sella-
da:s, ser escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, e ter o
preço par extenso e em algarismo.

A quem inteeressa,r, pois, previne-se ;•
a) Que o recebimento das propostas de-

pende de prévia habilitação requerida, ao Dr.

chefe de policia até a vespera do dia indi-
oado :

b) Que o dito vapor acha-se fundeado cra
frente ao caos Pharoux, e poderá sor exami-
nado a qualquer hora do dia ;

c) Que servirá do base para a concurrencia
a quantia do 15:500$, nao sendo tonada
em consideração a proposta de quantia lu-
faram

(l) Que a importancia da proposta mais
vantajosa será, depois das formalidades
lapas, p :g.a, por Sell sig,nata,rio, á vista o
da uma só vez

e) Que nenhuma proposta será acesita sena
o deposito prévio, na fites mraria da policia,
da quantia de 501sa o qual reverto .:á era
benaficio da Fazenda Nacional si o palpo-
nente preferido, após a adjudicação do vapor;
recusar-sa, sab qualquer motivo, a clã:atuais
o pagamento.

Secrearia do Policia da District° Federal,
8 de abril de 1005.-0 secretario, João 3f. V.. •
do Amaral.

Ufseola, Po; y teelmiere,
De ordem dl Sr. Dr. Joã ) Baptista, OrLiz.

Monteiro, director da Escola, faço publico,
para conhecimento do; interessados, qu a se-
gunda-feira, 17 do corrente, às 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponta para prova oral asa
se,geillteisonhore3:

Mathematica para cuim issao

Antonio Alexandrin ) Gaia.
Olyntho Couta Aguirre.
Mario Ponteado.
/Salmo Ribeiro de Rezou c1.
Andra 13orna.rdino Chaves.
JJáO Viciar Pacheco.

Turma supplemeniat4
(2° chamada)

Feraa,nda do Abreu Coutinha.
Eduardo de Vasa ,ncallos Paderttoiraa:
José M ,rquos Braga Sobrinho.
Alvaro de Lacerda Cardoso.

CURSO FUNDAMENTAI'.

Exercicos praticos do P anuo

Adalberto Godoes
Augusto Dor aleyll Alvares.

Ecercicios praticos do 2° anuo

Alvaro FerOinando da Souza da Silveira:
Sylvio Gomes Pereira.

1° cadeira da 30 cano (Astrononzia e Geodesia).

Joaquim Silverio de Castro Barl»za, Junior.
Nicolau Ciando,
Alcides Figueired.o de Medeiros.
Antonio Martins de Araa, Leão.

2' cadeira cio 30 anuo Plecanica applicada)

Raymundo da Paz Noguoira.
Eurica Telles de Macedo,

CURSO GERAL (Regulamento de 1874)-

Exercidas praticos do 2° anuo

João Baptista de Moura Carvalho.
CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOg

18. cadeira (Astronomia c Geodesia)

Antonio de Souza Pereira Botafogo.
Nota—A's mesmas horas' dar-se-fia ponto

para a prova ecripta, de Astronomia e ás II
horas começará a 2° part ) das provas goa-a,
phicas do 1 0 e 20 armo do Curso FundamentaF
e do 1 0 anuo do Curso de Engenharia Civil.l;

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio-.
da-Janeiro. 15 de abri/ de 1905. — Alexandrer
Gomes da Silva Chaves, sub-secretario.
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Ex. Lernato do Gymaxasio
Nacional.

-Segunda-feira, 17 do corrente, ás 11 horas
da, manhã, serão chamados os seguintes can-
didatos aos exames do admissão ao 1 0 anno •

1 Theoclulo de Brio Chaves.
2 Udo Repsold.
3 Victorio Tornaglii.
-4 Victor Mondani.
5 Viriato Jorge Pereira.
6 Victo do Nazo,reth Campos.
7 Waldernar Chaves Vianna.
8 Waldernar Moreno do Alago.
9 Walter de Figuoiredo Autran.

10 Wenceslão Alvares da Silva Brandão.
11 Zephiro Tinoco Vieira.
12 Antonio GOIVA Torres.
13 Cualter Alvaro dos Santos.
14 Pedro Carneiro Villaboim.
15 Euclides Henrique da Costa.
16 Antonio do Oliveira Lima.
17 Aldrovando Eutropio Machado.

,r Provas graphicas dc desenho do 10 anno

1 Alamir Baglioni Martins.
2 Antonio Sil riflo Noiva,
3 Frederico Cavalcanti do Albuquerque.
4 J ;yme Paulo dos Santos Fa1cao.

Lelis Itaparambira Gama.
Luiz Carneiro de Mendonça.

7 Paulo Goulart.
Pedro Delphino Ferreira Junior.

Provas graphicas de desenho do 2 0 anno

1 Leão Camillo do Moura Estevão.
Secretaria do Externato do Gymna,sio Na-

cional, 15 do abril de 1905, — O secretario,
.Paulo Tavares.

Ecola, NatEiiiU de Ucllag
Artes

De ordem do Sr. director foço publico, para
coaliecimento dos interessodos, que nesta
secretaria acha-se aberta, por espaço de
ires mexes, a contar desta (loia, a inscripção
para cucursã da cadoira vaga do elemen-
tos de architectuoa decorativa o desenho do
ornatos.

De accordo com o art.43, cap. VI, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril do 1901, podeoão ser a lmittidos
a concurso os brasileiros que estiverem no
goso do seus direitos civis o politicos, assim
como os estrangeiros que fanarem correcta-
Silente o portuguez.

Por occasião da inseripção os candidatos
deverão apresentar folha corrida e, si não
tiverem tido residencia no Brazil. documento
equivalente á folha corrida devidamente le-
galizado, o que será julgado polo conselho

* escolar, com recurso para o Governo.
Do accordo com o art. 51, do regulamento

vigente, poderão os candidatos,a1Con da folha
corrida, apresentar quaesquer outros do-
cumentos que julgarem convenientes corno
stitulo do habilitação ou provas do serviços
prestados á scioncia, ás artes e ao paiz, do
que se lho passará recibo; estes titulo, que
podem deixar de ser exhibidos, não dispon-
'saiu o candidato, sejam chies Toma forem,
410 prostar as tros provas exigidas pelo
art. 58 do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão:
1. 0 Prova pratica.
2. 0 Prova escripta.
3.° Prova oral.

A prova pratica versari sobre:
a) execução do um desenho consistindo na

representação do um conjuncto architecto-
nico, a traço ou a traço com aguada

b) execução de uno desenho de ornatos, do
estylo determinado, pelo processo graphico
que mais colivieo ao candidato.

O julgam )nto desta prova se fará oito dias
depois de terminada. e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candidatos
que não obtiverem dolos terços dos votos.

A prova escripta, que se efrectuará no
segundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará-
sobre um ponto dontre os vinte formulados
pelo conselho escolar sobre as maiorias da
cadeira.

A prova, oral, que será a ultima, realizar-
se-lia, em sessão publica, 24 horas depois de
tirado ponto dentro os 30 formulados pelo
conselho esc 1a', tendo o candidato o espaço
de mna hora para discorrer.

Para maiores o mais claras explicações
queiram o; candidatos dirigir-se á secretaria
desta escola.

Secretaria da Escola Nacional do Polias
Artes, 18 de janeiro de 1905.-0 secretario,
Diogo Chalre°,	 (.

>lu.seu Nacional
coNeunso•

De ordem do Sr. director, faço publico
que, por espaço do quatro MOZP3, a contar
de hoje, se acha aberta nesta sucrotaria
a inscripçã.o para o concurso ao provimento
do cargo do assistente da secção de anthro-
polecgia, etimologia o archeologia do Museu
Nacional.

O concurso constará de dissertaçã.o escripta
coral o do prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, do aceordo com o progranorno,
prOviamente organizado polo congregação
e approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos necessario 3 para a admissão
ao concurso :

l s, a qualidade de cidadão brazileiro
2-, moralidade -provada em folha cor-

rida.
A prova oscripta constará do um ponto

tirado á surto e durará Ires horas, durante
as quaes os candidatos se conservarão des-
acompanhados do pessoas estranhas, de livros
ou do notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
os membros da congregação polo candidato,
sob a inspecção dos outros ou do um mem-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará do um assumpto important°
sobre qualquer das matarias oompreliendidas
na respectiva secção o tirado á sorte, com
duas horas do antecedendo..

As provas praticas serão feitas do con-
formidado com as disposiOes estabelecidos
nos programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por escru-
tinjo secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos, desde
logo, os que não obtiverem dous terços da
votação total.

Em seguida, e da mesma forma, far-so-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conformo o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso o as provas Oscriptas,

bem como uma informação minuciosa sobre
todas as circumstancias incorridas, comm.ta;
nicação especial do modo por que se condit-
ziram os candidatos nos actos do concurso,.
do seu procedimento moral, das suas lio.bili-
taçaes scientificas, dos seus trabalhos Im-pressos o dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade do condi-
003, os concurrentos que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 2 .4 do de-
zembro do 1901.	 Ribeiro, secro-
tarjo.	 ('

no gpicio Nacional do
.A.lionados

conunso PARA. PREENCHIMENTO DO r,ocatt
DE A.SSISTENTE DO LA.BORA.TORIO ANA.T0A10-•
PATIIOLOGICO

Por ordem do Sr. Dr, director do Hespicict
Nacionel de Alienados, acha-se aborta, na'
respectiva secretaria, desde a data do;
presente editai, ató o dia 30 do abril, das,
11 horas da manhã ás 2 da tarde, a:
inscripção para concurso ao lo,:,Yar do'
assistente do laboratorio anatomo-patholo-
gico do mencionado manicomio, devendo
todo o candidato satisfazer os 6eguiutes re-
quisitos:

1 0, provar sanidade, vaccinação recon'o
e moralidade, mediante attestaçties compe-
tentes;

20, ser alumno do medicina approvado
com boas notas nos exames do histologia1.
normal e anatomia pathelogica, do que
cxhibirá certificado;

30, apresentar, no acto da inscripção, ao
menos oito preparados micro,copicos da
systema nervoso.

No concurso haverá ti.es provas praticas
consistindo em:

a) weparação histologica do sys:,erna, ner-
voso, normal ou pathologico;

b) exame ba,cterioscopico ;
c) autopsia ou exame urologico ou 'lema-

tologico, á discrição da commissã,o julga-
dora.

Soerá iria do II )spicio Nacional do Aliena-
dos. Rio do Janeiro, 30 do março do 1905.
—João Mello Muitos. 	 (.

41.I

Directoria Geral do Saudo
Publica

De ordem do Se. Dr. director geral do Saudo
Publica, convido os proprietarios, arrendata-
rios, ou seus procuradora s,dos prodios abaixa
mouciooados,a comparecerem nesta directo-
ria geral,dentro do prazo do 10 dias,contados
desta data, afim do tomarem conhecimento
das intimações que lhes foram feitas pelo
inspector sanitario da zona em que se acham
situados os referidos prodios, sob as penas da
lei

Rua Souza Barros n. 14.
Rua Dr. Niemeyer, canto da Borges Mon-

teiro (terreno).
Secretaria da Directoria Geral do Saud°

Publica, Rio de Janeiro, 9 do abril de
1905,-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Grera,l . de Saud:
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
saude publica, convido o Sr. Ignacio Mar-
ques Lisboa, proprietario do prodio n. 29.
da rua General Pedra, a comparecer no
mesmo predio, no dia 24 do corrente, ao'
moio-dia, afim de assistir á vistoria sant-
taria que vao ser effcctuada no dia e hora
indicados.

Secretaria da Directoria Geral de Saudei,
Publica, Rio de Janeiro, 14 do abril do
1905,-0 secretario, Dr. T. Pedroso.	 • e.
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Directoria GI-eral. de Sande
• Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
zor.tde Publica', convido os proprietarios, ar-

ten r.iatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dkos abaixo mencionados, a compa,recarem
'testa directoria geral, dentro do prazo do 10
dias, contados desta data, afim do tornarem
'conhecimento das intimações que lhos foram
lleitas pelo inspector sanitario das zonas em
que se acham situados os referidos predios,
eob as penas da lei

Largo do Rosario n, 12.
Rua Uruguayana n. 134.
Rua Theophilo Ottoni n. 22.
Rua do llospich n. 61.
Rua da Alfandega n. 388.
Rua 'Fobias Barreto n. 29.
Rua do Riachuelo n. 223 (laudo do vis-

-teria).
Praça do Engenho Nava n. 28, to>.
Praça do Engenho Nova O. 28, sobrado.
Rua, Sant'Anna, n. 10.
Rua Ma,noela Barbosa n. 5 A.
Estrada Real de Santa Cruz n. 41 C.
Secretaria da Directoria Geral de Saud°

'Publica. Rio de Janeiro. 16 de abril do 1905,
- O secretario, D. J. Pedroso.

Ib irectoria Geral do Saudo
Publica

INFRAC nj5ES DO REGULAMENTO SkNITARTO
Foram intimados a satisaazer, nesta Dire-

ttoria, Gera i , dentro do prazo de cinco dias,as
multas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, a se verem processar, de accordo com
• regulamento sa.nitario vigante:

Pela 9a Delegacia dc Saudo:
Bernaodino Peixoto da Silva, repre :m-

ando por Almeida Oliveira & C	
'

omp. resi-
alente á travessa da Candelaria, n. 15, mul-
tado em 125$ por não ter cumprido no waao
determinado a intima,çã o o. 17.401 para
toelhoramentas do predia n. 10 da rua

Sophia, infringindo o a l a do art. 93 do
'referido regulamento

D. Joaquina. Candida da Costa Pinho, resi-
•ente á rua da Constituição n. 41, multada
•m 50$, p.a' ter alugada o predio da rua
"Guimarães n. 21 sem ter participado á refe-
rida delegacia, infringindo a lettoa A do
art. 87 do referido regulamento.

•Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
geral do Saudo Publica, 16 do abril de 1005.
-O secretario, Dr. J. Peares°.

Junta Commercial
Pela Secretaria da Junta Cammercial

Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, do 19 do
julho do 1890, que, no periodo de 15 a 28 de fe-
vereiro ultima, foram areio ivados os seguintes
•ontractos, alterações e distractos de socai-
dados commerciaes :

Centrados
Do Arthur de Almeida e Torquato JosiS da

' Cunha, para o commorcio de roupas feitas
.3sesta praça, á Avenida Passos n. 32, com o
*apitai de 3:000$, sob a firma Almeida &
Cunha;

Do Albano de Castro e Raul de Cast:ao,
para a exploração de uma pharmacia nesta
praça, á rua Figueira da Mollo n. 49, com o
*apitai de 7:000$, sob a firma Castro &
irmão;

De José Ribeiro Duarte, Arthur Fernandes
.da Fonseca Sabroza e Antonio Ribeiro Pinna
da Silva, para, o commercia do chá, Cêra,
.e.tc., nesta praça, á rua da Candelaria% 1,
.eom o capital do 150:000$,sob a firma Duarte,
Silva ca Fonseca;

Do Fausto da Silva Rodrigues e o phar-
aRaceutico Orlando Emalo Obarlaender, para

oexploração do uma pharmacia nesta
- praça, á rua Dr. Dias da Cruz 12, a, c III e.

capital. do 4:501$, sob a firma Fausto da
Silva Rodrigues & Comp.

Do Falisbarto José Alves o Orlando Gou-
lart da Silveira, para o coram :raio do fia-
zend i, no itt praça, á Praça do Engenho
Novo n. es, com o capital d..s 20:004, soba
firmo F. .J. Alves & Silveira

Do II no	 do3 Santos Ribeiro e Carlos
aleire; . Fonseca, para o cominarei° do
bilhetes aa lot irias nesta praça, á rua da
Uruguayana n. 64, com o capital de 20:00k,
sob a firma Ilanorio 84 Fonseca

Do Eugenio Carlos de Paiva, Zozim Luiz
Peçanha e o pilam acautica Antonio ioda-
riano Alberto de Oliveira, para a exploraçao
de uma pha,rmacia, nesta praça, á rua de
S. Christuvão n. 115, e ma o capital de
12:000$, sob a flama Paiva, Peçanha,
& Comp. ;

De Manool de Medeiros Raposo, Antonio
Muniz de Jesus e o commanditario Agos-
tinho Raposa do Mendonça, para o com-
meneio de perfumarias nesta praça, á Praça
Tiradentos n. 54, com o capital de 130:000$,
sob o firma M. M. R.poso & Comp.

De Francisco Lucas e Henrique Reis Paras,
para o commercio da ferragens, louças etc.,
nesta praça, á rua Francisco Delisario n. 64,
com o capital do 10:0a3$, s.ib a firma Lucas
& Reis

Do ama de Almeida Bastos e o c ommandi-
tarja Antonio Alui Bastos, para o cominar-
cio de SCCCOS e molhados nesta praça, á rua
S. Luiz Gonzaga n. 35, com o capital de
25:000$, sob a firma A. Bastos & Comp.;

DO Caetano Alves do Rego, Jon Lourenço
Fernandes e o commanditario JoSO Mama
Igleslas y Gonzales, para o cominarei° de
padaria R3Sta praça, á, rua S. Luiz .Gonzaga
n. 102 A, com o capital de 12:00k, sob a
firma Alves, Fernandes & Comp.;

De Antonio Cardoso da Gouvaa e Manoel
José Fernandas, para a exploaação de um o
fabrica de vinagre nesta praça, á rua do
Senado n. 162, com o capiial do 150:000$,
sob a firma A. Cardoso de Gouvaa, ca, Comp.;

De Joaquim Josa da Silva Castro, Aa fiam
bié Pereira o José Francisco Pinto da Silva,
para o c ommercb d forragens, molha-
dos, etc., naata praça, á Estria la de Santa
Cruz n. 293, com o capital da 75:090$, sob a
firma Castro, Pereira & Silva ;

De Cesare Bellarali, Manoel Sampaio de
Freitas o Rooelio armou Gregores, para a
exploração de um restaurante nesta praça. á
rua Gonçalves Dias n. 67, com o capital de
60:000$, sob a firma Cesare. Sampaio & Ro-
gelio

D3 Alotado Farallon, Junior e Oscar de
Menezes Pamplona, para o coMplorel0 de
louças nesta proça, ti rua Visconde da Ma-
ranguape n. 2 A, com o capital de 10:000$,
sob a firma Ferreira az Menezes

Do Antonio Guimarãe,s, Bernardo Piras
Venoso Sobrinha e o commandititrio José Al-
berto Fernandes, para o com:moreia de com-
misses de café nesta praça, rua dos Ou-
rives n. 135, com o capital do 100000$, sob
a firma cuirnaraco, Venosa & Comp.

Do Joaquim José do Oliveira Guimarães e
Torquato Darcello3 GuiMariieS, pano o com-
morem dd fazendas, modas, etc., nesta
praça, á rua Souza Franco o. 3, com o capi-
tal de 100:000$, sob a firma J. Guimarães
& Filho;

De Luiz Martins Piro o a firma Macedo,
Antunes & alartinoz, para a exploração da
um restauranto nesta praça, á rua Cla,pp
n. 7c Caos do Pharoux n, 7, com o capital
de 30:000$, .sob a firma Martins Pires &
Comp.;

Do Domingos Rodrigues Mires e João
Baptista Gonçalves, para o cominarei° do
vidros nesta praça, á rua Urnguayana na 153
e 160, com o capital de 20:000$, cob a firma
liodrigues Bairoa Sc Comp.;

DO Luci° Pereira da Silva e Joaquim Dias,
para a exifiooação de um botequim nesta
praça, á rua da Conceição n. 10, com o
capital de 2:000$, sob a firma Silva & Dias;

De John Arbuck/e, William V. R.Smitt,
&amos N. Janvia o William A. Ja.nison„
para o commercio de café nesta praça, á
rua da Quitanda n. 21, com capital do
500:030$, sob a firma Arbuckla & Comp.;

De Paul Alfredo Schlick, Emilio Aronem,
e Gustavo Oschenk, para o coommerci d
genero; estrangeiros nesta praça, á rua da
Quitanda n. 30, com o capital do G0:000$,
sob a firma Aronem & Comp.

Do Antonio Ferreira Bento o J0.36 Mui
Fernandes Leiroza, para o commercio do
padaria ¡lesta praça, á rua da Alfandega
n. 63, com o capital do 9:000$, sob a firma
Ferreira Lar Lairoza

DO Antonio Fonseca e S:Iva. e Adriano
Pinto da Silva, para o commercio de carvão
vegetal e Dulia nesta praça, á rua Toblaa
Barreto n. 38 13, com o capital de 2:504
sob a firma Foioseca & Pinto ;

Do Albino de Moura Me:quita, Custodio
Teixeira, de Mesquita Bastos e José Joaquim
Teixeira Junior, para o cominarei° de ma-
deiras nesta praça, á rua da Misnricordia
ns. 400 48, cena o capital de 200:000, sob a
firma Mesquita, Bastos & Comp

Do Manoel Rodrigues San Pedro o o com-
manditario Manoel da Cunha Simm, para a
exploração de um restaurant nesta praça, á
rua Visconde de Itabo ...ally na. 2 o 4, com o
capital de 14:000$, sob a firma Manoel San
Pedro & Comp;

De Antooio Ribeiro Torres e Antonio Motta,
Teixeira, Bastos, para o commercio de ce-
reaes nesta praça, á rua do 1\ forcado ns. 140
e 142, com o capital de 28:000$, sob a firma
Ribeiro Torres & Bastos •

De Antonio Pinto da Cunha e José Ignacio
da, S.Iva Mello, para a exploração do uma
casa do pasto nesta praça, á rua General
Canova n. 159, COM o capital de 7:000$, sob
a firma Cunha & Mello

Da Luiz Pereira Cardoso Portugal o An-
t mio Fernandes Soares, para a exploração
de um restaurante nesta 'orno, á rua Vis-
conde do Matangoapa n. 23, com o capital
da 15:000$, sob a firma Pereira Cardoso
& Soares;

Do João Ribeiro e a viuvo, D. Maria Amelia
Ruas Vieira, para o commercio do liquidas
e C3r110,tiVái nesta praça., á rua da Quitanda
n. 32, cora o capital do 5:030$, sob a firma
Viuva Vieira & Ribeiro.

Alterações de contractos

De Beltran & Corava, quanto ao capital.;
elevado de 10:010$ a 15:000$, á divisão doa
lucro; e á retirada mensal de 303$ pelo socio
de industria

De Bentos, Miranda & Camp a quanto á
quota do capital do sacio Bentos, reduzida a
15:000$, á divisão dos lucros, á retirada
mensal do 304 pelo dito s n cio;

De Prista, Comp., pela retirada do Mis
sofidario Adelino José de Almeida, mu-
dança de qualidade do sacio do industria
Antonio GOMAS Corria). Se ira, que passal
a s olidario o da elevação do capital a
250:004000;

Do Angeano Siinacs & Comp., pela reti-
rada do sacio Solidari0 Luiz Vieita,s da Casta
Simões;

Do Cunha Caldeira & Comp., pela admis-
são dos novos sacias solidarios José Fer-
reira Pinto da Custa, Alfredo dos Santos
Henriques. Joaquim Nunes da Silva e Ma-
noel Corrêa Vieira Junior, elevado o capital
a 000:000$ e quanto á divisão dos lucros o
os retiradas mensaas dos socios;

Da Pinho Campos & Comp., pela admissão
do João Antunes Teixeira, como sacio soli.
olaria, elevado o capital a 200: 000$000 ;
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De *Bastos, Miranda & Chovaller, pela mo-
dança do qaalitlado do soei solidar10 Padro
Pinheiro Basto; para conunamtlitario o da
lirma para Miranda,	 & Coinp.;

Do Angelino SinaTies & Comp., pela ad-
Malas/to do Guilherme Folippe Corn3a, Josa
Angolano da Costa Sim5o; e Angolas) José da
Casta Sá-irias Filho, coma sosios salidsrios.

Dislratos

Do A. Cvdoso do Gouvêa & Comp., Car-
,lo de Paiva & Coma., Gnilliermo & Gaspar,
Guimarãos, Fernanda.; & Torquaao, Lima &
C »up., Viuva Vieira & Figueiredo, Casar° &
Sa,mpaio, R:mandes, Venoso & Comp,, Leo-
pold) M. Vianna & Comp., Ragolio & ec-
oara, Anuindo Vieira & Comp.,Correia Sana-
p sio & Monteiro, F. P. de Castro & Comp.,
Ferreira, & Baptista, Lopes Itodrigues &
Comp.

'
 Ribeiro Torces & Soares, Costa &

Ansaata Ramos Sobrinho, Mala & Comp. o
Salgueirinho Sr. Teixcir:.

Secretario da Janta Comm :Mal da Capi-
tal Fede.'al, 31 do março de 1935.- O

Honorio de Campos.

Recebeslorile, tio Itio C a
Janeira»

IMPOSTO SODU VEll:CULOI

Da ordem do Sr. director interino da Re-.
sob aloria, s; faz publica que se está, pro-
sedando á, cobranç ; do imposta a)bre vehi-
calos ata o fim do corrente mez independente
'do multa.

Rio de Janeiro, 15 do março d 1025.-Laia
ia Silett Reis, servindo de subalirectoa.	 (.

AlCap.iloga, do Rio do ,Tanciro
Pela inspoctoria desta alfandeara se faz

1§iib1ie°, para elnliecimerite (les interevaflop,
que fora ri descarregadas para o3t,a reparti-

o 0 ,3 voluine.s abaixo nuneionados, com
eigna3s do avarias e da allta, devendo seus
danos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para pravaleaciar a re-
speito.

Vapor inglez Tintorello, peOeedente (13 Li-
'tuim!, entrado em 10 de tevere:re de 1905.
-Manifesto a. 101.

Despacho sobra agua-SPC-HCH: 2 caixas
vs. 812 e 722, avariad

Ideia: 2 ditas n3. 825 o 810, idem.
/dom: 2 ditas . ns. 771 o 714, idem.
Idem: 2 ditas as. 737 o 830, alem.
Idem: 2 ditas ns. 741 c 703, ideia.
idein: 2 ditas as. 713 o 805, idem.
1(1.)m: 2 dita; ns. 601 o 00, idem.
Idem: 2 ditas ia s. 759e 080,
Idem: 2 ditas ns. 791 o 709, idem.
SPC-IICH: 2 ditas as. 723 e 745, idem.
Itlem: 2 ditas ns. 779 e 749, idem.
Idem: 2 ditas na. 715 e 761, idem.
Idem: 2 ditas as. 772 e 734, idom.
Ide,m: 2 ditas ris. 7770 802, idem.
Idem: 2 ditas na, 008 e 730, adora.
Idem: 2 ditas ns, 763 o 701, idem.
Idem: 2 ditas ns. 753 e 718, idem.
Idem: 2 ditas ns. 631 e 725, idem.
Idem: 2 dita ns. 755 o 720, ideia.
Idem: 2 dita; 318. 706 o 738, idem.
SPB-IICII: 2 caixas as. 787 e 786, ama-

piadas.
SRC-ACII: 2 caixas as. 684 e 706, ava,-

piadas,
Idem: 10 ditas som numero, ideal.
Indo: 5 ditas idem, idem.
Ideia: 3 amarrados idem, idem.
Cen: 2 ditos idem, idem.

Idem, 2 caixas idam,
M: 2.ditas idem, idem.
II: 1 dita, n. 1/.0M, rapinada o avariada.
Idem: 1 dita n. 11.994, idem idem.
JPM: 1 amarrado n. 2.009, idem idem.
VUC: 1 caixa a, 34, idem idem.
PTC: 1 fardo n. 8. 670, roto.
Vapo? allearlo Paropolis, procedente de

Hamburgo, entrado cal 13 de março de 1905
-Manifasto n. 107.

Armazena n. 1-12 : 1 caixa n. 4,321, re-
pregada.

1180-9.768 e 678 : 2 engradados som nu-
mero, idem.	 •

Idem : 2 ditos idem, idem.
SJC : 2 caixas ns. 16 o 15, idem,
SM-FC : 1 dita n. 7.601, idem,
Idom : 1 dita a. 7.507, id.:131.
Ideal : 1 dita n. 7.6O3, idem idem.
Idem : 1 dita u. 7.593, idem i
Idom : 1 dita n. 7.595, idons Hem.
Idem : 1 dita n. 7.598, avariada.
SLC: 2 dit s ns. 151 o 157. ropre;adasa
dem : 2 ditas os. 155 o 152, idem.
dom : 1 dita ri. 154, avariada.

IFSC-K : 2 ditas as. 13.321 e 13.271, ri-
pregadas.

GIZ-Ri): 2 ditas sem namaro c n; 1.799,
reprogadas cavaria las.

Idem : 1 dita n, 1.703, ilorn Hon.
GAS : 1 dita is. 1.703, idem idem.
JFAC : 1 dita n. 103, Ia:pregada.
LD : 2 ditas as. 8 e 19, idem.
Idem : 1 dita n. 4, idem.
MCR-K1I : 1 dita n, 151, idem.
MSSM : 1 ditt a. 51, ideai.
Mitos: 1 dita a. 383, idorn.
Vapor inglez Xyle, procodanta do Sm-

thampton, ente;do em 13 do fevereiro do
1005. ManifoSta n. 103.

Armazena n, 9-X : 1 caixa n. 2.324, re-
progada.

Idem : 1 dita n. 2.320, avariada.
C. Com J. S. 11111 : 1 pacote sana numero,

roto.
IIS: 1 caixa n, 3,780, reprearada.
RDC-R: 2 ditas na. 147 o 143, re,pregadas

o avariadas:
810-13; 1 dita n. 595, reprogeala.
Idem: 1 dita is. 597, roprega,da, e ava-

rlada.	 •
16: 1 dita n. 280, idenvidem.
14: 2 ditas as. 205e 203, ideia idem.
Idem: 2 ditas as. 284 e 237, avariadas.
Idasn: 1 dita n. 294, idem.
idem: 2 ditas as. 202 e 203, repregatla,s e

avariadas.
12: 1 dita n. 629, idsm ii nu.
VUC: 1 dita a. 1,612, idasu idem.
WC: 1 dita n. 423, hiena.
ALFC: 1 dita u. 654, avariada.
II: 1 dita a. 12.084, reprogada.
M-G: 1 dita n. 5:31, roprogada o ava-

riada.
SM-HB: 1 dita ri. 603, avariada.
Armazena n.0-14: 2 caixas ns. 301 e 201,

avariadas.
Idear : 2 ditas as. 285 e 288, idem.
MFB : 1 dita a. 3.300, reproge,da.

: 1 dita n. 347, idem.
MNC: 1 dita n. 493, idem.
NEC :2 ditas na. 164 e 105, sepregada e

avariada.
NM : 1 dita n. 172, avaria la.
OPC: 2 ditas as. 1.853 e 1.856, idem,
OPC : 1 dita a. 1.859, idem. 
RDC-R: 2 ditas as. 136 o 145, reprega,das

o avariadas.
14em : 2 ditas ris. 140 o 142, idem idem.
Idem : 1 dita a. 144, idem idem.
RN :1 dita n. 546, idem idem.
Vapor inglez Ocaano, procedente do New-

Port, entrado em 14 de fevcroira de 1003.-
Manifesto n. 108.

	

Armazena n,	 ; 1 buriea
n	 repregada.

Vapor alloma,o P. E. Prelerick, entrado,
em 3 de abril tio 1905. - Manifesto. n. 1914»

Trapiche da Sande . - Thoma C3 : 8 quintos
sena numero,. sujeitos- á, vistoriata

Vapor italiano Carioca, procodente do G4-;
nova, entrado om 13 do fevereiro do 1905.-1
INIa.nifest n. 105.

Armazena a. 12- AC: 1 caixa n. 1.420, .
repregada.

805-Maia: 1 dita is. 1, idem.
Vapor /langor° Sezeged, procedente do

Fauno, enteado em 27 de março do 1005.-
Manifesto ri. 210.

Trapiche Rio de Janeiro - LC ; 10 saccoS
sem numero, avariadas.

Idern: 10 ditos idem, idem.
Vapor ingloz Nile, procedente do Sant-

hampton, ont.ailo em 13 do fevereiro do
1905.-Manifesto n. 100.

Armazena a, 0-H-W-S : 1 caixa n. 251,
avariada.

J-R-C-C: 2 ditas ns. 4.713 o 4.729, re-
pregadas e avariad is.

Mim: 2 ditas as. 4.719 o 4,745, idem
idem.

Idem: 2 ditas as. 4.740 o 4.739, Hena
idear.

Idem: 2 ditas as. 4.713 e 563, idem idem.
Idem. : 2 ditas as. 4,714 o 4,712, idem

idem.
Lb': 1 dita n. 2.076, idem idem.
M-G: 2 ditas os. 5011 e 524, avariadas,
MMC: 2 ditas ns. 493 o 495, roaregadas.
Idem: 2 ditas ns. 494 o 492, ideia.
C. Colom'Io : 1 dita n, 010, roprogada o

avariada.
C. C010/111A-F : 2 ditas na. 1.297 o 1.296,

idem ideia.
Idem: 1 dita a. 1.208, idem alm.
CPC: 1 dita n. 3.267, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.203, avariada.
C. Colombo: 1 dita n. 641, repregada.
Coa-imissão Fiscal: 2 ditas som numero,

idem.
C-C: 1 dita is. 16, idem.
E. Johnston: 1 dita n. 1,.idem.
ESC : 1 dita n. 7.762, avaadada,.
asso : 1 dita n. 7.700, ideia.
Vapor inglcz Mimes, procedente de Sou-

thampon, entrado em 3 do janeiro de 1905.
-Manifesto n. 7.

Dospo,cho sobro agua-IIC-SLRII Genny
1 caixa n. 55, repregada e avariada.

Armazena o. 12-JSC: 1 dita n. 716, ri?.
pregada.

JJLB :2 ditas as. 27 o 18, idem.
X : 1 dita a. 2.231, idem.
JMFC : 1 dita n. 4.440, idem.
Z : 1 dita a. 2.244. idem.
C-G: 1 dita 582, idem.
424: 1 dita a, 115, repregada o ava-

riada.
OPC : 1 dita a. 1.440, idem ident.
GMB: 1 dita a. 127, idom.
CPC : 1 dita n. 8.155, ideai idem.
J-C-R-C : 1 amarnalo n. 954, com 11

baldos.
Idem : 1 dito n, 939, idem idem.
VilL13 : 2 caixas sem numero, repregadas

e avariadas.
Idom : 2 ditas idem, idem ident.
Idem : 1 dita idem, idoin idem.
MED : 1 dita n. 3.278, idem idem.
SUI-VR : 1 dita n. 818, idem indem.
JC Schappord C. E. S. E: 1 dita n. 6,

idem idom.
GPC: 1 dita n. 4,303, idem idem.
Ge : 1 dita n. 7.850, idem idem..
CMD : 1 dita a. 127. reprogada.
OPC : 1 dita n. 1.440, idons,
CPC: 1 dita n. 8,152, idem.
434: 1 dita n. 115, idem.
10-PBC: 1 coixa. n : 480, avariada.
Vapor inglez Nile, procedente do Southant-

pton, entrado em 13 do fevereiro de 1905.-J
Manifesto n, 100,
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Arrimem n. 9-AJ: 1 caixa n. 462, a,va-

riada.
ASC: 1 dita ia. 3.275, repregritia, o a,va-

piada .
ARM-BE: 1 dita n . 2.337, idem idem.
B: 1 fardo n. 254, roto.
F-Casa Edison-F: 1 caixa n. 621, repre-

gada e avariada.
CPC: 1 dita n. 746, idem idem.
C. Colombo -F: 1 gigo n. 630, repre-

gado.
CSC: 1 caixa n. 7.932, idem.
CPC: 1 dita n. 3,279, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita, n. 8,276, idem ibera.
Idem; 1 dita n. 8.278 idem id.em.
Armazem u. 9-CPC: 1 dita n.8.277, idem

idem.
ESC: 1 dita n. 7.761, avariada.
Idem'. 1 dita n. 7.760, idem,
ESC: 1 dita n. 7.702, idem.
A-F-F: 1 dita n, 63, repregada, o ava-

riada.
FB-R,: 1 dita n. 188,repregatia.
GW; 1 dita n. 358, idem.
II: 1 dita n. 12.093, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 12.097, idem.
Idem: 2 ditus no, 12.095 o 12.081, ava-

riada.
ITS: 1 dita n. 3.602, repregada.
Idam: 1 dita n. 2.035, idem.
H: 1 dita n. 12.051, avariada.
Idem: 2 ditao ns. 12,039 o 12.016, repre-

gadas o avariadas.
Vapor allemtio P.E.Preclerich, procedente

de Hamburgo, entrado em 18 do ware) de
1905.-Manifesto n. 191.

Armazem n. 10-J-R-C - C: 1 caixa
ia. 8.381, ropregada e avariada.

JSC: 1 dita n. 14.788, idem idem.
LG-R: 1 dita n. 3.294, Mona idem.
S: 1 dita n. 3.917, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.918, idem idem.
NG-AS: 1 dita n. 1.882, 'dein Mera.
.1B: 1 dita n. 3.522, idem idem.
D8: 1 dita n. 3.185, idem idem.
OP: 1 dita n. 81, idem idem.
MP: 1 ditai]. 780, idem idem.
Sem marca : 1 rolo sem numero, idem

idem.
PKC: 1 caixa n. 505, idem idem.
alP: 1 dita n. 795, idem idem.

• JBC: 1 dita n. 536, ropregada e ava-
riada.

ASC: 1 dita n. 22, idom idem.
ACC-F: 1 dita n. 1, idem ithin.
ARPC: 1 dita, n. 5.968, idem idem.
MNIC: 1 dita n. 546, idem idem.
ItalC: 2 fardos sem numero, avarialoo.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 ditos no. 47 e 14, idem.
NFSC: 1 caixa n. 3.495, avariada.
Alfa,ndega do Rio do Janeiro, 12 de abril

de 1905.-Pelo inspector, Prancisco Manuel
ernancles, ajudante.

Dia 1-1

Vaiam' ndtionad Carioca. procedente de Ge-
nova, entrado em 13 do fovereiro do 1905-
Manifesto n. 105.

Despacho sobro agua - ABC: 2 caixas
n.o, 764 e 823, repregadas e avariadas.

ABC: 2 ditas no. 820 e 775, idem idem.
Idem: 2 ditas no. 794 e 783, idem idem.
Idem: 2 ditas no. 894 e 884, idem idem.
Idem: 2 ditas no. 865 e 81, idem idem.
Idem: 2 ditas no. 836 e 896, idem idem.
Idem: 2 ditas no. 848e 781, Mera idem.
Idem: 2 ditas no. 786 o 853, Mora idem.
Idem: 2 ditas ns. 763 o 788, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 760 o 863, idem idem.
Vapor inglez Nili, procedente de Southarn-

ptan, entrado em 13 de fevereiro de 1905-
alanifeato n. 106.

Despacho salero agua-M: 2 caix^.3 no..1,833
e 1.853, repregadas e avariadas.

M: 2 ditas no. 1.855 e 1.871, idem Mam.
Idem: 2 ditas no. 1.841 e 1864, idem aliam.
Idem: 2 ditas D3. 1.833 e 1877, idem idara.
Idem: 2 ditas no. 1.880 e 1367, idem idem.
Idem: 201 'as no. 1.874 e 1855, idem ideia'.
HMC: 2 ditas no. 385 e 375, Mera idem.
Idem: 2 ditas no. 374 e 387, idem idem.
M: 2 dita; no. 1.822o 1810, idem idem.
Idem: 2 ditas no. 1.831 o 1846, idem idem.
MC: 2 ditas no. 338 e 380, idem.
Idem: 2 ditas no. 336 e 377, idem.
Idem: 1 dita n. 383, idem.
M: 1 dita u. 1.833, idem.
Vapor inalez TinforcUo, proc2den 5 e de Li-

verpool, entrado em 10 de fevereiro de 1905.
-Manifesto n. 101.

Despacho sabre 	 lo: 2 amarroada
DO. 3.337 e 2.317, repregado; e avariados.

Ceres: 1 dito n. 3.958, idem idem.
Indo: 1 dito n. 3.351, idom idem.
SPC: 1 caixa n, 59'2, idem idem.
Vapor francaz Los Alpm procedente de Ge-

nova, entrado em 17 de fevereiro de 1905,-
Manifesto u, 112.

Despacho sobra agua -- Andreoes Rio: 1
caixa n. 14. repregada,

JMPC: 1 dita n. 17, idem.
AMC: 1 dita n. 181, idem.
A: 1 dita n. 107, idem.
NZC: 2 ditas n. 9 e 4, idem.
NZC: 2 ditas as. 2 e 3, idem.
E: 1 dita n. 1.322. idem,.
C/kC: 1 dita n. 114, idem.
C: 1 dita n. 1.820, idem.
Mein: 1 dita n. 1.104, i bem.'
Idem: 1 dita n, 1.327, idem.
NZC: 2 ditas no. 6 e 5, id ;na.
Idem: 2 ditas na 8 e 1, ideai.
TBC: 1 dita n. 201, idem.
C: 1 dita n. 1.277, ideal.
NZC: 2 ditas no. 7e 10, idn;
Vapor francaz Allantique, procedente de

Bordéus, entrado em 20 de feverei..o de
1903. -Manifesto n. 123.

Armizera da Eotiva-FYA-•33: 2 caixas
no. 433 e 4:13, repregadas e avariada:.

.TSP : 1 dita n. 1, idem.
Idem: 2 ditas no. 1 e 1, idoln.
FYA.- ; 2 ditas no 77 o 87, i !em.
CMC : 3 ditas no. 2, 1 e 1, idem.
FVC: 1 dita n. 61, idem-
CMC : 1 dita n. 137, ide n.
CMC : 3 ditas no. 1, 1 e 1, repreeaclal.
Vap al lerntio PetropoNs, procadonte do

Hamburgo, entrado em 13 de fevereiro do
1905.-Manifesto n. 107.

Armazem n. 1-ESC : 2 ca,ixao no. 2.5170
2.550, repregadas e avariada.

Idem : 2 ditas no. 2.5a5 ., e 2.313, idem
idem.

Idem : 2 ditas no. 2,535 e 2.537, idem
idem,

Idem : 2 ditas no. 82, e 2.523, idem
idem.

Idem : 2 ditas no. 2.523 o 2.526, idem
idem.

Idem : 2 ditas ns. 2.d37 e 2.533, idem,
Idem : 1 dita n. 181, avariada.
Rio-GAZ : 2 encapa 103 as. 3.733e 3.733,

rotos.
Rio-Granado : 3 caixas no. 9.442/41,

avariadas.
II-AS : 2 ditas no 491 o 439 repJegadas.
Hem: 2 dita; ns. 490 e 497, idem.
Idem. : 2 ditas no 803 o 807, avariada.
H-RD: 2 ditas as. 277 e 263, raiare-

gadas.
IIFD : 1 dita n. 1.203, idem.
IIGP : 1 dita n. 4.910, idem-
H-93-BC : 1 dita n. 3.430, idem.
JRL : 2 ditas no, 1 e 2, repregadas o

avariadas.
L-D: 2 ditas no. 7 o 18, idem idem.
Idem : 1 dita a. 13, idem idem.

Lit. 1 dita a. 1.473,3 repreg,ada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 1.474, avariada.
MB-AC: 1 dita n. 3.805, repregada.
Vapor allemtio Pernambuco. procedente (Ima'

Hamburgo, entrado em 21 de fevereiro de
1905.-Manifesto n. 124.

Arrnazorn n, 14-GCC: 1 caixa n, 7,453,
repregada.

J-R-C-C: 2 ditas no. 146 o 147, iderua
Idem: 2 ditas os. 149 e 153, idem.
Idem: 1 dita n. 145, idem.
Idem.: 1 dita n. 4.705, idem.
Idem: 1 dita n. 4.715. idem.
JRS: 1 dita n. 7.709, idem.
JH: 1 dita. n. 13.067, idem.
Idem: 1 dita n. 13.070, idem:
K : 1 dita n. 447, idem.
ARPO: 1 dita n. 1.387, idem.'
Idem : 1 dita n. 1.470, Mona.
Idem : 1 dita n. 1.469, idem.
AGC: 1 dita n. 14.584, idem.
F-Casa Edson-F: 1 dita n. 930, idem:
FSC-AS : 1 dita n. 3.283, idem.
Idem : 1 dita n. 3.287, idem.
GCC : 1 dita ia. 7.452, idem.
Idem: 1 dita n. 7.432; idem.
Armazena n. 14-GCC : 1 caixa n. 7.45a,

repregada.
Vapor inglez Virpil. procedente de Buenos

Ayres, entrado em 22 do fevereiro de 1905.
- Ma,nifesto n. 116.

Arrn izern n. 9-Nortow Megoxv : 1 caixa
sem numero, repreg,ada.

Vapor a!lemio PernanOaco, procedenta do
Hamburgo, entrado em 21 do fevereiro ds
1905. - Manifesto n. 121.

Armazena n. 14-K : 1 caixa n. 7.572,
repregada.

MGC : 1 dita n. 1.031, idem.
Idem :1 diaa n, 1.030, lana.
MSAC • 1 dita n. 123, idem.
M&C : 1 dita n. 1.332, idean.
48: 1 dita d. 1,520, avariada.
Idem : 1 dita n, 1237, reareaada:
SPC: 1 barrica n. 1.149, idem.
S&C-L : 1 fardo n. 132, roto.
SB : 1 dito ra 419, idem.
VJP : 1 caixa n. 25, repregaila.
Idem : 1 dita n. 21, adem.
ARM-R : 1 dita n. 1.820, idem.
ARM : 1 dita n. 423, idem.
Vapor francez Les Alpes, procedente da

Genova, entrado em 17 de fevereiro de 1905
-Manifesto n. 112.

Armazena n. 8-HC-L: 1 caixa n. 5.243,
repre,pala.

11: I dita n. 4.433
'
 idam.

EM&C: 1 dita n. 2.401, idem.
JP-CN: 1 dita n. 11, avariada.
BC: 1 dita n. 234, repregada e avariada;
CN: 2 saacos sem numeros, rotos.
Idem: 2 ditos idem, idem.
ABC: 1 caixa n. 195, avariada.
CN: 1 dita sem numero, reprejada O 3,7Mi

rig
aGC: 1 dita n. 6.000, idem.

D: 1 dita n. 125, idem.
mwc-4.075: 1 dita n. 1, idem:
Idem: 1 dita n, 2, idem.
EBC: 1 dita n. 4,590, avariada.
EBC: 1 caixa n. 4.539, idem.
Vapor francez CorditIàre, procedente do

Rio da Prata, entrado em 22 de fevereiro de

1905r.Amazem da Bagagem - Franci;co F.
Frontin: 1 mala sem numero, aberta.

Armazena n. 6 - Castro Silva : 1 Ca/XÂ
idem, reprega da.

Idem: 1 dita idem, idem.
'Vapor in,glez Ora via, procedente do Paci-

fico, entrado em 22 ' de. fevereiro de 1905
Armazena da Bagagem - Sem marca,:

1 mala, sem numero, aberta.
Vapor inglez 11-orace, procedente de Lin-

dres, entrado ern 21 do fevereiro de 190.-ae.
Manifesto n, 120,



Armazena n. 3—APC: 1 encapado sem nu-
mero, rOto.

JCA: 1 caixa idem, avariada.
VA-432: 1 dita n. 90, rearegada.

'10: 2 ditas ns. 8.233 e 8.158, 1(11111.
10: 1 dita n. 8.295, idem.
Vaiam ingloz Canning, procedente de

'carpa], alatinado era 23 de feverJieJ de 1003.
—Manifesta n. 130.

Armazem das amistras—Oliveira, N. C.
1 caixa sem 111111131 .0, ropregada.

.Ti Canaik : 1 dita idam, idem.
E. Salatta, C. : 1 dita idem, idem,
JGM : 1 dita idem, idem.
JalCC : 1 dita idem, idem.
Armazena n. 9—FB : 1 dita idem, idem.
Vapor allemão JirlIagio, prmeleate da

Nova York, entrado em 21 de fevereiro de
1005.—Manifesta ri. 128.

Armazena n. 11-4aC: 1 caixa n. GSG, ra-
pai-azada.

BRC—A : 1 dita n. 51, avariada.
GC: 2 ditas ns. 609 e 507, idem.
Idem : 2 ditas ns. 608 e 406, idem.
Idom : 2 ditas lis. 345 e 441, idem.
Idem : 2 ditas ris. 458 e 221, idem.
GC : 2 ditas ris. 442 e 057. idem.
GC: 2 caixas ns. 455 e 702, idam.
Idem: 2 ditas 113. 303 e 454, idem.
lalanael J. Coata: 1 dita n. 200, idem.
Main: 1 dita n. 211.
Idem: 2 ditas n4. 231 e 237, i loas.
GC: 2 ditas n3. 391 e 430, idem.
10-mi: 2 ditas mis. 695 e 682, ideal.
Idem: 1 dita is. 459, idem.
,alanoal J. Costa: 1 dita ri, 217, idea.
Vem: 1 dita n. 235, idein.
DGC: 1 dita ri. 3.650, idem.
r;C: 1 caixa n. 405, repregada.
Vapor allemão &Aia, procedeate de Ham-

burgo, entrado em 8 de abril de 1005,—Ma-
rifesto n. 241.

L: 2 ditas som numero, idem.
S---0 1 qualidade: 2 ditas idem, ideal.
Vapor inala Teviot, proced snta de Lon-

dres, entrado em 1 da abril de 1005.—Mani-
iasta n. 221.

Trapiche da Ordem—O : 3 caixas sem nu-
Mísero, com faltas.

GAC: 8 ditas idem, idem.
PC: 7 ditaa, idem, idem.
Vapor fie= Amiral Eeelmans, 'roa s-

dente do Havre, entrado em. 5 de abril do
1005.—Manifesto ri. 231.

Trapiche da Oad em—AS—C : 1 caixa sem
Numero, com falta,

J(.iS: 2 ditas idem, idem.
ASC: 1 dia ide:n, idem.
V. do Dão—JR. 3 castos abem, Mam.
Vapor iaglez Pamoni%, prJcedente. de Lio-

Terpo)1, entrado cai 22 de fevereiro do 1905.
Ârmazimn das Amostras—M.: 1 caixa n.30,

repeegada.
EMC: 1 dita n. 1.114/15, idem.
JI1L—LC : 1 dita ri. 1, i
Armazena das amostras — SW : 1 caixa

a. 2.198, repregadl,.
Danechoer Ca.robi C : 1 pacote sem riu-

micro, Wein.
Seraplain Claro C: 1 dita som numero,

Idem. -
1 dita n. 13117, idem.

Monteiro Oliveira Hei for : 1 dito sem nu-
mero, idom.

Foaseca Costa & Comp. : 1 dito sem nu-
;mero, idem.

Vapor ing,lez liorace, procadente do Lan-
(Ires, entrado em 21 do leverairo de 1905—
Ilan :festo n. 126.

Armazena n. 3-13razil : 1 encapada na-
nar° 9.403, roto.

adem 1 dito n. 9.402, idem.
Idem : 1 dito n. 9.406, idem.

'OLC: 1 caixa n. 0.435, repregada:
L&C : 1 barrica a. 10.948, idem. •

; 1 caixa w4, idem. -

M&C: 2 barricas ris, 1.074 o 1.078, idem.
Al'11132,001 n. 3—al&C: 1 dita n. 1.080, se-

pregada.
Vapor a l lomão Coblem, procedente de Bre-

men, entrado em 11 do fevereiro de 1005.—
Mani festa si. 122.

Armazena is. 9—FSC: 1 caixa n. 3.284, re-
pregada e avariada,

IISC—Maia: 1 dita . n. 100, repregada.
30 1 dita n. 4.651, idem.
Miem: 1 dita n. 4.651, idem.
O&C: 1 fardos ns.518 o 519, rotos.
Idein: 1 dita n. 520, idem.
Armazena n. 0—SP-3.308: 1 ca ixa n. 3,

avariada.
Vapor nacional Porto Alegre, procedente

do Sul, entrado era 22 do fevereiro de 1905.
—Manifesto.

Armazein da Bagagem — Sena marca: 1
caixa sem numero; aberta.

Idem: 1 cesta idem, idem.
Luiz II. Alves: 1 mala idem, idem.

Alfande;a da Rio de Janeiro, 14 de abril
de 1905,— Pelo inspector, Francisco Manoel
Mrnandes, ajudante.

Quartel . General da Marinha

Tendo ficado boja encerrada nesta repar-
tição a inacripção dos candidatos aos To-
gares do sub-commisamios da armada, faço
publico, para conheciinento do; interessados,
e em virtude de ordem do Sr. chefe do Es.
talo Maior General da Armada, que o re-
spectivo concurso terá loga,r neste Quartel
General, no dia 27 de aaeil fluente, as 11
horas da manhã devendo 03 candidatos alli
se apresentarem préviamenta ás terças-
feiras antoriores, atina de sereia subme,ttitloa
á inspeação de svide.

Quarta Sução do Quartel General de Ma-
rinha, 15 de abril do 1905. — O chefe, Cle-
mente de Aleantara Toseano. 	 (.

Arsenal do Ma vinha. do II io
(14.5

CONeURRENCIA
Do orlem do Sr. almirante graduado,

inspactar deste arsenal, faço publico que,
em virtude do aviso sob n. 278, de 13 do
março ultima, serão recebidas e abertas,
nesta sacretaria, no dia 25 da corrente, á 1
hora da tarde, propostas para a construcalo
de uma baleeira de quatro reinos dostinala
a Capitania do Poeto do Estado do S. Paulo,
de accOrdo em as bases quo aqui se acham
á disposição dos intoressalos.

A concurrencia versará não só sabre, a
idoneida le dos proponentes como tarabom
sobre o pree0 0 0 pau° da citada construi-
cçã, o .

Secretaria da Inspecção (19 Arsenal de Ma-
rinha da Rio do Janeiro, 11 de abril de 1905.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodeiyucs.	 (•

EsÉrada. do Ferro Contwal. do
Etrazil

CONCURTIENCIA, FARÁ FORNECIMENTO DE
1n1Ae1lesTAS E FERRAMENTAS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 haaas do dia 10 do proximo mez de
junho, na intendencia, desta estrada, serão
recebidas propostas para o faratecimenta de
machina,s feraamentas, neeessarias aos depo-
sitas da lomoção, de accordo com a relação
que se acha á diSp.381010 dos interessados
oa di ',a intendencia para ser examinada.

A coneurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, preço em libras por unidade
do mateaial aprazo para a respectiva en-
trega-1
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Os concurrentes deverão comparecer na:
dita intendeneia, no dia e.hara acima indi-;
cabos, cora as propostas fechadas, devida_!
mente saltadas, datadas, assignadaã, com 1
indicação de suas malucas, e deverão ex-1
hibir, em separado, no acto da, entrega da.
proposta, o recibo da caução do 1:004, pré-
ViaMeiltt3 feita na thesouraria dota estrada,
para garantir a assignatura cio contracto, o
bem assim a prova de estar o proponente
quita com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão o in-
dustria.

Os coacurrentas declararão acceitar as
instrucçiies para o serviço do concuraen-
cias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazia 15 de abril de 1905.— O secretaria,
Manuel Fernandes Figueira,

EDITA ES

juizo da Sexunda X.Tara
Conumweial

De convocação dos credores de Rodrigues Neves
Comp. para se reunirem na sala das au-I

diencias deste juizo, à rua dos Invalides, no
dia 27 de abril do corrente armo, cis 12 1
horas do dia, afina de se proceder d veri-
ficação dos credites c, estes approvados e
depois de oSerecides o inventario, balanço e;
exame de livros, assistirem (I leitura do re-
latorio do syndieo, deliberaranz sobre concor-
data, si for apresentada a respectiva proposta,
ou prmarent contracto de tinia°, elegendo
um ou mais syndieos definitivos e uma com-
missão fiscal composta de deus membros que
liquidem os bens da massa, arbitrando, desde
logo, aos syndieos a commissão a que tenham
direito pela liquidação da massa, no prazo
que lhes for marcado na mesma reunião, fi-
cando citados os credores por Matos ou obri-
gações ao portador para deposital-es
poder dos syndieos atd deus dias, pelo menos,
antes da reunião acima referida, sob pena de
nao serem admillidas a (o ar parle nas dis-
cussões e deliberações, nem serem altenclidos
para o calculo da maioria, na firma abaixo

O Dr. Julio do Barros Ra.a Gabaglia, juiz
de direito da Segunda. Vara da Cominarei° do
District° Federal

Faço saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartoris do escrivão que
essa subscreve se processam os autos do
fallencia de Rodriguas Neve.; Comp., os
quaes teom corrido os seus devidas termos,
ora sendo-mo por parte do Arthur Clausen,
syndica da mesma fallsneia, dirigida a pe-
tição do teor soguinte: uma. e Exm. Sr. Dr,
Reja Go.baalia, digno juiz da sogunda vara
commereial—Diz A. Clausen, syndico provi-
sono da fallencia de Rodrigues Neves aa,
Comp., que, no acto da arrecadação, não fo-
ram apresentados livros do ospeci3 alguma,
tornando-se consequentemente impo;sivel
organizar a lista de credores. 03 bens arre-
cadados, (103 quaes uma parte já foi vendida,
conforme consta de fls, dos autos, acham-se
devidamente avaliados do conasrmidade com
o documento pio o supplicante junta á, pra-
sento. fa' vista do exposto,requer o supplicanto
a V. Ex. se digne mandar expedir edital
de convocação de credores, afim do poder
proseguir, visto que o aggravo interposta
por um dos mios da firma fallida para a
Córte de Appollação não teve provTmento.
Nestes teriam, pode deferimento. Rio do Ja-
neiro, 16 de fevereiro do 1905.—A. Clausen.
(Estava legalmente sellada.) Sendo deferida
a petição acima transcripta, passou-se o
prescrito edital, pelo teor do qual convocam-
se os credores da falloncia do Rodrigues
Neves & Comp. para se reunirem na sala
das audiencias (hasta juizo, a rua do; Inya--;

u. 108, 'no dia 20 do abril do corrooto-1



Sobro Londres 	 	 16 5/32
s Pariz 	 .	 590
s Hamburgo 	 	 729
s Italia, 	 ,,	 —
s Portugal 	
s Nova-York 	

Libra esterlina, em moeda.
Ouro nacional, em vales, por 1$000

16	 d.
609
735
603
319

3$083
15$195

1$673

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices Geram de 5 V., 1:000$ 	 	 993$003
Ditas do Emprestam Nacional

de 1895, nons 	 	 994009
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, part 	 	 1964509
Ditas Hans idem de 1896, nom.., 	 196$009
Ditas idom idem de 1901, perle 	 264009'
Ditas inseripsiiies de 3 o /., n nu 	 	 945$009
Ditas do Estado de Minas Gemes,

de 1:009,;, 5o/, port 	 	 781000
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, de 590Ss, G o /., noin 	 	 430$000
Dita; ideia idem idem, de 104,

4 o/,. port 	 	 63$509
Banco da Republica do lIrazil,...	 39fS259
Dito do Commeecio, integr 	 	 20O90
Comp. Tecidos Potropolitana „ „ 	 225$009
Dita Docas de Santos 	 	 320$0u)
Deles. da Sociedade Jornal do Com:

mercio 	 	 195/3003
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 20099 	 	 20101/44
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim 13otanico, 7 0/0 	 	 211$03@
Consolidados da Candelaria,

serie 	 	 215$009

Secretaria, da Camara Se-n(1in' do Rio clo •
Janeiro, 15 do abril de 1905,— Josd e/attc/io
da Silva, syndico.
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ano, ás 12 horas do dia, afim do proce-
der-se á verificação dos creditos e, .estes
approvados e depois de ofTerecidos o inven-
tario, balança e exames de livros,assis tirem á
leitura do relataria dos syndicos provisorios;
deliberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a re,spectiva propasta,ou formarem con-
tracto de união, elegendo um ou mais syndi-
e03 e unia cutamisesao fiscal compasta de dons
membros, que liquidem os bens da massa
arbitrando desde logo, aos syndicos que
forem eleitos,a commissã,o a que tenham di-
reito pelo trabalho com a liquidação da
massa, qua, devera ser feita no prazo que
pelos ceedores for mareada na reunião ; fi-
cando citados, pelo presente edital, 03 credo-
res plr titulos ou obrigas:5es ao portador
para depo-ital-os em poder do syndico pra-
visaria, dito Arthur Clausen, até dons dias,
pelo sumos, antes da rauniao de andores
referia, sob pena de não serem admittides
tomar parte nas discussiies e .deliberaç5es
nem serem i attendidos para o calculo da
maioria ; advertindo-se que 03 cre !ores
podem comparecer por si, seus procurado-
res ou representantes legaes. na farina dos
arts. 47 e seus para gra,phos, da lei n. 859, de
16 de agoeto de 190 •2, e 200 a 203 do regula-
mento n. 4.855, de 2 dejunho de 1003; e, não
comparecendo, se procederá como fôr de di-
reito. E, para constar, passaram-se este e
outras de i gual teor, que serão aflixados e
publicados na ferina da lei. Dado e passade
nesta cidade do Rio de Janeiro. Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 15 de março de 1905. Eu. Antonio
Lopes Domingues, escrivão, o subscrevi, —
Julio de Barrús Roja Gabaglia,	 (.

Juizo da Terceira Vara Civil
De cita n) pelo prazo de CO dias

O Dr. José Luiz de Bulh5es Pedreira, juiz
do direito da Terceira Vara Civil, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faço saber que por parte do Firmo de
Moraes & Filho me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Illm. Em. Sr. Dr. juiz do
civel—Dizem Firmo de Moraes (.4s, Filho, n e-
ncia,ntes estabelecidos nesta Capital Federal,
que querem fazei. citar a D. Rosa Augusta
Gaspar, que se acha actualmmte na Europa
(Portugal), em lagar incerto e não sabida,
para responder aos termos do urna acção
ordiaaria, esa cujoS artigos melhor exporão
sua intenção, para serem indemnizados dos
prejuizos que lhes foram causados por parte
da supplieada no cumprimeno do em iracto
de arrendamento do predio á rua da Uru-
guayana n. 11G; por isso os supplicantes
requerem que sejam a dmitti dos a dar a pena
da referida atrencia em lagar incerto e não
iabido, e, feito isto, V. Ex. mando passar os
edita,es de citação com o prazo legal. Portais
to, pedem a V. Ex. que ordene sejam designa-
dos dia e hora rara a inquiriçã9 das testemu-
nhas.—LE, R. Mercê. Rio, 5 de abril de 1905.
--Joao Dantasceno Pinto de illentlo;tea. (Estava
canada, uma estampilha de trezontos reis,
deseda,menSe inutilizada.) Em cuja petição
dei o despacho do teor seguinte: A. Como
requerem, Rio, G de abril de 1905. — Pe-
dreira. E porque na dia e bom designados
pelo escrivão os supplicantes jusLifleassan o
deduzido na sua petição, proferi a sentença
do teor seguinte: Precede a jastificação, pas-
sem-se editaes com o prazo do CO dias. Rio,
11 de abril de 1905.---Josd Luiz de Bulhões
Pedreira. E em virtude da mesma lhes man-
dei passar o presente edital de citação, com
o prazo de 69 dias, pelo qual cito, chamo e
requeira a D. Rosa Augusta Gaspar, a fim
de que venha á primeira audiencia, deste
juizo, que se fizer findo o dito termo, para

responder a urna acção osdinaria, em cujos
artigos os supplicantes melhor exporão sua
intenção, para sorem indemnizados dos
prajuizos que lhes foram causados por parto
da supplicada no cumprimento do contracto
de arrendamento do predio á rua da Uru-
guayana n. 116, ficando a supplicada dedo
logo citada para todos os demais termos da
acção até final sentença e sua execução, tudo
sob as penas da lei. As audiencias deste
juizo são ás segundas e quintasefeiras,
ás 11 horas e 3/4 da manhã, no Param, á
rua dos Invalidas n. 108. E para que che-
gue a noticia a todas mandei passar o pra
sento e mais dons de igual teor, que serão
affixa,d I103 togares mais pulhices do cos-
tume e publicados pela impsensa ; da affixa-
ção, o official de justiça deste juizo, que es-
tiver servindo de porteiro dos auditorias,
lavrará certidão para ser junta aos auts.
Dado e passado nesta cidade do Rio Clo. Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, aos 14 do abril
de 1905. Eu, Antonio Rallo do Paula Araujo,
escrevente juramentado, o escrevi. E ou,
Man oal Estanishlo Cruz Cais-119, escrivã,o
interino, subserovi. — Josd Luiz de Bulhões
Pedreira.

Juizo da Terceira Vara
Coinmercial

De conrocaffio dos credorJs da fallencia de Ber-
nardino Alves de Souza para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua dos
Invalidas n. 108, no dia 22 do corrente Ines,

1 hora da tarde, afim de verificarem os
seus creditas e, aprovados, apresentarem a
leitura do rehtorio do syndico provisório,
declararem sobre c mcordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, conforme o can-
traclo de ttni,7o, elegendo-se syntli,y, Irma
conantisVto fiscal, nos termos do art. 63 da
lei n. 053, de 16 de agosto de 10à3

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz pretor. servindo no impedimento legal
do Dr. Nestor Moira, juiz de dir cito da Ter-
ceira, Vara Commereial do District° Fe-
deral:

Faço saber aos que o presente edital
virem, em como por part e do syndico pra-
visaria da fane:leia do Bernardino Alvos
do Souza Moreira, mo foi (Iirigida a pe-
tição do teor seguinte: Illm. Sr. Dr. juiz
da Terceira Vara Commercial — O syn-
dica pr )visorio dc fallencia de Bernardino
Ais-es de Souza Moreira requer a V. Ex.
se digno mandar convocar es credores da
mesma massa para a reunião racommeadada
na art.47 da lei n.859, por estarem conclui-
dos os actos preliminares do respectivo pro-
cessa.Rio de Janeiro, 4 de abril de 1905.—
Leandro Bartholomeu Pereira. (Estava sol-
tada.) Despaclio:Sjm. Rio, 4 de abril de 1993.
—T.Figueiredo.Ens virtude do que se passou o
pies mte edital peto qual são convocados 03
credores da fallencia do It.nntardino Alve.3 de
Souza Moreira,para s retinirem no Rogar, (lia
e hora acima designados, afim de verificarem
seus creditas e,approva,dos, assistirem á lei-
turado relatorio do syndico provisorio,delibe-
cavem sobre concordata, si for apresentada a
respectiva proposta, ou formarem o contra-
cto de navo,elegendo-sesyndices definitivos e
urna Com missão fiscal, nos termos do art, 60
da lei n. 659, de 10 de agosto de 1002, adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procurai ir p sr telegramma, cuja
minuta autheetica, ou legalizada deverá
ser apresentada as exp elites'. que na trans-
missão mencionará este, circamstancia, senha
licito a um si) individao ser procurador do
um ou mais credores, coata,nto que não sa:a
devedor á massa, eutendendo-se o mesmo
habilitado a, tomar wIrto era todas as delibe-

rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para a cancord tta será observado o dis-
posto no art. 31. louras a, 0, c e d da citada.
lei n. 559, de 16 ,:e agosto de 1902. E para
constar passaram-,e este e mais dons da
igual teor, que SePãO publicades e aflixadag
na fôrma da lei pelo parteiro deste juizo, (1113
de assim o haver cremo:Ma lavrará a com.-
peteate certidão para ser junta aos autos.
Da,(1) e passada nesta cidale do Rio de Ja-
neiro aos 8 de abril de 1905. Eu, João do
Souza Pinto Junior, subscrevi, — Torquato
Baptista de Pigueiredo.

PARTE COMMERCIAL
CÍLIO ara, Syndical dos Correm

toro g4 de ERande P ublieos
Capital roderal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
mETALLicA

90 d/v	 A' vista

Rectilicario

A cotação official do cambio a 90 d/v sobra
Londres, no dia 14 do corrente, foi de10 1,32
e não Como sabia publicada,

junta, dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 14 DE ABRIL DE 1.905

Assacar crystal, branco, do Maceió, 330
reis por kilo.

Dito branco, 3' sorte, de Pernambaco,29i)
a 300 reis por kilo.

Dito mascavialto, de Sergipe,290 réis por;
kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 220 reis por
kilo.

Dito mascaviolto, de Campos, 230 r,SiN
por kilo.

Café, 6$400 ror arroba,.
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eles e engujamenlos durante a semana de
. /0a . 15 de abril de 1905	 •

1 Paia Hamburgo, 35 s/ o 10 4 10 por 1.000
kilos, pelo vapor 4 Bahia», 3.000 saccas de
Café.
; Para Hamburgo, 35 s/ e 5 0 / 0 por 1.000
kilos, pelo vapor «Santos», 4.725 ditas
idem.

i„,,"•Para Hamburgo, 35 s/ 5 0 /,, por 1.000
kifos, pelo vapor «Prinz Eitel Friedrick»,
125 ditas idem.

Para o 'lavre, 35 frs. o 10 o/ 900
kilos, pelo vapor « Tyne'», 1,000 ditas
idem.

Para Canova, 35 frs. e 15 0 /, por 1.000
kilos, pelo vapor aLas Palmas», 750 ditas
idem.

Para Antuerpia	 s/, 5 •0/., por 4.000 kilos,
I10 vapor g Tyne», 250 ditai idem.

Para Buenos-Aires, i$500 por sacca de GO
kilos pelo vapor g Clyde», 738 ditas idem.

, Para Buenos-Aires, 18500 por sacca de GO
kilos, pelo vapor geordillére», 1.056 ditas.
idem.

Para Buenos-Aires, 18800 por pipa, pelo
vapor g Clyde ». 500 pipas.
: Para Montevidéo, 18500 por sacea • de GO
kilá , pelo vapor c Clyde , 430 saccas
de café.

Para Montevidéo, 1$500 por sacca de 60
lutos, pelo vapor geordilièreo, 200 ditas
idem.
( Para Trieste , 35 /c 5 °/. por 1-000
kilos pelo vapor g Izege », 2.200 ditas,
idem.

Para Marselha, 35 frs. q 10 O/ 1.000
.kiles, pelo vapor c Nivernais », 315 ditas
idem.

Para Cape Town, 40/s por 1.000 kilos
polo vapor; geordillère », 250 ditas idem.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1005.—
.TotTo Severino da Silva, presidente. Se-
bastião S. da Rocha, secretario.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAI,

• DIA 15 DE ADEM DE 1905

Houve as seguintes alteraç'õeS na pauta
da semana que hoje finda:

Aguardente 	
	

270 por kilog.
Alcool 	
	

150	 ' »
Couros salgados 	

 
S40	 - ).

Qui.° 	
Café em grão

	

	 • 8,170	 »
1$8G5 por gram.

•EOCIEDADES ANONYtAS

Companhia Territorial
o '1Economieic	 -

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DOS SUI3SCRIPT0RE1
DE ACC,ZiES PARA. A SUA CONSTITUIÇIO

Aos 12 dias do mez de abril do 1905, ás
12 1/2 horas da tardo, nesta cidade do Rio
de Janeiro, na sede da Companhia -Fabril de
S. Christovão, gentilmente cedida por sua
distincta, directoria e situada á .praia de
S. Christovão h. 5, presentes os Srs. sub-
scriptores de accbes abaixo assignados, o
Sr, Manoel de Miranda Rosa, incorporador
da Companhia Territorial o Econonsica, de-
clara que, achando-se representada a tota-
lidade do capital subseripto, considerava
installo,da a assembléa geral para a consti-
tuição da mesma companhia, .	 '

Acclamado o mesmo sonhar para prasidfr
os trabalhos, assume o Sr. Miranda Rosa a
presidencia o convida para secretarias os
Srs.commendador Luiz de Malafaia e Dr,Da-
Ciaa0 Gculart.

Assim constituida a mesa o Sr. presidente
diz que nos prospectas distribuidos para a
subacripcao do a,coQes e 	‘142):a Wa. ladies,e,2purxt_

constam os fins a que se destina a companhia,
nada mais Lana ) a. explicar aos Srs: sub-
scriptares, limitando-se apenas a presente
asseinblea a observar as . formalidades para
a sua constitu ição,

Nra,e mandar ler o certificado do depo-
sito feito de accordo com a lei, da quantia
de 10:000.a iliarrespondente a 10 0/0 do ca-
pital social do 100:000000.

O Sr. 1 0 secretario procede á le'tura, do
seguinte	 .

Conhecimento de deposito • 	 .

Thesonro Federal — 1905— N. 1.288— A
folhas 20 do livro-caixa geral fica dobitado o
thesoiireiro geral Henrique José Gomes
por 10:000 recebidos do Sr. Manoel de Mi-
randa Rosa, por intermedio do Banco União
do Cominarei°, provenientes de 10 0/0 de
100:.000$ com que se vae incorporar a
Companhia Territorial o Economica.— Rs.
10:000$000. E para cohstar se deu este,
assignado pelo the.amreiro geral, commigo
escrivão.

Rio de Janeiro. 12 de abril de' 1005.—
Pelo thesoureiro zona, Viu0 Verde.— Pelo
escrivão, E'. Dernardes da Silà,

O Sr. presidente declara, que se acham so-
bre a masa 03 estatutos, Cuja leitura vise ser
feita pelo Sr. 2° secretario.

Finda a -leitura foi posto em discussão o
projecto do estatutos e, não havendo quem
pedisse a palavra, foi encerrada a discussão;
posto a .votos, foi unanimemente approvada.

O Sr. presidente diz que, achando-se os
estatutos, que a assambléa acaba de appro-
var, feitos em dons exemplares, ambos a,ssi-
gnados - por - todos os Srs. subscriptores,pare-
cia-Rie desnecessado transcrevel-os na acta
desta reunião, porquanto, além do exemplar
que terá - de sor archivado na Junta Com-
marcial e da publicação integral no Mario
Official, fica um exemplar. no archivo da
aompanhia ;Consulta, porém, a assambléa
devem ou não ser transcriptos em acta os
estatutos.

O Sr. Ernesto 'Walter propoz que fosse
dispensada a transcripção dos estatutos pelos
motivos que acabavam de ser apresentados
pelo Sr. presidente.

P.osta em di . cussão cata proposta; ninguem
pediu a palavra, sendo approvada.

O Sr. presidente declara que, á vista das
deliberaOes tomadas Pela a,ssembléa e nos
termos do disposto no art. 75, n. 111, do
decreto n. de 4 do julho do 1891, fica
definitivamente constituida a Companhia
Territorial e Ecjnomicaa
• Nos termos do art. 30 dos estatutos, o
Sr. presidente proclama:

Directores: Manoel de Miranda Rosa. com-
mondador Luiz de Malafaia e Ernesto Walter.

Conselho fiscal:	 .
Membros atractivos: Dr. Francisco Por-

telas, barão de Paroampiacabae Dr. Leoncio
Corrêa.

Supplentes: Joaquim da Silva Pinto, Ale-
xandre Mont'Alverne e Dr. Dacian Gou-
lart.

O Sr. prosidente declara terminados os
trabalhos da presente assembiaa ; antes,
porém, de encerrar a sessão dá em seu
nome e no (la, assembléa, Os agradecimentos
pela gentileza da directoria da. Companhia
Fabril de S. Christovão e agradece a indi-
cação do seu nome para presidir os trabalhos.
-.Suspendo a seSsão por meia hora para ser

lavrada a .acta p.'esente-.
Reaberta a sessão o Sr. -1 0 secretario pro-

cedo á leitura desta acta. que-foi em seguida
posta em discussão e, não havendo quem
pedisse a palavra, foi submettida á votação
e unanimemente approvada.

O Sr. presidente levantou, a Sessão tis
2 1/2 horas o, tarite0.—

.4 presente acta foi feita em duplicata,
ceado um doi exemplares, quo tem do ser
archivado na Junta Commercial desta Capi-
tal, sellado com 600 .réis de estampilhas fe-
derás., inutilizadas pela mesa e ambos os
exemplares assignados pelos membros da
mesa e por todos os Srs. accionistas.
eu, Dr. Da,clano Goulart, 2° secretario, w
c?nferi e subscrevo,

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1905.—
Manoel de 31iranda Rosa. presidonte.—Lai.:
de Halcifizia, 1° .secretario.—Dr. Daciano.
Goulart, 2° secretario.

Acções
Manoel do Miranda Rosa 	 ...	 300
Luiz de Malafaia 	 	 209
Dr. D. Gaulart.. ,. .. 	 	 50
Esnesto Walter.. 	 	 100
Carlos de Castro Pacheco 	 	 50
Antonio Joaquim Bordallio Velha —	20.
S. Drummond ...... .. . 	 	 250
Alexandre alont'Alverne. . 	 	 20
Bernardino Senna Lopes 	 .	 200
Manoel Pereira Madruga 	 5
João Baptista Sampaio Ribeiro 	 	 5
José Rodrigo da Silva Mariano...., 	 5
J0.3t5 Francisco Duarte 	 	 5
Pela Companhia Fabril de S. Chris-

•tovão, Luiz de Malaraia, presi-
dente 	 o •	 790

Certifico qiie, por despacho da Junta Com-
marcial em sessão de hoje, archivaram-so
nesta repartição, sob n. 2.091, os estatutos da
Companhia Territorial e Economica, a acta
da sua installação, a lista nominativa dos
subscriptoras das . acç'aes, o certificado origi-
nal dadeposito feita no Thesouro Foderal, da
decima psrte do capital e o talão do paga-
mento do seno do capital.—Rio de Janeiro,
13 de abril de 1905.-0 secretario, Cesar

' Estavam devidamente inutilizados dona
sol los de estampilhas foderaes, no valor de.
5$500 o o carimbo da Junta Commercial.

Estatutos

CAPITULO

Stlite, fôr°, fins, durara° e capital

Art. 1. 0 Fica constituila urna sociedade
anonyina sob a denominação de Companhia
Territorial e Economia:1, que terá sua sedo e
faro nesta chiado do Rio de Janeiro, se re-
gerá par ostes estatutos e pelas leis vigentes..

Art. 2.° São seus fias
a) adquirir terrenos urbanos o suburbanos

nesta Capital e nos Estados para revender
em lotes a dinheiro ou em pagamentos por
proataçiies o por sorteios em clubs coope-
rativos ;

O) adquirir munas e grandes proprie-
dades ruraes para revender em lotes naa
condiçiks estabelecidas no numero prece-
dente

c) emittir titulo de accumulação e eco-
nomia pelos planos que a directoria adoptar;

d) adquirir estabelecimentos industriam,
nesta Capital e nos Estados, de ilidi explo-
ração.

Para,grapho unico. Quando a directoria
julgar conveniente, com o flui do auxiliar os
seus mutuados, poderá receber dinheiro cka
conta corrente do pequenas impor tanciaa,
bem como emittirá lettras a premio . mai.
prazo fixo, nominativas.

Art. 3.° A companhia terá a, &oração de
50 annos, nrv.) podendo antes ser liquidada,
sinão nos casos previstos na lei.

Art. 4.° O capital social de 100004.
dividido ana 2.030 acçiies sio valor de 50$
cada uma, e realizadas IntegralmeatO aQ
acto de ser aubseviptga
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Art. 5.° As ac(s5es serão nominativas ou
:ao porta lor, a vontade do3 accioaistas.

CAPITULO II

Da directoria e conselho fiscal

Ar. 6. • A companhia será administeala
-por tros directores eleitos pela assombléa
geral de accioni stas por maioria absoluta de
-rotos, OS gimes servirão por Cille) anhos
poderão ser reeleitos.

Art. 7.° Cada director prestará urna cau-
ção de 100 ac(aies desta companhia, para
garantia de ma gestão, nos termos do
art. 105 do decreto n. 434, de 1891.	 •

Art. 8.° O director percebe:et uma por-
centagem de 15 oa sobre os lucros verifi-
cados semestralmente.'

Art. 9.° O director impedido por mais do
mez sara substitutio, durante o impedi-

mento, por um accionista convidado pelo;
' outros directores, o qual servirá até que o
proprietario do cargo Se apresente.

§ 1.° Não Será considerada impedimento
a ausencia em serviço da companhia.

2.° Considerar-se-ha como tendo renun-
ciado o cargo o director que deixar de com-
parecer na sedo social durante dou; mezesa
:sem licença da directoria ou da assembléa
geral, que não poderá ser ne,g•ada.

5 3. 0 Nos casos de morto ou renuncia de
qualquer director, o substituto será nomeado
wos termos dos arts. 103 e 104 do decreto

434, de 1891.
Art. 10, A directoria celebrará uma sessão

ordinaria por mez, reunindo-se extraordina-
riamente sempre que qualquer um dos SOU
membroo julgar neeessario. Suas delibera-
45es serão lançadas no respectivo livra de
actass.

Paragrapho unieo. Em sua primeira re-
união a directoria alegará quem deva CX.3P-
ser o cargo de predilecto.

Art. 11. Compete á diractoria, reunida:
1. 0 Organizar o regimento interno o o re-

gulamento que Os serviços exigirem.
2.° Criar e supprimir filiaes dentro e 'Vaia

No paiz.
3." Crear e supprimir empregos, nomear o

deniittir os empregados da companhia e
marear 03 respectivos Vencimentos O astri-
buiçõos.

4.0 Demandar e ser demandada e exercer
livre e geral administração com plenos po-
deres, nos quaes som reserva alguma deva
considerar-se comprehendidos e outorgados

Art. 12. O presidente representará a com-
panhia judicial e extra-judicialm mtc.

Art. 13. Os directores são solidariamente
re3ponsa,veis pelos actos da directoria desde

na sejam por alies assignados.
Art. 14. As attribuiçiies de cada director

terão reguladas na regimento interno.
Art.13. O conselho fiscal comp53-se do tres

diaombros elfectivos e da tres supplentes, elei-
tos annualmente pela assombléa, geral.

h L r, 03 liscaei terão uma, gratificação que
a assemblaa geral ordina,ria marcara após a
expiração do mandato e attendando aos lu-
$1 .0j sociaes.

a 2. 0 As attribuiçties dos fisea,e3 são as dell-
,dida; no capitulo V do decroto n. 434, de
1B01.

3.° Em ruas faltas serão substituidos,
pelos supplentes na ordem da votação.

5 4..° Na sua primeira reunido elegerão o
pre.,sid(aute, do conselho e o relator.

CAPITULO III

assenaddas gemes

Avt. .16. A asesemblea geral ê a reunião
de numero legal (i,e accionistas. Na sua con-
stitui vão o em suas • de1ibaraç5es, serão ob-
cervadas as diúoos i çães' deeJ ti Vis-ente.

IDIAR'so..OFFICIAL

Art. 17. Os accionistas terão um 'vota po:
grupo do cinco acçIes ; ninguem. porém,
podord, ter mais de cincoenta s otos, qual-
quer que sea o numero do aoç5es que pua
suir ou represente.

Art. 18. Os accioni'tas podem so fazer
representar por procuradores via bambem
sejam accionistas, sendo necessario, porém,
que es as procaraçks fiquem registradas na
sé ia social, até á vespera da asssomblae, geral
para malha poderem tomar parte.

Art. 19.. A transtereacia das acç5es no-
m'nativa; ficará suspensa cinco dias, pelo
menos, antes do designado par ; a assombléa
o as aceaães ao pantador deverão ser depqsi-
tadas na séde social com e zsa mesma ante-
cadencia, para que mas possuidoras posava
tomar parte na reunião.

Art. 20. A reunião ordinaria da 'assembléia
gerai, para os fins determinados no art. 143

'do decreto n. 434, de 1891, realizar•na-ha
no mez de maio de cada anno.

Art. 21. SÓ em reunião extraordina,ria
asso:111)1én, geral podará deliberar sob n e pro-
rogação do prazo do duração ou liquidação
da companhia ou reforma dos estatutos.

Art. 22. A assemblaa, acclamará o seu
presidente e este convidara deus aceionistas
para secretaries.

Art. 23. A assembléa, gerl ordinaria será
-convocada cosn 15 dias de antecedeocia para

primeira convocação e oito dias para a
seguida. Nas extramalinarias 03 prazo; mi-
nimos Ser .5,0 de cinco dias.

Art. 24. As deliberaç5os das a,ssombléae
genes tem idas de Accord() com a lei e com
estes estatutos, obriga-ia a todo: o3 accio-
nislas, mesmo aos ausentes, dissidentes ou
incapazes.

CAPITULO IS'

tas dispo:40es guetos e transitorias

Art. 25. Fica creada um conselho consul-
tivo, sento os s _MS membros nomeados pela
directoria.

§ 1. 0 Os membros do conselho consultivo
não terão remuneração e o seu numera

5, 2, 0 O presidente do conselho consultivo é
do nomeação da directoria.

5 3.° O conselho consultivo terá a seu
cargo estudar e dar parecer sobre os as-
sumptos que a directoria submetter á sua
consideração.

Art. 26. A directoria fará proceder nos
calculo; para a constituição da; reservas era
garantia dos titulo; de accumolação que fo-
rem emittidos. Todo o excedente da receita
da secção do emissão desse; titulo pertence
a companhia.

Art. 27. Os lucros liquido; la companhia
correspondente; a cada semestre senso só-
mente 03 que provioram das oporaçõe.3 liqui-
dadas dentro do semestre, deduzidas . todas
as despezas noivos o uma quota do 20 %, no
minimo, para fundo de reserva.

Paragr.tpho arnica. Das assim wri-
flea-10.; serão deduzidas as porcentagens para
03 directoras e o excedente distribuido e01113
dividendo aos accionistas.
.Avt. 2S. O ['ando de' reserva destina-se a

reforçar as garantia: que esta comp snhia
deve offer roer aos mutuará; e a sapprir a3
perdas que soffrer o capial

Art. 29. A directoria fica autoriz ida a
contrahir una ernarestimo para a secção
territorial , dando em garantia hypothecaria.
o; bens que adauinir pana a menna, secoão.

Os prazo; para liquidação, taxa do juros,
fórum e typo dos emarestimos, serão rega-
ladas pala directoria, que, para essa atreito,
poderá onsittir debcnturcs.

Art. 30.3:0(103 Os documentos que arearam
re,3pou sa,bu idades para a comaa,nbia, só saião
seCliçlos quando firmadospola directoria,

'Abril	 1505 -
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Art. 31. A posse do aco5es da companhia
importa na appeova,ção e accaitação deste;
estatutosu no r :conhecimento do; actos pra-
ticados log,almente pela assembléa geral e
pela directeria.

Art. 32; O anno social comina e termina-
COM o armo civil.

Ant. 33. Fica • a direetaria autorizada a
realizar as operações de credito que forem
neeessstrias para a acsuisição da carteira da
companhia «A Economico.», afim de iniciar
ao operao5o3 mencionadas na art. 20 lettra C.

Art. 31. A directoria e-scolhera dentre OS
empeegados avalia que a possa auxilicr na
gerencia do estabederdaneate, al»nando
mesmo a gratificação qn.ejulgar conveniente.

attaibui(e5as do gerente serão determi-
nadas nu regimento interno.

Aet. 33. O primeiro balanço da compa-
nhia Ged. encerrado em 31 de dez ombro do
cos.Tan3 'armo. -

Art. 30. De aecordo com o ql .: a lei au-
toriza 3à,- .3 nomoados pana directores,
servirão até abril do 1910 e para fia: a'S
supplentes que servirão até :Vinil de 1000.
os seguintes accimistas

Direct-ores
Manoel d3 Miranda, Rosa.
Commendador Luiz de Malafitia.
Ernesto lValier.
Conselho fiscal -Membros afectivos : •
Dr. Fr'ancisco Portolla.
Barão do Paranapi ;caba.
Dr. Leoncio Correia.
Supplen tos
Joaluim da SilvaPinto.
Alexandre Mont'Al vacino.
Dr. Daciano Goulart.
Rio de Janeira. 1213 abril do 1903.- .11-a-

noel de lliranda Rosa.- Luiz de Mala/Pia. --
De. 13, Goulart .-Ernesto initer.-Carlos de
Castro Pacheco. - Antonio Joaquim Bordallo
'Velho .-S . D; •ttinnzond.-- Alexandre 21101LCill-

Verile	 Be,rnardino Senna Lopes. -
Pereira Madruga .-Jutio Baptista Sampaio Ri-
beiro.-José Rod ,igo da Sitca Mariannp . -Josè
Francisco Doar - Pela Compaahia, Fabril
do S. Chiestovão, Ltd: de ailtoté3ticia, presi-
dente.

nirraprozek, do Naavoaseettrrto
SiLtina

ACTA DA ASSP.MBIAA Gratas-, ortnrséanas, RU.
LIZADA EM 15 DE mango DE 1905

Aos 15 dias do mez de março do 1905. ád
2 horas da tarde, achando-so presentes no
eseriptorio da Empraza do Navegação Sa-
lina, a rua, da Quitanda ri. 111,- sobrado,
local préviasnento designado, os accionista;
constante,; dos livra de preguiça, repre-
sentand ml.500 aco333, que constituem o ca-
pital integral da empraza, o Sr. Antonio
Itodrigues Alves de ir :ria, assume a presi-
daneis,- da assembléa„ na fôrma, dos estatutos,
e convida para, secretario o Sr. Manoel Gon-
çalve.; dos Reis.

Depois de declarada aberta a Suga, a
Sr. presidente convida a directoria da em-
praza a fazer a leitura do seu relatorio, ba-
lanço.; o mais contas referent e; ao exercicio
do 1904 proximo findo, que é feito pelo re-
spectivo presidente Sr. Antero Pinto de Al-
ribalda.

O Sr. ,103:: Ribeiro Guimarães, com) mem-
bro do conselho fiscal, procedo, tambem,
leitura do parecer do mesmo c nt3ellia sobre
as contas e balanços do anuo findo, con-
cluindo para . que sejam approvados, bem
como todos os actos da directoria da Em-
praza do Navegação Salina, cujo parecer,
submettido ii.discuasã,o, e não havendo quem
pedisse a palavra, foi posto a Votos, sendo
unniniemenie approvadso.



4 Por psoposta do Sr. RibJiro
unanimemente approva4o qu3 so:a consi-

• knado na acta d hoje um voto de profundo
1)Czar Falo -falecimento do preaidente da

: • csupreza	 .1,Js6 Anionia Ferreira Ui-.	 Á-Ma.dies, que a ela prestou os mellsorea
InNiS rolos: antes serviços.

A asQ emblea geral, tambem Per unanimi-
dal:: da votos, appravou a acto du consolho
fiscal do 20 de se ombro de 1904, que /aro-
encheu a vaga aberta na presidonela
empreza, acto esse baseado nas attribulOes

sue lhe faculta o art. 142 do decreto fs. G03;
de. 20 ds outubro do 1891..
•Em seguida, o Sr. presidente declara que,

S30(10 11111 _dos fins da convocação desta as-
.• sembléo, a eleição do con s elho fiscal o sup-

lentes para servirem no corrente arme,
convidava os Srs. acci mistas a depositardo
na mesa as suas codulaa, o qno,-feito, deu o

egasinte resultado
Pam membros do canselho-fiscal

An to:sio Rodarmos Alves de Faria.
José. Ribeiro duisnarã•cs;.

. Mánoel Gonealvos dos Reis.
Para iupplentes

Ignacio José da Cunha.
Ámandio do Ativei ra Reis.
Nada mais havendo a tratar e não lia-

venda quem pedisse a palavra, foi encer-
rada a sessão ás 3 horas da tarde, lavran-
'do-se em seguida a presente acta, a qual,
depois da lida o appravatla, vae a,asignada
por todos accionistas presentes.

E eu, Manael -Gonçalves dos Reis, mero-
larlo da assembléa geral, fiz lavrar a pre-

Sente acta, que é assigna da pala moia e
;pelos demais accionistas vesontes á actual
convocação. •
. Rio do Janoiro,- 15 de março do 1903, -
Antonio Rodriyues Alves' de - Antera
Pinto de *Almeida. - Manoel . Gonçalves as

- Manoa Pinto da FonseCa. - Josd Ri-
beiro Guimarães. 's.:- fgnacio Josd da Cunha.-
Arnandio de Oliveira Reis -

.DAIXNÇO.E31 31 DE DEZEISMR0 .DE 1904

Actioo

Material. fins:manto
Vapores Alaroini,

Canoci e Arecaly.. 504:374420
.Galera, Salina o

Inatos Porlinho é
Dantas 	  88:00:4900 G53:041$320

contas con-

602:806$714
------------

Passivo

Capital
Impurtaneia. de 1.500 acoVes do

valor nominal do 200$ cada
. uma integralizadas"	  300 : 00in000
Fundo do reserva espacial 	  15:863$092
Funda do deterioração e re-

paro	  3f:731$384
Cr c, dores

•Saldo do di,vorsas contas con-
stantes do razão 	  223:019,4038

Lucros suspensos 	  92:24000

052:3G0$714

S. E. ou O.- Rio do Janeiro, 31 do de-
zembro de 1904.'-- Antera Pinto de Almeida,.	 .
presitipete..

' Devedores
Saldo do divoraas

	

Sktnte3 no razão 	
Czti sa,

	

Dinheiro exi.steate 	

• 7:825:084

2:000$000

' DIAT.I5 órii .. 1-diãi	 - Abril - ibeS	 18. 0....• •-•"-..r
	 -.....--Ni

..• Imprensa :Nacional •
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ANNUNKS  ;-

_Monte do „Sos•eo:o do u4o de
.3rIvae - 'o .

Prescrevendo no corrente mez. s saldos
de penhores veuslidos em" leilão de :20 do
abril de 1900, devem o; 1111ltuariO3 vir rece-
ber os respectivos saldos até o dia 20 do cor-
rente; IneA, eorrespondentes. aia •eatitelas
ns. 93, 102, 237, 202, 313, 339,- 430, 472,
491, 574. 650, 823, 1.002, 1.012, 1.126, 1.128,
1.171, 1.201, 1.230, 1.338, 1.371, 1.423,
1..4011,• 1,507, , 1.508, 1.580, 1.598, 1.833,
1.847, 1.882, -2.001, 2.007,- 2.136; 2.190,
2.349, 2,512, 2.513, 2.500, 2.610, 2.621,
2.019, 2.001 e 2.678.

fio de Janeiro, 11 de abrll • de 1903.-0
gerente, J. A. de 31agalhaes Castro Sobrinho.

(.
--

Companhia do 1,o terias
Iacionaes do Urazil -

São cenvidabs 03 Srs. accionistas e por-
tadores de .debentures a vir receber na the-
muraria desta'.companhia, á rua Prirneiro
de Março n. 38, dia 17 do corrente' em
diante, das 11 ás 2 horas da tarde, o di-
vicléndo por saldo de correspondento ab se-
mestre findo em 31 da março prokimoyasaada
e o 90 çoupon dos juros de debentures ven-
cidos naquela data.

Tendo a companhia adquirido em bolsa
Por intermedio do : corretor Sr. • Godofeede
Nascentes da Silva 100 debentures do ns. 200,
347 a 350, 373 a 377, 397 a 404, 400 a 412,
1.235 a 1.241, 1.219 e1.23(), 1.521 a 1.550,
2.011 a 2.615, 2.924 a 2.920, 2.943,. 3.626 a

• 3.030, 3.880 a 3.000, 4.212 a 4.240, 4.010 a
4.650, ao preço de 109$ para a devida . amor-
tização trimestral, deixa do fazei-a par
meio do sorteio.

Os Srs. accionistaa terão a bandade de
caldhir as suas cautelas para o recebimento
do dividendae .0.3 Srs. • debenturistas os re-
spectivo coupon.

Ficam suspensas até 30 do corrente as
C)3V01'4503 e de;clebrasne,nto de acç5as.

Rio do Janeiro, 11 de abril tia 1905.-
1. L. Modesto Leal, y:osidente..	 (.

Companhia Nacional Lote..
rias dos ]Estaclos

Convido os Srs. accionistas desta campa-
nisia para se reualrem em aasembléa l geral
ord:naria ns dia 29 do abril cercente,
meio-dia, na sede da -companhia,	 rua do
Carmo n. 3?, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio e contas da directoria,re-
ferentes ao anuo findo do 1004, bam como,
do parecer da respectiva commissão fiscal.

Em seguida deverá a assembléa eleger a
commis.sao fiscal que tem de servir no de-
curso do corrente. anna.

Rio do Janeiro, 12 do abril do 1903. -
Alberto Saraiva da Fonseca, • 	 •	 (•

Companhia Nacional •Lote.
rias dos Estados

Do conformidade com o quo dispia) o
art. 147 do decretam. 434, de 4 dejulha de
1891, ficam á disposição dos Srs. accionistas
desta companhia, em sua séde á rua do Ctirs--;
mo n. 32, a cópia do balanço o demais do-
cumentos a que se refere a.mencionado ar7
tigo.	 . -
•Ficam tamb.am suspensas as transferon-

cias do acoões ates o dia em que S3 effectuar
assemblea geral dos Srs. accionistas.
Rio de Janeiro, 29 de março, de 1905-Pela

Companhia Nacional Loterias dos Estados A.
Saraiva, director-gerente.

Acham-se Ct venda na TliesOura,ria desta
repartição:

As minas" do nrazil o
Dr. J. Paraliá Calogeras. 1 0 vo-
sua Legislação, pelo

lume 	 	 64;000
Apontamentos para o Dic-

eionario Geographico do Brun,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deseripção do todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
3 grossos volumes  • 	 •	 24009

A stonographia Inter-
nacional (system°, Gabeis-
berg,or ), parto portug,ueza, com
28 estampas autographadas, por
Alberto Keil  •	 5$-00a

Constituição Moral o
Devoros do Cidadão,
por JOié cia Silva Lisboa (vis-
conde do Cayric), 18.21, 4 vo-
Ituno; (raros) 	 	 8$00

Consolidação das Leis
das Alfundogas o Me-

. sas clo.Ronclas 	 	 6$003
Constituição o Leis Or-
ganicas da Republica 5$000

Carta G eographica cio
Rrazil, pelo coronel Coa-
rada Jacob de Niemayer •	 	 1.2400O

Carta Geora,pikica do
oyaz, pelo brigadeiro Ray-

mundo José da Cunha Mattos 	 	 4900',
Carta Geograpitica, do

Ma t to' Grosso, por Fran-
pisco Antonio Pimenta Dueno 	 	 14G00

Carta Geographica da
Republica, polo Dr. Cro-
ekatt de Sá 	 	 10$001)

Carta geral da antiga
Provincia do Mara;-:nuao, polo bacharel Frani:lin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo dc estadb
-Maior do 18, classe, e outros 	 	 4000

Carta da Racia, do S	
nrancisco,organizada pela
commissão hydratilica, do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts	 4300

Carta' chOrographica,
da pro v n. c i a, do

•Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4.000'

Carta ".r-oo-hyclrogra 	
phica da • ilha o ca-
nal .clo Santa Catha-
'Ana, 1830 	 	 6$000

Cartas jcsuiticas, • do
padre Manoel da Nobrd,ga, (1549
a 1500), do ValloCa.bral 	 	 2.,300£

Chorogra,phia da Pro-
vincia do Coara, por
José Pompeu do A. Cavalcanti.	 1$000

Coçligo Penal da Re-
publica, dos Estados
Unidos do lGrazil con-
versão das pena?, fiança, pre-
scripção, systema, penitenciaria,
colhidas, etc., par um magis-
trado mineiro 	 	 3$0011

IDiceionario G-oogra-
plxico das. Minas do

' 13razil, pelo Dr. Francisco
IgaaCio Ferreira 	 _ _	 5	 %OOP

•-



100$000
5$000

$500

6$00)

2$000

2$900

1"$000

6$Q00

4$000

1$000

5$003

3$000

7$000

$500

1$500

$500

• $500

1$000

$500

$500
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Diecionariortibliogra-
phico Brafileiro, con-
tendo noticia . das obras o as
blogra.phias do todos os es-
criptoret3 brazileiros, pelo Dr.
Augusto ifictorino Alves Sa-

	

cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 80 	

iliiceionario dos ver-

	

bos irregulares, por C 	
do R 	

E.'sboço Biographico
de Abrahão nincoln,
traducção do capitão de fragata
Onzimbo Moniz Barreto 	

Fabulas cio Ia Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranaptacaba,
2 gro3sos volumes em 8' 	

°onera, et species, Or-
ebidearum Novarum Quas Cot-

descripsit et Icon' bus illus-
iravit , J. Barbou Rodrigues,
2 volumes 	

Historia, Financei loa o
Orçamentar ia do Im-
pei-10 do 113 razil, ds,sile
sua fundação, precedidá, do
algum apotramentosilcerca
sua indepentlencia, pelo Dr.
Liberato do Ca V;ro Carreira,

	1 grasso volume de 796 pags 	 ,
em 80 	

historia dos tres gran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre),peloDe.Cesar Zama.

ilingonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileim, precedidas
da blographia do mestre, por
Mulo Teixeira 	

hly dvographie du
Dant San-Francisco,
por Eram. Liais 	

instrucçoes para o serviço
de prohyltaxia espcc:fica da fe-
bre ama.rolla

Instrucções para o
alistamento de elei-
toros na Republica—
Decreto n. 5.391, de 1.2 de de-
zembro de 1901 	

3Lois usuaes da, Repu-
blica dos Ltados
Unidos do 13 razil, pelos
Drs. Tarquinio do Souza, lento
eathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livro de &Macias
Juridicas o Sociae3 do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil c Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	iei o Regulamento da,
Reforma ilypo theen-

',loções do Physica,
professadas no Lycou do Artes o
Officios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do DistrictoFedera1, de-
cretos ns. 1.021, de 26 do
agosto de 1903, e 4.956, de O do
.setembro do 1903 	

.Nrannal do empregado.
delrazonda, por Augusto
Frederico Colin, official maior,
.aposentado, .da Secretaria do

22slado do Ministerio tizt Fazenda

(obra indispensave/ a todos 03
funccionarios publicos e advo-
gados), 25 gros. vols. em 80,.
comproliendendo os annos de
1805 a 1889 	

Um volume em separado 	
l [arcas do fabrica, de-

creto il. Ly36. de 21 setembro
de 1001, modifica o de n. 3.346,
de 11 de outubro de 1887 	

No Lie ia Iiis;torica dos ser-
viços, instituições o esta,betem.
mentos do Ministeelo da Ju4lça
n Negocios. Interiores... 	

Organização .Tudicia-
comprehendendo os de-

cretos n, 2.404, de 7 de reVe-
reiro de 1807 e n. 2.570, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
do corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar...,
Orçamento da receita

O despeza para 100:11
—Leis as. 1.313 e 1.310, de 30
e.31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da, .
Republica para o °xereteio do
1005, e dt.i, outras providencias 	

Parecei- do Senador
/tu y Rar bosit sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, I gr. vol.

Primeiras Licções do
Cousas, de N. A.Calkins (da-
40^ edição americana), versão o
adaptuão pelo Dr. Iluy Barbosa,
1 igrande volumo cru 8" 	

Pacificação dos 1U ri-
chitutfxs, passado o presento
dos Krichands, ethnograplita,
archealogia o tzeoraphla, do-
cumentos, vocabálario, etc., por
J. Barbosa Roile“ues 	

Prosadores o Poetas
3Latinos. polo Dr. Usar
Zama 	

Projecto do Codigo
Civil urazileiro, prece-
dato de um pro;ecto do lei pre- •
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodriguos......

ieut, ao c-senador
Ray 1[3,-aa-bosit sobre as
defesas da redacção do Pro,edo
do codi r2o Civil, da Camara dos.
DeputatiOs  •

Regulamento proces.
suai da Justiça SNiani- •
tarja, decreto o. '5.221, de
30 de maio de 1901 	

Regulamento Sitiai ta-
rio, decreto n. 1,151, de 5 do
janeiro de 1004 	

1•Z 41rulte, lati o 11 t 0 dia,E4
(2,..iniapa„wihria,t9 ao
gtt ros,de,ereto n. 5.072, de 12
do dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.197, de 9
do janeiro do 1901 	

Regula monto da.3-unti. Commercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1901  -

Itee;ularnento d.o sello,
(de 1900), decreto n. 3.561, do
22 de janeiro do 1900 	

no g ala mento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.822, 	 eid,
do março do 1800 	

Regulamento parafis.
calização do consu-
mo, decreto n. 3.509, do 22
de março de 1900 	 	 $500Re,gulamento do-

us trios o proassiles
(novo), decreto n. 5,142, do 27
do fevereiro de 1904 	 	 1$600Regulamento para o
consumo do agua, de-
creto n. 5.141, do 27 de teve-

- reiro do 1901 	 	 $300

	

Regulamento das Ca 	
pitaniits dos Portos,
decreto n . 3.920, de 20 do feve-
reiro do 1901 	 	 1$000Regulamento do mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3,316, do 14 da outubro do
1887 	no rtorio	 rid leo
31ineiro,consolidação a lpba-
botica e chronolo .nca do- todas
as d ipostOte; sob .0 minas, com-
prei:e Ideado a le..,,islação antiga
e moderna do Polaizal o do
Brazil, polo Dr. Francisco Igna-
elo FerrOira, 1 grande volume
em 80 	 	 4$( 00

Recapitulação em ordem
a/pliaboCca do decreto n. 181,
de 21 do janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos domai; que se
soo iram , acompanhada do
texto da legislação em vi, ror o
de um foimilla,rio annota , lo de
alguns actos relativos ao 0a-4a-
m-do civil, por Manoel Andei
da Rocha 	 	 2$050

Relação dos cid.iGãos
que tom 'uniu parte no Gi)V01')/0
do ltrazil desde o an110 do 1803 .
a 1880, par M. A. ti 	 	 31;000

-Riel ator i o apre ,entado ao
Exm • Sr, Ministro da Fazenda
Abre	 cai fiz:ti-ft() da, ,,alf nde.as,
por Leopoldo Leonel de Alencar.	 1$000

leí'ornlL Ui:leitor:AI—De-
creto n. 1.210, lo 15 de novem-
bro do 1001, que relorma a. /e-
gi lação eleltoral e da outras
providencim 	 	 VQ€1

Reforma udiciariia
do District() iFedc,ral
—Le- o. 1.338, de O de janeiro
de 1905 — Reoeganiza a, ju
local do District) F2deral	 o
Decreto n. 5.433, de 16 de ,anet-
ro de 1005— Manda ob ervar
(Lspo•Içiies prOvinlas para a
execução da, lei u. 1.33,3, dei)
de janeiro 	 	 1$03

MareaçA do rubrica, o
do com niercin Le i nu-
mero 1.236. do :.?1 dc Getembro
do 1901-15Iod Bica, o dec reto nu-
mero 8.343. do 11 do outubro de
1887. —Decreto n. 5.42-1, de 10 do
janeiro do 1005—ApprOv,i, 0 re-
gulamento para a execução da.
bit u. 1.230, do 24 do sio -tombe°
de 1001, sobre marcas de fabrica
e de commercio. . 	 	 1$000

Vida do Marque. do
13,t11ELcena (biographia,),
por' . Antonio Augibto do Aguiar
um grosso volume do 971 pags.
em 8° 	 	 ...	 5$000

1ns trucções para as
eleições federaes—De-
ere'a o. 5.453, de 6 do fev- e-
roiro do 1005 	 	 $500
As vendas super1ore3 a 100$ teeM o 'aba g

-mento de 15 °I•.
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15$000

1$000

.$500

5$000

1$000

5000

3$000

2$000

15$000

1$000

10000

3$000

1$000

S:500


